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Não é um trabalho com esmerada perfeição o Alma-

nak do Amasonas, pois além da falia de inslrucções, co­
meçamos muilo larde. 

As partes commcrcial c administrativa acham-^c 
bem desenvolvidas, pois, com enormes sacriücios conse­
guimos fazel-as o mais completo possível. 

A parte lilleraria é assaz proveitosa, principalmente, 
para o bello sexo. 

Pelo indice, se encontrará com facilidade, tudo que se 
quizer do Almaaacb. 

Desde já pedimos a todos em geral que nos auxiliem 
com informações úteis para o Almanaek de 1^96. 

Aquillo q te for referente ã parte lilleraria, devora n^s 
ser endereçada até Junho do conenlc anuo, pois, preten­
demos dar promplo em Outubro deste o Almanach 
para 1896. 

Manáos, 1.° de Janeiro de 1895. 

FELIGIANO DE ATHAYDE. 

ARTHUR DE OLIVEIRA. 





{SoUttlotrttfe-orc* toa f&ttt littsxmw 

Kxtn" Senhoras D. I). 

Cornelia Freitas Weyne 
Kmilia Freitas 

Illms. Srs. 

A. A. 
Arlhunio Vieira 
Antônio Auslregesilo 
Alfredo Castro 
Artliur 0. de Oliveira 
Basilio Ribeiro Alvares Affons-i-
Caetnno Briones 
Dr. líelisario Tavorn 
Coriolano Dur., ndo 
Demelno Freire 
Domingos Galvãi 
D. li, G. 
Francis o Boaventura Bittencourt 
Francisco Aguiar 
Francisco H. A Galvão 
Faeundo do Vaile 
F-- A. Saltes 
Dr.FeMciano d'Athaydc 
Dr Gaspar Guimarães 
II Balbi 



Jorge Ayres de Miranda. 
Dr. J. II. C. 0 . 
J. A. M. 
Jeronymo de Paula 
João Aguiar Júnior 
J. Leite 
Leonardo Thury 
Dr. Lopes Gonçalves 
Lilio 
Manoel Arão 
M. Sarmento de Sá 
Manoel Cândido Ribeiro de Menezes 
Paulo de Arruda 
» * * 
Pinto Bandeira 
Sabino Mario da Silva 
S. M. 
Tapiú 
Tecelino de Almeida 
Dr. Virgílio C. de Oliveira. 
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CALENDÁRIO PARA O ANJO O E 1 8 9 5 

CRONOLOGIA 

O anno, commuin de 1895 á pariir do nascimen­
to do Nosso Sen ôr Jesus Chrislo, para o Brazil, cor-
icspoiide: 

Ao 3(J5 desde a descoberta do Brazil. 
2 i l « a rcsla.tração de Pernambuco do do­

mínio Holl.-in lez. 
138 « a epoch i cn que o A nazonas foi 

elevado á Capitania. 
73 « o ivgresso de D. João VI par i Por­

tugal. 
73 « a inae; endencia do Brazil 
45 « a elevação do Amazmis á cuiiego-

ria de Província. 
45 « a conclusão da guerra do Paraguay. 
24 « a liberd'idi do ventre escravo. 

9 « a abolição gradual do captiveiro.. 
7 « a extineção geral da escravidão. 
0 « a prpeiamação da Republicados Es­

tados Unidos do Brazil. 
6 « a adhesão do Amazonas á Republica. 
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FAZENDAS E MIUDEZAS 

Arthur Moura & C.a 

^v iGàvOv ^ O S M ^ S ^ 

RUA HENRIQUE MARTINS N. 3, 

Especialidades em miudezas, perfumaria» 
fazendas, brinquedos parax ereanças, 

calçados etc. etc. 

É A CASA QUE VENDE MAIS BARATO ! 

ARTHUR MOURA 

Rua Henrique Martins n. ') 
MAJNLA.OS 
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Eclipses no anno de 1895 
Neste anno haverá cinco eclipses, sendo 

três do Sol e dois da lua. 

I—'Eclipse total da Lua nos dias 10 e I I 
de Março, começando a -totalidade ás 11 li, e 59 
m. da tarde do dia 10 e terminando á 1 h. e 34 
m. da manhã do dia 11, tendo de grandeíja 
1,626 de diâmetro lunar. 

Este eclipse será visivel no Rio de Janeiro. 

Q ^ i g ^ 

II —Eclipse total da Lua nos dias 3 c 4 de 
Setembro, começando a totalidade ás 2 h. e 4 
m. da manha do dia 3 e terminando a 4, ás 3 h. 
e 55 m. da manhã, tendo de grandeza 1,556 do 
diâmetro lunar. 

Este eclipse será visivel no Rio de Janeiro. 

Os eclipses do J3ol a que acima nos referi­
mos são todos parciaes e.invisíveis para o Bra­
zil e terão logar nos dias 26 de Março, 20 de 
Agosto e 18 de Setembro. 
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Importação, Exportação 
E 

COMMISSOES 
Luiz Schill & Sobrinhos 

Rua Municipal e canto dá" Installação 
—CAIXA DO CORREIO N. 17— 

L l U m POR ATACADO 
Grande deposito de fazendas.,jóias, miudezas, e artigos de luxo 

Casa em Taris—12, Rue de Chabral— 

Compra borracha e outros gêneros 

MODISTA 
D. CONTANCIA DE ATAHYDE^-Encurrega-se da confecção 

de vestidos sobre figurinos. Recebe jornaes de 
modas por todes os vapores" 

Residência—RUA CAMPOS SALLES N.° 9 

%c^(^(£gb<^c^c^(^^&d5a>(g&<32)cg&<g9><ga,j5a> * 

0 DR FELIGIIKO DE AT1IAYDE 

Pôde ser procurado para os misteres de 
sua profissão á rua 

—CAMPOS SALLES N. 9— 

MANÂCS 
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Conoputo Eclesiástico 

Auroo numero 
Kpacla . . . . . . . 
Syclo j-olar 
indicação .romana. 
Letra dominical.. 

Têmporas 

15 
IV 
28 
8 
F 

As primeiras li," 8 ti 9 de Março 
As segundas 5, 7 c 8 do 
As Uretras 18, 20 c 21 

Junho 
de Setembro 

As quartas i8. 30 e 21 de Dezembro. 

Festas moveis 
Sepluagessima . . . . 10 do Fevereiro 
Cinza. 27 « 
Paschôa.. . . . 1 4 de Abril 
Ladainhas.. . . 20, 21 e 2 2 de Maio 
A s c e n ç ã o . . . . . . . . 23 « 
Espirito-Santo.. . 2 de Junho 
SS Trindade. '.'. 9 « 
Corpo de Dv'us . . . 13 « 
Advtnio T . i.° de Dezembro. 

Bênçãos Matrimoniaes 

Todoi os dias do anno excepto somente desde 
quarta-feira de cinza, até e^primeiro domingo depois 
da Pasíhóa p desde a segunda dominga fdo advento 
até dia de Reis, em que são pela Egreja prohibidas. 
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Tem completo sortimento de novidades e brinquedos 
para crianças, bonecas, artigos de luxo para raimos, fazendas 

dos melhores gostos possíveis, enfeites para vestidos, gran­
de sortimento de calçados Bostock e de Clark;—Chapèost 

não ha quem tenha sortimento igual e venda 
baratisgjmo -

Tem completo sortimento de roupas 
feitas 

Perfumarias dos melhores fabricantes 
e outros artigos 

VE R PARA CRER 
NO 

29 
Rua da Installação esquina com a 

Henrique Martins 

ÍHfetl2ltoan*<fcC" 
Caixa postal n.' 29 

MANÁOS 
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DIAS SINTIFICADOS 
1 de Janeiro—Cireum^issão do S. nhor. 
6 « Epiphania -Dia de Reis. 

26 « S. Sebastião (no bispado doRio?de 
Janeiro) e 25 no (bispado de S. Paulo). 

2 de Fevereiro — Purificção deNossa Senhora. 
11 de Abril—Quiil«-feira (de Endoeneas) 
12 « Paixão e morte de Nosso Senhor Je­

sus Clristo. 
23 de Maio—Ascenção do Senhor. 
13 de Jmho—Corpo de Deus. 
24 « S. João Baplisla. 
29 « S. Pedro. 

2 de Juliio—Sla. lzaJkel} (no arceb. da Bahia). 
15 de Agosto—Assumpção de Nos^a Senhora. 
8 de Setembro—Nascim mio de N. benhora. 
1 de Novembro Festa de Todos os Santos. 
8 de Dezerbro—Immact lada Conceição de N. 

Senhora. 
25 de Dezembro—Nascimento de Nosso Senhor 

Jesus Chr.sto. 

Ferias forenses 

NATAL—De 27 devD^zembro á27 de Janeiro. 
SEMANA-SÀNTA ^ D Ó domingo de Ramos ao da Re-

:urreiçíto, 
lá de Maio <' 15 de Novembro. 
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LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

IL M PBFIlIIlDS-succíssorps 

SÓCIOS COMMANDITARIOS 

TAVARES CARDOSO & C -PARA 
Tem sempre a venda grande soilimento do livros de 

todas as qunlidaJes, para escripiuração mercantil 
papeis o objçctos de escriptorio. 
Livros de ilistru çâo primaria, 

-V. secundaria, c superior de aocorclo sempre c <rn ts 
ullimos progiummas aioptados. Romances dos\iiieliior s 

escriptores nacionaes c estrangeiros, cm diversas línguas. 
Encarrega-§e de trabalhes typogropbicos om.todos rs 

gêneros e de inundar vir da Europa, America do 
X rle e Sul da Republica qualquer cnçt)ii:nú nda 

mediante pequena coimuissãof. 

Toma-se assignatura de qualquer jornal 
nacional ou extrangeiro 

CAIZA F0STA-L-S7 

Ádresse t :legraphico—QUEIROZ 

'' RUA HENRIQUE MARTINS 

ivLA.iNr.Aos 

http://ivLA.iNr.Aos
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Dias de festas nacionaes nâ Republica 
dos Estados-Unidos do Brazil 

1/ de Janeiro.—Consagrado á eommemoração da fira-
ternidade universal. 

24 de Fevereiro—Consagrado á eommemoração da 
data em que foi proclamada a Constituição da 
República. 

21 de Abril—Consagrado á eommemoração dos pre­
cursores da Independência Brazileira, reunidos 
em Tiradcntes. 

3 de Maio—Consagrado á eommemoração da desco­
berta do Brazil. 

13 de Maio—Consagrado á eommemoração da fraterni­
dade dos Brazileiros. 

14 de Julho—Consagrado á eommemoração da Repu­
blica, da liberdade e da independência dos 
povos americanos. 

7 de Setembro- -Consagrado á eommemoração da In­
dependência do Brazil. 

12 de Outubro-—Consagrado á eommemoração da des­
coberta da America. 

2 de Novembro—Consagrado á eommemoração gera] 
dos mortos. . y 

15 de Novembro—Consagrado á eommemoração da 
Pátria Brazileira. 
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• t r t n t T »T*r°*-*"». .<*. . <!>.»<&..*«&„&**..W. 

ARThTR G. DE OLIVEIRA 

Lecciona primeiras lettras, portuguez 
e írancez, em sua residência ou 

em casas particulares. 
RUA IZABEL—N. 3 

MêõéêS 

ÕMÃNDARIM_ 
Neste estabelecimento, enconlra-se o puro tabaco do Acura 

diversas procedências, grande deposito de charutos, artigos pá­
ra fumantes como sejão; cachimbos de espuma, madeira, piteiras' 
bolsas, & &. Roupas feitas perfumafrias dos melhores fabricantes 
calçados para homens e senhoras, chapeos de todas as qualida­
des, camisas brancas de linho e algodão, chitas, flanella, e ox-
ford, ditas para medida a gosto do freguez, punhos, collarinhos, 
sortimento admirável em gravatas de todos os gostos e feitios, 
meias fio de Escossia, e muitas outras qualidades, lenços de li­
nho, abotoaduras para camisa, bengallas, chicotes,chapeos de sol 
redes do Maranhão; carrinhos de linha, bonets de casemira, ma­
las, bahús e muitas outras miudezas. 
Todo o freguez que compra mais de 50$ terá direito a um prc-

zente. Visitem o Mandarim e não se enganem 
Rua Deodoro n°. 1 Antiga do Imperador, em frente á Compa­

nhia do Amazonas^Caixa doconéion0 154 
MANÀOS 

§ Séiã éS&ü fe 
^g Agente de leilões d'es'ta praça Antônio | £ 
;jj D ias dos Passos , tem a sua agencia á -|^ 
-?§ Rua Deodoro D. 3, onde pôde ser procurado a (ĝ  

'>ualqur hora do dia para os trr stercs de sua ^ 
" jcão. <*& 

SfWTWfl 
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Dias feriados do-Estado do Amazonas 

13 de Março—Proclamação da Constituição Estadoal. 
1 de Julho—Commemoração á inslallação do Con-

, gresso. 
10 de Julho—Libertação dos escravos no Amazonas. 
5 de Setembro—Elevação do Amazonas á calhegoria 

de Província. 
21 de Novembro^Adhesão do Amazonas á Republica, 

Será considerado feriado d'este Estado o dia em 
que liver logar a abertura do Congresso Estadual an 
nualmente, para as suas sessões ordinárias. 
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José de Deus Baptista Braga 
Rua Henrique Martins 

Encarrega-se de preparar qualquer o-_ 
bra, em pouco tempo com nitidez e perfejçãp 

COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS DE TODAS 
AS QUALIDADES 

E' o mais barateiro nesta Capital 

INÂCAO DE ÀSSUGÀR E 
Antônio das Neves Barata 
Refinação Central 

Rua Marechal Deodoro 

—«ÜMICO DEPOSITO DO VERDADEIRO CAFÉ 1 0 I D 0 » — 

GRANDE FUNIL ARI A 
RUA HENRIQUE MARTINS 

Salvador José dos Santos 
Encarrega-se de quaMúèr trabalho de sua arte 

—Garante-se nitidez e perfeição— 
SUA HENRIQUE MARTINS 

SEM COMPETIDOR EM PREÇOS 



21 

Pohinha para o anno de 1895. 

JANEIRO 

Signo de ^Aquário 

Phases da lua 
2) Cresc. â 4, ás ü li. da manhã. 
® Cheia, á l i , ás 3h. e 56m.da manhã. 
€ Ming. á 17, às 8 h.e 3 m.da tarde. 
• Nova, à 25, às 6 h.e 33 m.da tarde. 

1 Terç.^Circum. do Senhor 
S. Fulgeneio. 

2 Quart. S. Izidor» B. 
3 Quint. S. Gènqveva, 
4 Sex. S. Gregotio, S. Tito. 
5 Sab. S Simão, S. Teles-

foró. 
6 Dom.(Epiphania) Os San­

tos Reis Magos, Gaspar, 
Belchior e Balthaíar. •' 

7 Seg.S.Theodoro. S.FÍllon. 
8 T«»rpv S. Lourenço Josti-

uiano. ° 
9 Quart. S. Julião, M. 

10 Quint. S. Paulo, 1.? erm. 
11 Sex. S -. Hygino, Sta. Ho-

norala. 
12 Sab. S. Satyro, M. 
13 Dom. S. Hilário. B. 
14 Seg. S. FèheWM. 
15 Terç. S. Amaro, Abb. 
16 Quart. S. Marcelío. 
17 Quint. S. Antão, abb. 

18 Sext. Sta. Prisca. 
19 Sab. S. Canuto, M. 
20 Dom. O SS. Nome de Je 

sus, S. Sebastião. 
21 Seg. S. Ignez V.M. 
22 Terc. S. Vicente, S. A-

nastacio. 
23 Qnart. S. Raymundo, S. 

lldefonso. 
24 QoinU S. Timóteo, N. S. 

da Paz. 
25 f Sext; Conversão de S. 

Paulo, ap. 
26 Sab. S. Polycarpo, Sta. 

Paula. 
27 Dom. S João Chrysos tomo 
28 Seg. Gyrilto B. 
29 Terç. S. Francisco de 

Saltes. 
30 Quart. S. Marlinho, Sta. 

Jaointha. ' A 

31 Quint, S. Cyro, S. Pedro 
Nolasco. 
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DIAS D'OLIVEIRA & C:a 

16—RUA DA INSTALLACÃO—16 
M A 2 S T A . O S 

TELEPHONE N. 103 ENDEREÇO TELEGRAPKICO 

CAIXA POSTAL 56 CAVILHAS 

Importação directa 
N'este bem conhecido e acreditado estabelecimento o primeiro 

n'este gênero, encontra-se sempre o que há de melhor em vinhos 
tinos do Porto como sejam : 

VINHOS 
Pinheiro Chagas, Malvazia, Venicola, Albano, assim como os 

vinhos finos de MENEZES «Sc FILHO, do Porto de 
EDUARDO AUGUSTO DOS SANTOS & FILHO, de Villa Nova 

de Gaya (Porto). 
COGNAC—das mais finas qualidades como sejam: Fine Cham-

pagne, (Marie Brisard), Gautier-Freres, e o famoso 
Cogoac Tamarez 

CONSERVAS—o que há de mais especial que recebem direc-
tamente de todos os Estados da União e do Estrangeiro 

VINHOS PARA MEZA — em barris e engarrafados, remessa 
mensal para esta acreditada casa 

DEPOSITO DE CHA' MARCA SOL X X X Verde e Preto. 

Deposito de gêneros do Maranhão 
Farinha amarella de superior qualidade, {rio dos cachorros). 
Camarão, Azeite dendê, Marrecas, Lingüiças e os afamados 

QUEIJOS DE S. BENTO 

Grande deposito de doces da Fabrica 
VICTORIA de SOUZA &. RIBEIRO 

sita à «Rua Marcilio Dias», preços da Fabrica. 

Deposito de louças de barro 
Talhas, potes, moringos, bilhas, sauveiras e alguidares. 

Botequim 
O que há de melhor e bem sortido em bebidas as mais 

exquisitas a cargo do—POPULAR CAVILHAS. 

Ao 103! Ao 103! 
Dias d}'Oliveira & G.a—Manáos 
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Folhinha para o anno de 1895. 

FEVEREIRO 

Signo de > Piseis 

Phases da Lua 
D Cresc. á 2, ás 9 h, e 24 m. da tarde. 
® Cheia, à 9, áí 2 h. e 29 m.da tarde. 
(t Ming.. á 16, ás lOh. e 16 m. da manhã. 
H Nova, á 24, ás 1 h.e 51 m.dá tarde. 

1 Sex.:S.Brigida, S. Ignacio 
2 Sab. * Purificação de N.S. 
3 Dom. S Braz 
4 Seg. S André Cortino 
5 Terc. S. Agueda V M. 
6 Quart. As Chagas de 

Christo 
7 Quint. S. Romualdo, S. 

Ricardo 
8 Sex. S. João da. Matta 
9 Sab. S. Apolonia 

10 Pom.. (Sepluagessimà) S. 
Escolastica. 

11 Seg. S. Lázaro B. 
1? Terç. S. Eulalia V. M. 
13 Quart S. Grecorio !l P. 
14 Quinl. S Vu (rtlim M. 
lõ Sex. Os Ss. Faustino 

Jovita Mm. 
16 Sab. S. Porlirio 

17 Dora. (Sexage-Jsima) s. 
Fauslino. 

18 Seg S. Theodozio, S. Si-
meão B. M. 

19 Terç. S. Conrado 
20 Quart. S.Eleuterio B.M 
21 Quint. S.Angela, S.Maxi-

miano B. 
22 Sex. S.Margarida de Cor-

tona 
23 S. S. >Pedro Da-

mião B. 
?4 Dom. (Quinquagessima) 

S.Matheos Ap—Carnaval 
2õ Seg. S.Cezario. 
26 Terç. S.Torqualo 
•27 Quarta-feira de Cinzas 

S.Leandro. 
28 Quint. S.Romão. 
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M O 8, DE MELLO 
Armazém de estivas nacio-

y í '• 

naes e estrangeiras 
importadas d irectamente . 

Escrlptorlo de Gommissóes e consignações 
Recebe em consignação gêneros de 

qualquer pftiz offerecendo contas de ven­
da, pelos melhores preços da praça. 

de recebimentos no Thesouro do Estado, 
de vencimentos de professores 

para o qúe dispõe de longa pratica. 

pedidos do interior á medida de 
suas consignações , , 

TELEPHONE N ° - 1 7 4 
, CAIU HO CORREIO H.° 47 A 

MANAOS—Brazil 
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Folhinha para o anno de 1895. 

MARÇO 

Signo de jSá(7f Jíries 

Phases da Lua 
D o r e s c , á 4, ás 9 h. e 48 m. da manhã 
© Cheia, á 11, ás 12 h. e 45 m. da ta rde . 
<£ Ming.. á 18, às 2 h . e 39 m. da manhã. 
$ Nova, á 26, ás 7 h. c 32 m. da manha. 

l ; # è x . S . A d r i ã o M . S Ro-
zendo (Conclusão da 

i • Guerra do Paraguay 
•1870. ) 

2 Sab . S.Simplicio P . 
3 Dom. ( I o da Quaresma) S. 

Marinho, S.Gunegundes. 
4 Seg. S.Casimiro, S.Lúcio 
5 Terç. S.Theophilo B. 
6 Quart. (Temp) S.OIlegario 
7 Quint. S.Thomaz de A-

quino 
8 Sex. (Temp) S.João de 

Deus. 
9 Sab . (Temp) S.Catharina 

10.Dom. (2.°) S.Militãoe se­
us 39 comp. 

11 Seg. S.Cândido M. 
1 2 T e r ç . S.Gregorio P. 
13 Quart. S.Eufrazio, S.Ro­

drigo 
14 Qui&t. S. Mathilde 30 
15•-Sm. • S . Zachar.as, S 31 

ílénrique j 

16 
17 
18 

19 

20 
21 
22 

•23 

24 
25 

26 
27 

28 
29 

Sab. S.Cyriaco M. 
Dom. (3.°) S.Patrício M. 
Seg . S.Gabriel Archanjo, 
S. Narcizo. 
Terç . S. José' S . Esposo 
de N.Senhora . 
Quart. S. Mar Unho. 
Quint. S.Bento Abb. 
Sex. S.Emygdio, S.Ara-
brosio de Sena. 
Sab. S. Felix e seos 
comp. 
Dora. (4o) S.Marcos. 
Seg. >& Annunciação de 
N. Senhora 

. Terç . S.Ludgero B. 

. Quart. S Roberto, S.Au­
gusto 
Quint. S.Alexandro M. 
Sex. S.Victorino e seus 
comp. 
Sab . S.João Climaco. 
Dom. da Paixão. 
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26 

Rua Henrique Martins n.ll 

PHARM AÔrft E DROGARIA 
HUMANITÁRIA 

Neste estabelecimento rigorosamente 
montado, de maneira a satisfazer qual­
quer prescripção medica, encontrarão to­
dos os t;ue se dignarem de honrar-nos 
com as suas freguezias, não somente a-
ccio c toda urbanidade, como preços os 
mais reduzidos possíveis. 

Tomamos a liberdade tlc chamar a attenção da 
illustrada corporação Medica dVsta Capital para 
o sortimento completo de todos os novos remé­
dios, empregados com excellente êxito. 

E'revenimos ao c.ommercio que além do nume­
roso receituario qu<; diariamente aviamos, dispo­
mos de variado e completo sortimento de drogas 
para o fornecimento de ambulância-? para o in­
terior do Estado garantindo-llies boa embalagem 
e modicidade uos preços. 

Em nossa Pharmacia lambem lemos 
um bom consultório medico, onde seião 
encontrados regularmente os Srs. 

Dr. Ribeiro da Cunha das 10 ás 11 
da manhã. 

Dr. Machado de Aguiar das 3 ás 4 
horas da tarde. 

Dr. Josué Galmont, a qualquer hora. 

•f-H 

D 
Pd 

os 

03 

o 
U 

fl 
03 

• 1 — < 

I 
03 
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Folhinha para o anno de 18^5. 

ABRIL 

Signo de laurus 

Phases da Lua 
3) Cresc . á 2, as 6 li. o 35 m. da tarde. 
© Ch-ria, á 9, ás 10 h. e 51 m.da manhã. 
C£ Ming á !(i, íis 8 li. e 30 m. da tarde. 
® No^a, á 2 i , ás 10 li, e 18 m. da tarde. 

Seg.(l°<.it;S.Eulychio M. 
Terç,(2 ° oii) S.Engracia 
Quart. S.Aniccto, S. Elias 
Quint. S Gualdino Cardeal 
Sex. S. í lennegencs. XI. 
Sab. S. Ignez V 
Dom. (de Paschoela) S. 
Anselmo. 
Seg. Os Fs. Solem c 
Caio Min. S Scnliiriiiha V. 

Terç. S.Joige M. 
Quart S.llonorio, S.Fiel 
Quint. S. Maico-i Eváng. 
Sex. S.Pedro de Rates Al. 
Sab. S.Terlidiano B. 
S.Tuiib o. 
IWn. (2o.) Fuftüa de N. 
S<nlio>'«. S. V.lal M. S. 
1'iudom li. 
S g. S. IVdro XI., S. 
Anlenia V..M. 
Tei\:. S.Peregrino Ser-
vila. S. Calharina de 

Seuna, 

1 Seg. S.Maçaria 
2 Terç. S. Francisco de 

Paula. 
',', Quart. S P^ncraco, S. 

Ricardo. 
i Quint. S.lzidoro, S.Zozimo 
5 SVÍX . As sele Dnes.de N. 

Senhora. S.Vicente. 
6" Sab. S.MarcelliiM» 
7 Dom.,del{'im-is. S.lípi-

phanjo. 
8 S. g . S.Atnancio. 
9 Terç. Tiusl de S.Monirr 

lü Quart. (de Trevas).. S. 
Eziquiel P 

11 Quint.(de E>i:/>eneas)>$n\e 
meio d a em diante. 

12 Sex. (<ki Paixão) >J< a ;é 
mei > dia. S. Vkior 

13 Sab. (de AHduiu) S.llei-
menegildo 

14 D.im. (de Vaschoa.) Os 
Ss. Tiburcio e Valeriano 
Mm, 

15 
1G 
17 
18 
19 
20 
21 

22 

23 
2.1 
2 5 
2(5 
-7 

28 

29 

:u) 
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LEÃO DA MODA 
DE 

Carvalho & Folhadella 
Rua da Installação n. 22 

TELEPHONE N. 151 

E' SEM DUVIDA UMA DAS MAI0I1ES LOJAS 
d'esla capital, lendo sempre um grande sortimento 
de fazendas de luxo desde a seda mais brilhante até 
a fila mais estreita. 

Leques de todos os gostos 
Luvas, Chapéos, Calçados para homens e senhoras 

Camizas lisas e bordadas 
Chapéos de sol para homens e 

lindíssimas sombrinhas para senhoras 
Perfumarias de todos os fabricantes, objeclos 

para loilette de senhoras e de phanlasia para mimos. 
Bijuterias, roupas feitas para homens 

emfim tudo que deve ler um estabelecimento 
d'este gênero. 

Recommenda-se ás Exm.as Famílias que qualquer 
pedido pelo— TELEFONE N. 151, será immedia-
lamente altendido, pois o fim dfesla casa é servir á 
todos.- e sempre por 

PREÇOS MÓDICOS 
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Folhinha para o anno de 1895. 

MAIO 

Signo de Geminis 

Phases da Lua 
3> Cresc. à 2, ás 12 Ir e 51 m. da tarde. 
© Cheia, á 8, ás 9 li. e 6 m. da tarde. 
£ Ming. á 16, ás 2 h. e 51 m. da tarde 
® Nuva, á 24, ás 9 li. e 54 m, da L r d e . 
3> Cresc. á 3 1 , á- 8 h. e 12 m. de. manhã . 

1 Quarl. S. Felippe e S. 
Thiago, ap. S. Segismun-
do M. 

2 Quini. S. Athanasio, B. 
3 Pext. Invenção da S.Cruz 

Ss. \lexandre e Juvenal, 
Mm. 

4 Sab. Sta. Monica e Sla. 
Fbria. 

5 Dom. A maternidade de 
N. Senhora, S. Pio. 

fi Seg. Marlyrio de S. João 
Evangelista. 

7 Terç. S. Eslanisiáo li.M. 
8 Quart. Appàrição de S. 

Miguel arch. 
9 Quint. S. Gregorio Nazi 

anzeno. 
10 Sex. Sto.Antônio Arceb 
11 Sab. S.\ii;i<'arioM. 
12 Dom (4.°; Si.i. Joanna. 
Io Seg. N.Senli.ua dos Mai-

tyreá. 

14 Terç. S. Gil, S. Bonifá­
cio M. 

15 Quart. S.Izidro, S.lnlaleto 
16 Quint. S.Ubaldo, B. 
17 Sex. S.Paschoal, S.Pos-

sidonio. 
18 Sab. S.Venancio M. 
19 Dom. (5°.)S.Ivo. 
20 Seg. Sla. Plautilla. 
21 Terç. S. Mançus. 
22 Quart. S.Rila de dssia. 
23 Quint. tfc Ascençào do Se­

nhor S.Basilio. 
24 Sex. Sla.Afra. 
25 Sab. S.Üregorio Vil. P-

S. Urbano. 
26 Dom. S.Felippe Nery 
27 Seg. S.João l».i\l. 
28 Terç. S. Germano B. 
l?i Quart. S.Máximo. 
30 Quint.SFernando, S Fetix 

P.M. 
31 Sex. Sc Petronilla V 

file:///lexandre
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li-

ii.) 

6 
ti 

í 

Grande empório de 
FAZENDAS DE LUXO 

Importação directa djis 
priru-ipaes praças daEu-

ropa e sul da 
REPUBLICA 

Todos á loja Duarte onde en­
contrarão um completo e 

variadissimo sortimento dos ar­
tigos que desejarem 

q tov ^g? i r» a a tf h i 

RUA HENRIQUE MARTINS 

3 
«1 ) 

§ 
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Folhinha para o anno de 1895. 

JUNHO 

Signo de dança 

Phases da Lua 

® Cheia, á 7, k\ 8 li. o 7 m. da tarde. 
£ .Vling.. á 15, ás 8 h. e 35 m. da manhã. 
© Novo, á 22, ás 6 h .e 58 m.da tarde. 
D Cresc. á 29, ás 11 h, e 8 m. da manha. 

1 Kab. S. Firmo AI. 
2 Dom. do E. S<?«to,S.JIar-

cellino M. 
3 Sop. (l."oit)S.Ovidio Are. 
4 Teç . (2.aoil.)S.QuirinoB 
5 Quart. (Têmporas) S.Mar­

ciano. 
6 Quint. S. Noberto, Sta. 

Paulina. 
7 Sex. (Temp ) S L.cario. 
8 Sab. (Temp.)S.Salusiiano 
9 Dom.</a S. S. Trindade. 

S.Melania. 
10 Seg. Sla. Margarida 
11 Terç. S.Oncfre, S. Bar-

nal é. 
12 Quart. S.João de S. Fa-

gundo. 
13 Quint. ^ Corpo de Deus 
14 Sex. S.Elizeo, Prop. 

15 Sab. S.ViloM.S.Abrahâo 
IC Dom. (2o.) S.AurelianoB 
17 Seg.S.Miinoel eseos comp 
18 Teiv. S.Calogero 
19 Quart. Sla.Juliana. 
20 Quint. S.Silverio. 
21 Sext. * O S.S. Coração 

de Jesus, S Luiz Gouzaga 
22Sab. S.Paulino. 
23 Dom. (3.°) S.Edeltrudes 
24 Seg. >j< Aaseimentode S. 

João liaplista. 
> Terç. S.Guilherme Ab. 

26 Quar.. S.lelagiu M. 
27 Quint. S.Lidisláu. 
28 Sex. S. .Leão II P. 
29 Sab. * S.Pedro e S.Pau­

lo Ap 
30 Dom (4.°) A Pureza de 

N.Senhora. S.Marcai D, 
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DE 

I. YAZ DA COSTA & SOARES 
U—RUA DA INSTALTAÇÃO—11 

CAIXA NO CORREIO N. 42—TELEPHONE N. 99 

Permanente deposilo de charutos, cigarro:», palhas, 
papjl, fumos, tabaco do Acará, phosphoros, cachim­
bos, pileiras e bolsas etc. 

Únicos importadores dos afamados charutos da fa­
brica Bahiana—VICTOMA— 

Especialistas em artigos para 
homens 

Completo sortimento de miudezas, Gravatas, Per-
furirarias, artigos de phanlasia, objeclos de luxo para 
presentes etc. 

Camisaria e Chapelaria 

BRINQUEDOS PARA CREANÇAS 
Preços sem competência 
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Folhinha para o anno de 1895. 

JULHO 

Signo de Leo 

Phases da Lua 
® Cheia, á6. ás 8 h. e 36 m.da tarde. 
C Ming. à 15, ás 12 h.e 39 m.da manhã. 
® Nova, á 22, ás 2 h.e 39 m. da manhã. 
3) Cresc. á 28, ás 5 li. e43 m. da tarde. 

1 Seg. S Theodorico Ab. 
2 Terç. Visitação de N.Se­

nhora. Sta.Mareia M. 
3 Qua:t. S.Heliodoro B. 
4 Quint. Sta. Izabel. 
5 S*;x. 0 Bemar S. Miguel 

dos Sant s. 
6 Sal». S .Domingos V M 
7 Dom. S.Cláudio e seos 

comp 
8 Seg. SProcopio. 
9 Terç. S.Cyrillo B. M. 

10 Quart. Sta. Amélia 
11 Quint. S.Sabino. 
12 Sex, S JoãoGualbeito At 
13 Sab. S.Anacleto P. M 
1 i Dom. (6.5) N. Senhora do 

Patiocinio.S. Boaventura. 
15 Seg. S. Camillo de Lebis 
16 Terç. Triumpho da S 

Cruz. S. Sizenando. 
17 Quirt. S.AIeixo. 
18 Quint. S.Marinha V.M. 
19 Sex As Santas Justa e 

Rufina. 
20 Sab S.Elias Prop. 
21 Dom. (7.°) O Anjo Custo­

dio. S.Praxedts V. 
22 Seg. Sta. Maria Magdalena 
23 Terç S.Apolinario. 
24 Quart. Sla. Clirislma V M, 
25 Quint. S. Chnslovão M., 

Sta.Valentina V.M. 
20 Sex. Os Stos.Symprhonio, 

Olympio e Theodulo. 
27 Sab. S.Pantaleão. 
28 Dom. (8.°) Sta.Anna. 
29 Seg. Sta.Marta V. 
30 Terç. S. Rufino M. 
31 Quart. S.lgnació deLoyola 
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GRANDE 
ARMAZÉM DE FERRAGENS 

Antônio JoséFernandes 
R U A MUNICIPAL 

— e f r i j g » o ai, jg»»9S» -

Caixa postal n. 1 3 1 
Telephone n. 1 9 5 

ESTA CASA c a unica cm condicções de| 
bem servir ao publico em geral, pelo seo con 
stanle c variadissimo sortimento de ferragens] 
nacionaes e estrangeiras, t intas, OleoS; 
verniz, alcatrão, cabos de linho e de ma-
niího, cal, e cimento, espingardas, ri­
fles, fugões, irachinas de cosiura de| 
diversos auctores. etc, etc. 

ANTÔNIO JOSÉ FERNANDES 
RUA MUNICIPAL 

— - — o o o o o 
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Folhinha para o anno de 1895. 

AGOSTO 

Signo de 

Phases da Lua 

£, Cheia, á 5, ás 10 h. e 59 m.da manhã. 
<£ Ming. à 13, às 2 h. e 26 m . da tarde. 
% Nova, á 20, ás 10 h. e 3 m. da manhã. 
3) Cresc , á 27, ás 2 h. e 51 m. da manhã. 

1 Quint. S.Pedro ad Vincula 
2 Sex. S.Estevão P.M 
3 Sab. Invenção de S.Es­

tevão Protoraartyr. 
* Dom. (9.°) S. Domin­

gos. 
5 Seg. N. Senhora das Neves 
6 Terç. Tranf. de Christo. 

Santiago Eremit. 
7 Quart. S.Caetano 
8 Quint. S.Cyriaco e seos 

comp. Mm. 
9 Sex . S.Romão. 

10 Sab. Sta.Philomena. 
11 Dom. (10.°) N. Senhora 

da Boa Morte. 
12 Seg . Sta.Clara V 
13 Terç. Sta.Helena 
14 Quart. S.Eusebio 
15 Quint. ifr Assumpção de 

N. Senhora. 

16 Sex. S.Roque 
17 Sab S.Mamede M. 
18 Dom. ( i l . ° ) S . Joaquim, 

Sta. Clara 
19 Seg. S.Luiz B 
20 Terç. S.Bernardo Ab. 
21 Quart. Sta.Umbelina 
22 Quint. S.TimolhéoM. 
23 Sex. S.Liberato e seos 

comp. 
24 Sab. S.Bartholomeo 
25 Dom. (12.°) O Sagrado 

Coração de Majia 
26 Seg . S.Zeferino P.M. 
27 Terç. S.RufoB.M. 
28 Quart. S. Agostinho B. 
29 Quint. Degollação de S. 

João Baptista, Sta. Sabina 
30 Sflx. S. Piacrio 
31 Sab. S. Raymundo Non-

nalo. 
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Este nome jamais esquecido por 
nenhum brazileiro e respeitado em 
todo o Universo, muito merccida-
menle serve de titulo á uma impor-
tnnle lojt de módáís ?ila á tua da 
Installação n. 12. 

E incontostavclmente i 'essa loja e onde PC 
pôde encontrar o melhor c mais variado 
sortimento de fizendas finas pura Vestidos, 
Calçados dos melhorei fabricantes do Brazil 
e de toda a Europa. 

ROUPAS FEITAS DE FINAS CASEMIRAS 
por bons alfaiates do 

RIO DE JANEIRO, BAHIA e PERNAMBUCO 
CHAPÉOS DE QUALQUER QUALIDADE 

E TAMANHO 
LINDAS MALAS PARA VIAGEM 

e finalmente o mais completo o variado sor­
timento de miudezas tinas e de bom 

gosto, só, se encontrará na loja 
D. PEDRO II 

e mais em parte Uguma 

CAIXA Postal n. 12S I O PROPRIETÁRIO 

TELEPHONEn- Hi j Alfredo Freitas. 

Manãos 
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Folhinha para o anno de 1895. 

SETEMBRO 

Signo de Libra 

Phases da Lua 
© Cheia, á í,. ái 3 li. e 3 m. da manhã. 
C Ming. á 12, ás 1 h .e 51m. da manhã. 
® Nova, a 18, às 6 h.e 3 m.da tarde. 
-$ Cresc. à 25, ás 3 li, e 30 m. da tarde. 

1 Dom. S. Egydio Ab. 
2 Seg. S. Estevão, S. Bro 

cado. 
3 Terç. Sla. Eufemia 
4 Quart. S. Rô a de Viterbo 
5 Quint. S. Antônio M. 
ü Sex. S. Libania. 
7 Sab. N Senhora da Pe­

nha, S. João M. 
8 Dom. Nasc. de N. Senho­

ra, S. Regina. 
9 Seg. S. Serüio P. 

10 Terç. S. Nicoláo Tolentino 
11 Quart. S. Theodora. 
12 Quint. S. Autt V.M. 
13 Sex. S. Felippe M. 
1 \ Sab. Exalt. fia Sta. Cruz 
15 Dom. 0 >(i> t íí/mo nome 

de M-riu, >.Nicomedcv 
'O >eg. Transi, v > Vicm-

ic M. 

17 
18 

ií) 

20 

21 
22 

23 
24 

•?:> 

26 

27 

28 
29 
;50 

Terç. S. Comba V. M. 
Quart. (Temp.) S. Tho-
maz B. 
Quint. S. Januário, S. 
Constância 
Sex. (Temp.) 3. -Euslachio 
e os seus comp. Mm. 
Sab. (Temp.) S. Ephigeiia 
Dom. :•. Maurício e seos 
comp. 
Seg.S.LinoP.M.S TtclaV. 
Terç. N. Senhora das Mer­
cês S. Geraldo B.MÍ 
Quart. S. Firmino B.M. 
Quint. Os Ss. Cypriano 
Justino Mm. 
Sex. Üs Ss. Cosmo e Da-
mião Mm. 
Sab. S. Wencesláu. 

i Dom, S. Miguel Are. 
Seg. S. Jercnymo. 
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PARIS NA AMERICA 
GRANDE LOJA DE FAZENDAS 

D E — 

Soares Romeo & C.a 

Completo sortimento de fazendas geraes e de fantazia, 
Setins, Leques, Rendas, Fitas, Gravatas, etc etc. 

• * 
Permanente deposito de calçados para homen5, 

senhoras, meninos e meninas 
CHEQUITOS PARA GREANÇAS 

de Roupas feitas para Homens e Meninos etc. 
CAMISAS, COLLARINHUS, PUNHOS. 

Chapéus para homens 
ditos enfeitados para senhoras e meninas ele. 

LUVAS DE SEDA E PELLICA 

-R. DA IXSTALLAÇÃO 18—CAIXA fO CORREIO N 184-
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Folhinha para o anno de 1895. 

OUTUBRO 

Signo de Scorpio 

Phases da Lua 
© Cheia, á 3, às 7 h. e 54 m. da tarde. 
€ Ming. â 11, ás II h. e 42 m. da manhã 
# Nuva, à 18, ás. 3 li. e 17 m, da manhã. 
1 Cresr. á 25, ás 8 h. e li m. da manhã. 

1 Terç. S. Remigio B. 
2 Quart. Os Anjos da Gual­

di S. Nilo Abb. 
3 Quint. S. Cândido M. 
4 Sex. S. Francisco de Assis 
5 Sab. S. Plácido.e seos 

comp. 
6 Dom. O S. S: Rosário de 

N. Senhora. S. Bruno. 
7 Seg. S Marcos P. 
8 T»'rç. S. Brifrida. 
9 Quarl. S. Dionysio B. 

l'i Quint. S. Francisco de 
Borja. 

11 Sex. S. Firmino B. 
12 Sab. *. Serafino. 
13 Dom. N. Senhora dos Re­

médios. S Eduardo. 
14 Seg. S. Gaudencío B.M, 
15 Terç. S.fhereza de Jesus.V 

16 Quart. S. Gallo, S. Marti-
niano. 

17 Quint. S. Eduviges. 
18 Sext. S. Lucas Evang. 
19 Sab. S. Pedro d'Alcantara. 
20 Dom. (20°; S. Iria v.m. 
21 Seg. Sta. Uríula e suas 

comp. 
22 Terç Sla. Maria Salomé. 
23 Quart. S. BomãoB. 
24 Quint S. Raphael arch. 
25 Sext. Os Ss. Chrispim e 

Chrispiniano Mm. 
26 Sab. S. EvaristoP. M. 
?7 Dom. (21°) S. Elesbão. 
28 Seg. S. Judas Thadeu e 

S. Simão App. 
29 Terç. S. Feliciano M. 
W Quart. S.SerapiãoB. 
31 Quint. S. Quintino M. 
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•'iíá^.í 

A \ y ^ SORTMEHTO 
\ x Vk de fazendas, miudezas e 

m o % ^Xxperfumarias dos melho-
d i e i ^ U V r c s e m í U S acreditados 

\ y \ £ fabricantes. 
d a d e \^ , . m Calçados para h o-

d o s p r e r V ^ v ^ n i e n s ^ senhoras e 
*• •• '• • \<\ç? yk meninos. 

çoa, rarz-x^^x Fazendas de 

d a d e de \y?Q Xphantasía alta 

seus artigos ^ ^ « J í ^ 
SáO ÓS p r i n C Í - \ ^ ^ Chapéos, 

paeêpredicados \ £ ^\ ^ 
que mais recom- \ ^ ""% etc. 
mendamos ao pu- % Á 

Mandos—<_Amazonas ** 
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Folhinha para o anno de 1895. 
NOVEMBRO 

* ' 

Signo de- Capricórnio 

Phases da Lua 

f Cheia, à 2, ás 12 li. e 26 m. da tarde. 
Ming. á 9, ás 8 h. e 14 m. da tarde. 

# Nuva, á 16, ás 2 li. e 19 m, da tarde.. 
3) Cresc. á 24, á> 4 h. e 25 m. da manhã. 

1 Sext. f& Festa de todos os 
Santos. 

2 Sab. (Commem-ração dos 
finados) S. Victorino M. 

3 Dom. (22°) S. Malaquias. 
4 Seg. S. Carlos Borromeo. 
5 Terç. S. Zacharias e Sta. 

Izabel. 
6 Quart. S. Leonardo S. 

Severo. 
7 Quint. S. Florencio. 
8 Sex. S. Severiano e seus 

companheiros. 
9 Sab. S. Theodoro M. 

10 (23.° e ultimo depois de 
Reis) S.André. 

11 Seg. S.Martinho B. 
12 Terç. S.Diogo. 
13 Quart. S.Eugênio B. 
14 Quint. Trasl. de S. Paulo 

I.° Erta. 
15 Sex. S.Getrudes Magna. 

Ifi Sab. S.Valerio M. 
17 Dom. (5° <iue fleou depo­

is dos Reis) S. Gregorio 
Thaumaturgo B. 

18 Seg. S.Romão M. 
19 Terc. S Izabel. 
20 Quart. S. Felix de Val-

vis. 
2t Quint. Apresentação de 

N. Senhora. '-' 
h22 Sex. S.Cecila V.M. 
23 Sab. S.Clemente P.M. 
24 Dom. (24° e ultimo depo­

is do E.Santo) S. Cryso-j 

gono M. 
25 Seg. S.Catharina. 
26 Terc. S-Pedro Alexandri­

no. 
27.Quart. S. Margarida. 
28 Quint. S.Jacobo.y " 
29 Sex. S.SatujfíBno^M.r , 
30 Sab. Trôiatíõ^ífí 
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PRODUCTOS OFFICINAES 
- D A -

PHARMACIA E DR0G\RIA L.UZ0-BRAZILE1RA 
. - DE — 

BORBA & C.a 

ROA MUNICIPAL N. 48-TELEPHONE H. 43—MAMAOS 

Grande deposito de Drogas e especialidades eslrangciras e 
brazilciras. Importam directamente d'America, França, Ingla­
terra, Hamburgo c Lisboa. 

Aviam qualquer pedido para o Interior do E-Mado com o ma­
ior cuidado e escrúpulo garantindo lambem a boa embalagem. 

PREPARADOS DE BORBA & COMP. 

Approvados pela Mm," Junta de Ujnienc do Estado do 
Anuzonas 

Confeccionados sob a direcção dcCLEOMENE BORBA dipl ma-
do pela Faculdade de Medicina da Bahia, anligo Pharmaceutico 
dr.s hospilaes da Bahia e de Manàos», Pão esles preparados o fru-
clo da experiência de longos annos e. a confirmação de credilos 
jà bem firmados pela experimentação clinica. Com uma longa 
pratica das principaes moléstias deste clima, conseguio o Phar-
mamttico Borba preparar algumas formulas que podem ser con­
sideradas como o vcrJadeiro especifico uesde a simples febre in-
termillenle aló a cachexia paluslre. 

A superioridade das substancias que empregamos em nossas 
formuLs já seria um meio de allrahir-nos a confiança publica. 

Xarope peitoral calmante 
Quereis restabelecer-vos d'alguma bronchite, antiga ou recen­

te, de alguma aslhmo, losse convulsiva, coqueluche, expectoia-
ção diflicil, escarros de sanpue, pontada do peito ? Não tendes 
mais do que UZT este xarope preparado com o puro mel de ían-
dahyra e oulras plantas colhidas na flora Amazonense. O trium-
pho é certo. 

Elivirde salsa c batatão vegetal 
Este elixir puramente vegetal, tem alcançado táo grande sueces-

so em certas moléstias, que podemos garantir que não resistirá a 
sua acção—o rheumatismo, Ümilado a uma ou mais articulação, 
a impureza do sangue, que determina erupções dapellc, a syphi-
les que reveste tão variadas formas o que produz anemia, íis ve­
zes profundas, emfim cede jmmedialamente a seu usô qualquer 
moléstia que vicie ou altere o liquido sangüíneo. 
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Folhinha para o anno de 1895. 

DEZEMBRO 

Signo de Sagitário 

Phases da Lua 
•f* Cheia, a 2. ás 3 li. o 46 m.da manha. 
d Ming. á 9, ás 4 h.e 17 m.<'a manhã. 
® Nova, á 16, ás 3 h.e 35 m. da manhã. 
D Cresc. á 24, ás 2 li. o 20 m. da manhã. 

Quart. (Temp ) N.Senho­
ra do 0 . S.Esperidião. 

Q.iinl. S. Pau si a. 
Sex. (Temp.) S. Domin­
gos de Silos. 
Sab. (Temp.) S. Th'» 
ii)é Ap. 
Dom. (,4o) S.lljnoralo M. 
Seg. S. Servulo 
T rç. S. Greg.trio M 
Quart. * Nascimento <le 
N Senhor Jesus Clirislo 
Quint. (1." oit) S. Este­
vão Prol. 
Sex. (2o oit.) S.J iio Ap. 
e Evang. 
Sab- Os S>. lunocen 
les Mm. 
Dom. S. Thoimu Are. 
Seg. 6. Sabia i B. M. 
Terç. < Silvestre f. 

1 Dom (1° do A-lv.mto) S 
Elny B. 

i Seg. S.Bibiana V.M. 
3 Terç. S.Franciso Xavier 
4 Quart. S. Barbara V.M. 
5 Quint. S.Geraldo Are. 
li Sex. SNicoláo Are. 
7 Sab. S.Ambrosio B 
8 Dom.* (2o) Immeculado 

Conceição de N. Senhora 
Padroeira do Br.zil. 

9 Seg. S. Leocadia V. M. 
iu Terç. S.Melchiades P.M. 
11 Quart. S.Franco. 
12 Quint. S Justiuo M. 
13 Sex. S. Luzia V. M. 
14 Sab. S.Agnello Ab 
15 Dom. (3°)S.Euzebio B.M 
16 Seg. S Adelaide 

17 Terç S .B irtholooiío, S. 
Gim;iiid'io, S .Lauro . 

18 

li.) 
20 

21 

22 
23 
24 
25 

26 

27 

28 

29 
3" 
41 
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c. 

t 
HAAS & C.a 

CAIXA DO CORREIO N. 17 

Rua da Insta l láção n. 2 4 
Feste bem montado estabeleci­

mento cncon'ra-se sempre um es­
plendido sortimento de Fazendas, 
roupas feitas, chapéos, calçados, miu­
dezas, artigos de fantasia para pre­
sentes, brinquedos para creanças, cn-
xovaes para baptisados e casamentos, 
colchas, jóias, etc. I I 

SEMPRE NOVIDADES I I 
Artigos chinezcs, como sejam : 
Leques, lenços, quadros para salas, 

com lindas pinturas c molduras, es­
pelhos grandes, etagéres para gabi­
netes, porta cartões com pés para 
salas, transparentes para gabinetes, 

biscuits de porcellanas, charôes, 
balões, etc. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 
AGRADO E GENTILEZA SEM 

IGUAL 
Tem grandes commodos hygienicos 

para hospedagens, gratuitamente. 

Ver para crer 
RECEBEM DIRECTAMENTE DA 

EUROPA E AMERICA 
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Ligeiras noticias sobre a Historia do 
Amazonas, desde a proclamacão 

da Republica no Brazil. 

SS em lermos a preleução d • quei ermos escrever 
W a historia do Amazonas desde a sua adhesão 

á Republica, p >is alem de não coihecermos os faco^ mi-
nueiozamenU?, uào nos consideramos na altura de escre­
vermos com a devida clareza e phra<eado que geralmen­
te cesluma se fazer iftsles cazos, cumpre-nos entretanto, 
pelo devir âq o i.os impoz mo ,̂ no no«so prospeclo. que 
de alguma forma leve i c ser allerad ) pcl i falta absoluta 
de dalos; narrarmos os fados m lis notáveis não apreci­
ando a criminal dade d'este ou d'aqucl!e e sem commenla-
rio algum historiaremos os pnncipaes acontecimentos, 
deixando ao respeitavi 1 publico a apreciação d'elles e o 
juizo favorável ou desfavorável que. merecerem. 

Pois bem, como Iodes os habitmies do Brazil sabem, 
a proclamarão d.i Republica, isto é. a transformação re­
pentina de Governo em nosso Paiz, aliás mui salutar e 
proveitosa para nó; brazileiros, p tis inconlestavelmente 
as nossas aspirações não podião se cuaduuir com o re 
gime.i decahiilo, foi feita sem o menor derramamenlo de 
sangue c o n o applaus.) geral d is naçõ ;s que inconli-
neuti reconheceram os IIOSSJS direit »s e a nossa nova 
forma 'deGovcrno. 

0 Amazonas, este colosso banhado pelo rio mar, lam­
bem assim denominado, por essa occasiào repes.mtou um 
papel bem salieute e digno de applausos. 

Ligo que n'es<as plagas aportou ovipor «Manáos» 
da companhia Lloyd Brazileiro e portador da gran liosa 
noticia, no dia 21 de Novcmb o de 1889, o Amazonas t r-
gueo-s3 c lambem acompanhou os seus irmãos, adhcrindo 
imm '.oiatariienie anuvaforma de governo, a loptada á 15 
de Njfeiribro do me>mo anno, que veio collocal-o na es­
trada progressiva c biilhante por ond>? hoje trilha. 

Dirigio-se eulão o povo para o palácio da Presidência 
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e notificando ao então Presidente Dr. Manoel Francisco Ma-
chido a sua vontade, este por um aoto de patriotismo, 
depois de um luminoso discurso, disse que entregaria o 
governo e acompanharia a vonvade da nação, defenden­
do a nova instituição adoptada. 

Foi logo acclamada uma Junta Governativa, compi sta 
dos Sr».Capitão de Fragata Manoel Lopes da Cruz, Dr-
Domingos Theophdo de Carvalho Leal e o Coronel 'do Es-
tado-Maior Florencio Pereira do Lago, que governou por 
algum tempo, sendj dissolvida em vista de ter sido pelo 
Governo provisório da União, nomeado para o importante 
cargo de Governador deste Estado o Sr. Capitão Aúgu-tp 
Ximeno de Villeroy. 

Tendo se retirado para a Capital Federal esse Gòver 
nador, assumio o Governo, por telegramma recebido do 
Governo Provisório, o Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro que 
nessa epocha era Secretario d'Estado d'âquelle Governa­
dor, em vista de não haver substituto legal para aquelle 
cargo. 

Foram então, pelo Governo Provisório, nomeados trez 
vice Governadores á saber: Io Barão de luruâ, 23 Dr. Jo­
sé Antônio Floresta Bastos e o 3o Coronel Iunocencio Eus-
tachio Ferreira de Araújo; sendo nessa oceasião empossa­
do do ca-go de Governidor o Io vice Governador Barão de 
Juruá, Dcando exonerado da commissão em que se acha­
va o Dr. Eduardo Gonçalves Bibeiro. Estando de posso do 
cargo o s r- Barão de Juruá mandou logo proceder a elei­
ção para o primeiro Congresso Constituinte, não podendo 
abrir a sessão por ter sido nomeado Governador o Coro­
nel Pimentel que Bbrio-a. 

Tendo-se terminado os trabalhos da Constituinte e pro 
clamada a Constituição do Estado, feram eleitos Presidente 
o Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e více-Presiden-
te o Barão de Juruá, assumindo este ultimo o Governo; 
passando-o depois ao Presidente eleito, que aqui chegou 
em 1 de Setembro de 1891, tendo governado mais ou me­
nos 5 mezes, foi deposto pelo povo no dia 14 de Janeiro 
de 1892 e retirando se a 27 do Fevereiro do mesmo anno, 
data em que deixou definitivamente o Governo. 

Tcndo-se reunido o povo no dia 14 de Janeiro, á que 



49 

já nos referimos, foi acclamado nessa occasião para o 
cargo de Presidente quo posteriormente foi mudado para o 
de Governador o'Dr.Eduardo Gonçalves Ribeiro, Capitão 
do Estado Maior de l.a Classe. 

No período decorrido de 27 de Fevereiio á 9 de 
Mario, governou provisoriamente o Estado o Capitão de 
Fragata, Jo?é lgnacio Borges Machado, que annulou todos 
os actos do Governador deposto desde 14 de Janeiro até 
27 de Fevereiro, deixando esse cargo á 10 de Março, da­
ta em que aqui chegou o Governador acclamado. 

No período Governamental do Dr Eduardo Gonçalves 
Ribeiro, aclual Governador, já houve uma tentativa de de­
posição e uma revolução que durou dois dias, 26 e 27 
de Fevereiro de 1893, havendo combates entre a força 
Federal o Esiadoal, sendo porem ambas mallogradas. 

O Amazonas muito deve ao. aclual Governador que 
tem sabido eng'andecelo e collocal-o na altura a qu* tem 
direito. 

0 publico nos desculpará as lacunas que neste pe­
queno esboço histórico encontrai e nos absolverá por esta 
falta. 





PARTE II 
Republica dos Estados Unidos 

do Brazil 

Presidente —Yago —Serve o Yice-Presidente—Ma­
rechal Floriano Peixoto 

M i n i s t r o s d e E s t a d o 

Faz mda (I it.) -Dr. Cassia-io José do Na «cimento 
Ettirior -Dr Cissi no José do Narimenlo 
Ju-Uiça e negócios interiores (Int.J-Dr. Cassiano José 

do Nascimento. 
Industria, Viação e Obras Public?s—General de Divizão 

Dr. Bibiano S. Macedo da Fontouia Costallat 
Marinha -ConlrWliniranle Joãi Gonçalves Duarte 
Guerra- General de Üiviza-i Francisco Antoui i de Moura. 



52 
Repartições pertencentes a União e ex­

istentes neste Estado 

ALFÂNDEGA 
—Rua da Bôa-Vista— 

Não tem Telephone 

Inspect>r—Antônio José da Silva Sarmento. 
Chefes de Secção: 

João Antônio da Silva 
Antônio L°ite Ribeiro 

1." Escripturarios: 
Fiancisco }Çavit r da Costa 
Manoel do Carmo Ferreira Chavi s 

?.os Escripturarios: 

Felismino E. Santos Banha 
Jovita 0. Carvalho Bebello 
Alfredo de Souza Caldas 
Eduardo di ilva Perdigão 
José J. da Silva Marque? (^ddido a Alfânde­
ga de Aracaju') 

3.08 Escripturarios: 
Brigido Augusto Grana 
Augusto Lopes de Souza 
Tobias A. Cazado Lima 
José Assenço de Magalhães 
Emilio José Moreira Júnior 

4 os Escripturarios: 

Antônio B. Silverio Júnior 
Júlio Gonçalves Marães 
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Confercntes: 
Anacleto Langbeck Canavarro 
Bacharel—Alfredo do Nascimento 
Thezoureiro 

Fieis de Armazém 
José Corrêa da Silva 

Porteiro—Veríssimo II. Barboza 
Contínuos 

Gonçalo Rodrigues Sanlos 
Claudino José de Carvalho 

Pessoal da extincta Jhesouraria addido d MfanJega: 
1.° Escripturario-Juliano José P-reira Guimarãjs 
2.° Escriptur.irio -Antônio P. Vilhena d'4quino 
Conlinuo—João Mendes de Vasconcellos 

Cap tasia 
Administrador—João Manoel Forlunato 
Fiel—João Leite Ribeiro 

Guarda- Morvi 
Guarda-mor - Adolpho Cahn 
Commandante dos Guardas-Francisco de Assis Dias 
Fernandes. 
Sargeulo dos Guardas—Innocencio Ribeiro Alvares Af-
fonso. 

Guardas 
Valerio Gonçalves Machado 
Philomeno Arioslo Ribeiro 
Luiz Gomes e Mattos 
Alfredo Peixeira P de Leão 
Pedro PeixoU de Alencar 
Manoel Domingos de Christo 
Raymundo Perdigão 
I. z Gonzaga L"pes Frota 
Vicente L. de Oliveira 
Luiz Mesquita Loureiro Marães Júnior 
Aggèo Ribeiro Bittencourt. 
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Francisco W. de Aquino 
fonslancio Zeferino de Castro 

Despachantes gemes 
Abdon Maria Portella 
Au'eliano A. de Oliveira 
Francisco Antongini 
João R_. Faria e Souza 
João Francisco Ramos 
Felisberto Monteiro 
Júlio José Pinto Corrêa 
Raymundo Marques Viégas 
Henri ue Ferreira Penna d'Azev ttlo 
Matheos Anl nio da Silveira 
Ser: io THles Ribeiro 
Manoel Fernandes Moura 
Miguel 'osé de Oliveira 
Mario Levél Cumpre 

Caixeiros despachantes 
Joaquim Carlos d'Aguiar 
João H. Câmara 
Raymundo II. Martins 
loeé Luciano de Moraes Rego 
Fábio Gonçalves Teixeira 
Joaquim J. da Silveira 

Ajudantes ne despachmiles 
João Couto 
Pedro Celestino Perdigão-

Torquato de Faria e Souza 
Urbnno W. Câmara 

' NOTA—As reticências indicão que os logare3 nã<. eítão-
prehenchidos. 

Mezas de Rendas e Collectorias no Interior 
do Estado 

Mezas de Rendas 

llacoaliara, Mauicoie e Capacete 
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l o)'lecionas 

Teílé, Parinlins, llarcellos, Boa-Visla do llio Branco, Bor­
ba, Maués, Codajaz, S.Paulo de Olivença, Silves, S.Luiz 
da Labrea, Coary e Fonle-Boa. 

T C / . O C -

CAIXA ECONÔMICA 

Reor-ank-ida |HIO l)««. n. 11 (Kl do 17 de Dezem­

bro de 1892. 

RUA DA INSTALLAÇÃO 

Telephonen. 207. 

Gerenlc (em commissâo)—Tenente Coronel Saturnino 
Mesquita de L. Marães. 

(Inspeclor da exlincta The.souraria das Alagoas) 
Oflicia' s: 
(Em Comm;ssão)—Major Emiliauo 0. C. Rrbello 
(1.° E-cripturario da exlincta Thezourariad'esle Estado 

Tlvzoi.reiro-Tenente Antônio de Souza Caldas. 
Poi teiro Manoel Corrêa Lima 
(Porteiro da exlincta Thesouraria d'este E.-tado) 
Auxiüào o serviço dous collaboradores. 

A Caixa Econômica—é garantida pelo Governo da Uniãoc 
em virtude da Lei n. 1083 de 22 de Agosto de 1860, e 
funcdoria n'este Estado independente e autonomamente. 

Recebe a juros de 5°|0 ao anno, capitalisados simestral-
menle. quantias de mil réis para cima, sem limitação, 
sendo porem devido juros das quantias em deposito, até 
4:000^0 0 de réis. ' 

As retiradas podem ser feitas em qualquer tempo; mas 
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se a liquidação da caderneta tiver logar dentro de 30 
dias da entrada, não se paga juros. 

0 Estabelecimento funcciona todos os dias úteis das 9 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

/ s transacções de entradas e sabidas, fecham-se uma 
hora antes de terminado o expediente. 

Administração dos Correios 
RIJA MUNICIPAL N. 60. 

Telephone n. 216. 

Pessoal conforme a tabeliã n. 10 do Regulamento appro 
vado pelo Dec. n. 1692 A de 10 de Abril de 1891 

Administrador—Raymundo de Carvalho Pires 
Contador—Antônio Pereira Rebello Braga. 
1'hezoureiro -Antônio Francisco do Valle. 

l.os Officiaes 
Sizenando de Souza Guimarães 
Jozias Affonso Cazado Lima 

2.fs Officiaes 
Eugênio Antônio Rodrigues Pará 
Joaquim de Amorim Sarmento 
Enèas Durval Carneiro Maia 
Fiel do Thezoureiro. 
Portjiro 

Amanuenses 
Antônio Rodrigues Leite 

Praticantes 
Augusto Oliveira Carvalho 
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Carteiros 

Miguel Francisco Ribeiro 
João Canuto dos Santos 
Alexandre Nogueira 
Clodomir Emiliano de Araújo Chaves 
Thomaz José de Oliveira 
Antônio Pereira Ramos 
Aprigio Pistacchiny Cabral 

Continuo—José Belmonte de Carvalho 
Serventes 

Geraldo José Ribeiro 

Agencias de Correio no interior do 
Estado 

3.» Classe 
Itacoatiara—Agente—Leopoldo de Oliveira Roza 
Parintins —«—Antônio Ferreira d'Albuquerque 
Teffé —«— 

V Classe 

Uricurituba—Agente— Bernardino Vieira Perdigão 
Barreirmha —«—Manoel de Souza Lima 
Conceição de Maués—Agente—Francisco L. Cavaleanlt 
Silves—Agente—Margarida Farias d'Almeida 
Urucará—«—Áurea Odorica M. Benarrós 
Borba —«—Conslantino de Souza Marques 
Manicoré--«— 
Ilumaythá"«—Maria da Gloria de Jesus 
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Manacapurú—Agente—Maria Bezerra d'Aguiar 
Codajaz —«—Miguel Nogueira 
Coary --«—Bernardina de 0. Bastos 
S.Paulo deOlivença—Agente—Eloy Soares Rabello 
Fonte-Bôa —«—Manoel das Mercês Guimarães 
Nova Colônia da Bella Vista -Agente—Antônio G: d'Araujo 
S.Luiz da Lebréa—Agente—Silvestre da S Raulino. 
Antimary—Agente—Tito Thaumaturgo 
Moura —«—Hermogenes R. Pestana 
Rôa-Vista —«—Raymundo V. A. Cavalcantti 
Capacete —«— 

Inspectoria da Saüde do Porto 

Rua Municipal 

TELEPIIONE N. 225. 

Inspeclcr—Dr. Manoel Carlos de Gouvêa Filho 
Guarda—Vidal da Gama e Mello 

MAGISTRATURA 
Audiências no prédio onde funcciona a Junta Commercial 

do Estado, todas às segundas feiras. 
Juiz Seccional -Dr. João Francisco Poggi de Figueiredo 
Juiz Substituto— D. Álvaro Cavalcanti de A. Maranhão 
Procurador da Republica—Dr. Américo Carlos de Gouvêa 
Escrivão Seccional—João Vilhena de Aquino. 

O cargo de Juiz Seccional eslâ sendo provisoriamente, 
desempenhado pelo Juiz Substituto, na ausência do res­
pectivo serventuário, que acha-se licenciado. 

Capitania do Porto 
RUA DOS REMÉDIOS 

Telephone n, 226. 
Capitão do Porto e Director dos pharóes— Capitão de 
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Fragata Rodrigo Antônio de Lamare. 

Secretario-André Mendes Costa 
Tem um Oíücial de deligen:ias e 2 Pharoleiros. 

Acha-se estacionada no port) desta Capital, uma Floti-
lha composta dos seguintes vasos de guerra, sendo chefe 
da me-ma o capitão de Fragata Rodrigo Antônio de Lama­
re. 

«Traripen (navio chefe) Commandante interino—1.° Te­
nente Antônio Nogueira. 

«Tocantins» Commandante—Capitão Tenente Elpidio da 
Gama Bentes. 

«Juruêma*—Commandante—Capitão Tenente Antônio 
Mariano de Azevedo. 

Medico da Flotilha--Capitão Tenente Di. Roraualdo M. 
Alves. 

G U A R N I Ç À O 
36° Batalhão de Infanteria 

PRAÇA GENERAL OSÓRIO (Quartel) 
Telephone n. 204 

Commandante—Teneate-coronel Geographo de Castro e 
Silva. 

Fiscal-Major— 
Ajudante—Capitão Be'armino Augusto d'Athayde 
(*) Secretario Interino—Alferes Arthur de Moura Leone 
Quartel-Mestre —José lguacio de Freitas. 

l.a Companhia 
Capitão—Carlos Augusto de Souza 
Tenente—Fernando José 3os Santos Barboza. 
Alferes—Bernardo Pio Corrêa Lima. 
Alferes— 

(*) Serve de Inspector da musica e cominamla interinamente 
dà 1.' e :>.* Companhias. 
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2.a Companhia 

Capitão Victoriano Costa 
f*) Tenente-Joaquim Euolides de Freitas. 
Alferes— 
Alferes 

3.a Companhia 
Capitão—Antônio José Pinheiro Tupinambâ. 
Tenente—João de Lemos 
Alferes— 
Alferes— 

•l.a Companhia 
Capitão—Henrique Olimpio Monteiro 
Tenente—Herculano Augusto G- da Rocha. 
(**-) Alferes—Benedicto Chrystallino de Carvalho 
Alferes— 

Addidos ao Commando da Gaarnição: 
Capitão Mano?l Ucbôa Rodrigues 
Capitão Raymudo deAmorim Figueira 

l.os Tenentes 
Leonidas Benicio de Mello 
João Miguel Ribas. 
João de Albuquerque Serejo 
Eugênio Ramos Villar. 
2.° Tenente—Arthur Cezav Moreira de Aranjo 

Este Batalhão não po-sue actualmente todos os olficiaes 
acima mencionados, em exercício dos seus cargos, porque 
alguns ainda não apresentaram-se, outros acham-se ã. ser­
viço do Governador d'este Estado e outros destacados, em 
differentes pontos, nas fronteiras ou exercendo os cargos 
• me ainda não estão prehenchidos pelos legítimos serven­
tuários. 

(#) Serve interinamente do Fiscal do Batalhão. 
(**)St'r\c inlcrinanu-ntu t!c Ajudante do Batalhão,- (- Uinctor 

da escola regimental e comuiuuda uá 2* e V lompanbiafc. 
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Consta ainda d'este Batalhão uma banda de musica 

composta, presentememte, de 15 praças inclusive o Re­
gente (2.° Sargento) e de 250 praças de pret deítribui 
das pelas 4 companhias de que consta o Batalhão, sendo 
que 22 praças estão destacadas nas fronteiras. 

0 estado completo do Batalhão deve ser de 446 praças, 
havendo portanto falta de 196. 

Guarnição do 4.a Batalhão de artilheria de Posição, des­
tacada neste Estado 

QUARTEL E TELEPHONE—O MESMO DO 36.° BATALHÃO 

2.a Bateria 
Capitão—Pedro Henrique Cordeiro 
(*) 1.° Tenente—Aurélio de Amorim 
2.° Tenente—Francisco Ayres de Miranda. 
O numero de officiaes, é o que realmente existe nesta 

época. 
O numero de praças de prét d'esta Bateria é de 29, es-

tanqo destacadas 20 nas fronteiras. 

ENFERMARIA MILITAR 

Corpo de Samle 
Chefe do serviço sanitário do Estado, Capitão de 4.; classe 

—Dr. Hermenegildo Lopes de Campos. 
"(**) 2.° Cirurgião reformado—Dr. Francisco José de Ma­

galhães. 
Adjunto— Dr. João Pedro Muniz Fiúza 

Pharmaceuticos, 
Tenente—Raymundo de Vasconcellcs 
Alferes—Aristides de Souza Menezes 
Enfermei os -(>ervem praças do 36.° Batalhão.) 

t*) commanda intc/inamenle a Bateria. 
(**) Foi chamado uu serviço acfivo. 
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COMNANDO DAS FRONTEIRAS 

Commandante Geral das Fronteiras 
Coronel reformado—Marcos Antônio Rodrigues. 

Fronteira de Cucuhy 
Commandante (interino) (*) Capitão—Carlos Augusto 

de Souza. 
Fronteira de Tabatinga 

Commandante (interino)—Francisco de Paula e Souza. 
Fronteba de S Gabriel^*) 

Con mmandanle 

DEPOSITO DA POLYORA 

Encarregado 
Alferes reformado—João Francisco do E. Santo. . 

^ - ^ 

(') Capitão da ia companhia do 36° Batalhão. 
í**)Serve interinamente um inferior do destacamento. 



ESTADO DO AMAZONAS 

G o v e r n o d o E s t a d o 

Governador—Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro 
Capitão do Estado-Maior de Ia. Classe. 

PALÁCIO—Praça da Republica—Telcphone n. 208 
Vicc-Governador—Coronel Guilherme José Moreira 

Barão de Juruá 
Praça Tamandaré. 

Aju l.tnle de ordens—Major Carlos Cardoso F. de Sá. 
Rua 10 de Julho. 

REPRESENTANTES DO AMAZONAS AO CONGRESSO 
FEDERAL 

S E N A D O R E S 

José da Costa Azevedo (Barão de Ladario) 
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Joaquim José Paes da Silva Sarmento (Coronel) 
Manoel Francisco Machado (Dr.) 

DEPUTADOS 

Francisco Ferreira de Lima Bacury (Coronel) 
Fileto Pires Ferreira (Capitão de arlilheria) 
Antônio Gonçalves Pereira de Sá Peixoto (Bacharel) 
Gabriel Salgado dos Santos (Engenheiro Militar) 

CONGRESSO ESTADOAL 

Praça da Constituição—Telephone n. 257. 

CONGRESSISTAS 

Presidente—Coronel Emilio José Moreira 
Viee-Presidente—Coronel Victor da Fonseca Cou-
tinho Júnior. 
l.° Secretario-T. Coronel AntônioC R. Bittencourt 
2.° Secretario—Capitão Manoel Cândido R. de 
Menezes. 

Dr. Argemiro R. Germano 
Coronel Luiz da Silva Gomes 
Tenente Severiano de Miranda 
Tenente-Coronel Antônio Francisco Monteiro 
Tenente Coronel Carlos Augusto da C. Corrêa 
Dr. Francisco das Chagas Souza Pinto 
Dr. Henrique Alvares Pereira 
Corunel Innccencio E. Ferreira de Araújo 
Major Gentil BaptistaPereira 
Capitão-Tenente Joaquim d'Albuquerque Serêjo 
Coronel Jacintho C. da Siiva Botinelly 
Bacharel João B. Borges Machado 
Major José Cardoso Ramalho Júnior 
Major José Francisco Soares Sobrinho 
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Major Manoel José de Andrade 
Coronel Raymundo de Amorim Figueira 
Major Manoel Ferreira Frota Menezes 
Dr. Vasco T. de Oliveira Chaves 
Tenente-Coronel Raymundo Nunes Salgado 

Secretaria do Congresso Amazonense 

Funcciona no mesmo prédio do Congresso. 

Secretario—Antônio C. Ribeiro Bittencourt 
Director—João B. Borges Machado (Bach.) 
Officiaes: 
Boaventura de Paula Avelino 
Ricardo Francisco de Mello 
Official Archivista—Manoel F. Frota Menezes 

Amanuenses 
Pedro Mendes G. Pinheiro 
Agnello Bittencourt 
Joaquim Mendes G. Pinheiro 
Febronio G. Pinheiro 
Porteiro—Ignacio Pires Pereira Gomes 
Continuo— Catharino Thomaz Pinto. 

SECRETARIA DO GOVERNO 

Funcciona em Palácio—Telephone n. 233. 

Secretario— Pedro Freire (Major) ^. 
Official-Maior—José Maria Corrêa (MfPr) 

Chefes de secção 
l.a—Francisco José de Castro e Costa 
2.a— José Francisco Soares Sobrinho (Major) 
3.»—Antônio Carlos Ferreira dos Santos 

Officiaes 
Joaquim Ferreira de Lima 
Antônio Monteiro de Souza 
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Raymundo Paes de Andrade e Oliveira (Tenente) 
Amanuenses 

Oswaldo Poggi de FigueirêJo 
Firminp-Ignacio da Silva 

Archivista- Gregorio André de Moraes Sarmento 
Porteiro—Silvio Pellico da Cruz Araújo 

Contínuos 

Theotonio SanfAnna 
Gustavo Corrêa Lima 

\̂./~ 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Rua da Install íção Tèlephone n. 248 

DESEMBARGADORES 

Presidente — Felippe II.da Cunhi Mininéa (Bach.) 
Vice-Presidentc—Amancio Gonçalves dos Santos (Bach.) 

Arminio A. Pontes e Souza (Bach.) 
Liberato Villar Barreto Coutinho (Bach.) 
José Antônio Floresta Bastos (Bach ) 
Luiz Duarte da Silva (Bach.) 
Jovino Antérp de C. Maia(Bach.) 

Procurador Geral do Estado-Manoel J. d'0. Miranda(Bach) 

As sessões desse Tribunal são nas quartas-feiras e sab-
bados; se forem porém impedidos esses dias serão no 
dia antecedente. ••• 

As destrihuições são feitas nos mesmos dias das 
sessões. 

Este Tribunal celebrou dorante o período de Julho 
de 1892 á 10 de Junho de 1893, 86 sessões ordinárias. 

Durante esse tempo foram julga Ios 108 feitos, á saber: 
Recursos de Hàbeat-corpus2%, recursos crimes 3, ag-

gravos de petição 4, carta testemunhavel 1, prorogações 
de praso para inventario 4, appellações crimes 17, appel-
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lações eiveis 30, appella^ões commerciaes 3, embargos ao 
accordão 14, recursos de graças 4. 

SECRETARIA DO SUPERIOR TRIBUNAL 

Funcciona no mesmo prédio do Tribunal 

Secretario—José Feüciano A. d'Alhayde (Bacharel) 
Amanuense—Thomaz de Aquino Junior (Capitão) 
Escrivão de appellações—José Damião de Souza 
e Mello (Major) 
Porteiro—José Raymundo M Frebe (Alferes) 
Continuo—Francisco Xavier de A. Galvão 

A Secretaria acha-se aberta todos os dias úteis das 1Ü 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

Foro da Capital e do interior do Estado 

COMARCA DA C A P I T A L 

l.a Vara (i.° Dislríclo) 
Ji izde Direito-José Tavares da C Mello (Bach.) 

Escrivães 
/urelio Martins de Menezes 
Manoel Lopes de Carvalho Chaves 
João Vilhêna de Aquino 

2 a Vara (2.° Districto) 
Juiz de Direitj—Manoel Agapito Pereira tPah. 

Escrivães 
Aurélio Martins de Menezes 
Manoel Lopes de Carvalho Chaves 
Aristóteles Ribeiro de Mello 

JUIZES DE Ĉ SAMLNTOS 
1.° Districto 

juiz di 'breilo—lo;é TJV-INJ daC. Millu (Bach.) 
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Official de casamentos 

Manoel L. de C. Chaves 
2.° districto 

Manoel Agapito Pereira (Bach.) 
Official de casamentos 

Manoel L. de C. Chaves 

JUIZES MUNIC1PAES 

1.° Districto 
Haymundo da Silva Perdigão (Bach.) 

Escrivães-(Os mesmos do juiz de Di­
reito da Ia Vara 

2° Districto 
Antônio Tolentino R. Campos (Uach.) 

Escrivães-(0s mesmos do juiz deDi 
reito da 2a Vara) 

Termo de Manacapurú 
uiz Mudicipal 

PROMOTORES PÚBLICOS 
Io Districto 

Gaspar A. Vieira Guimarães (Bach.) 

2o Districto 
Amadeu Martins Machado (Bach.) 

Curador das Massas Fallidas 
Deoclecio M. Campos (Bach.) 

Esciivão do Jury 
oão Gualberto Corrêa 

Official do Registro Geral das llypothécaa 
ernardo José de Bessa. 

Escrivão de nascimentos e óbitos 
anoel Lopes de Carvalho (haves. 

Pi rteiro do Jury 
Joaquim Fabrilio Maia 
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Tabelliães 

l9 Bernardo José de Bessa 
2° Manoel Antônio Léssa 
3° Manoel Lopes de Carvalho Chaves 

Solicitador 
Francisco Nogueira de Souza. 

Avaliador, destribuidor e partidor 
Jeremias Rodrigues Barboza. 

Contador e partidor 
Luiz Ferreira da Cunha Mininéa. 

Escrivão do ponto e protestos de leltras 
Manoel Antônio Léssa. 

Porteiro das auditórios 
Joaquim Fabricio Maia. 

Officiaes de Justiça 
Antônio Ruflno de Senna 
Ang3lo Gabriel de Oliveira 

Comarca de Itacoaliara 
Juiz tle Direito 
Promotor Publico—João Pereira Barboza. (Major} 

Termo de Itacoatiara 
Juiz Municipal—Benjamim de Souza Rubim (Bach) 

Termo de Silves 
Juiz Municipal—Zozimo Severino de Leiros(Baeh) 

Comarca de Parintins 
Juiz de Direito--Francisco C da Silva Campos(Bach) 
Promotor Publico—Luiz Macario P. do Lago. 

Termo de Parintins 
Juiz Municipal—Luiz Furtado de 0. Cabral.(Bach) 

Termo de Barreirinhas 
Juiz Municipal—Paulino José de S. Mello (Bach.) 

Termo de Maués 
Juiz Municipal—Misael de Souza (Bach.) 
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Comarca de Coary 
Juiz de Dreito—Augusto Lins Meira de Vas-
concellos. (Bach.,; 
Promotor Publico—José Esteves da Rocha. 

Termo de Codajâz 
Juiz Municipal—Alfredo Odilon S. Coelho (Bach.\ 

Comarca de Teffé 
Juiz de Direito—Praxedes Brederodes M. de 
Vasconcellos. (Bach.) 
Promotor Publico 

Termo de Teffé 
Juiz Municipal—João Guedes C. Gon lim. (Bach.) 

Termo de Fonle-Boa 
Juiz Municipal—Jorge Augusto Studart (Bach.) 

Termo de S. Fe'ippe do Juruá 
Juiz Municipal. 

Comarca de S. Panlo de Olivença 
Juiz de Direito—Olivio Marcilio D. Tavares (Bach.) 
Promotor Publico—Antônio de Mattos Forle 

Termo de S. Paulo de Olivença 
Juiz Municipal—João Vieira de A. Corrêa (Bach.) 

Comarca de Humaythà 
Juiz de Direito—Rodolpho G. de Menezes. (Bach.) 
Promotor Publico 

Termo de Humaythà 
Juiz Municipal—Salustino Vieira. (Bach.) 

Comarca de S. Luiz da Labrea 
Juiz de Direito—Sindulpho C. d'Assum-
pção SantTago. (Bach.) 
Promotor Publico—Jeremias Gonçalves Bastos. 

Termo de S. Luiz da Labrea 
Juiz Municipal —Ângelo Custodio Baptista. (Bach.) 

Comarca do Rio Negro (Moura) 
Juiz de Direito—José Alves de A. Menezes (Bach.) 
Promotor Publico—A. Cabral R. da Gamara 
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Termo de Moura 
Juiz Municipal-Alberto B. Falcão de Lacer Ja (Bach) 

Termo de Barcéllos 
Jniz Municipal— 

Comarca de Manicoré 
Juiz de Direito—Benicio Nelson T. da C. 
Mello. (Bach.) 
Promotor Public i—Gabiel Romano 

Termo de Manicoré. 
Juiz Municipal- Guilherme de Souza Caldas (Bach) 

Termo de Borba 
Juiz Municipal—Júlio Ciédes C. Gondim (Bach.) 

Comarca de Antimary 
Juiz de Direito—Francisco SantTago Accioli 
Lins. (Bach.) 
Promotor Publico--Carlos Castor de\raujo. 

Termo de Antimary 
Juiz Municipal 

Comarca da Boa-Vista do Rio Branco 
Juiz de Direito—J. Cândido Ferreira Lisboa 
Promotor Publico. 

Termo da Boa-Vista do Rio Bi anco 
Juiz Municipal 

Termo deS. Gabriel 
Juiii Municipal 

Instrucção Publica 
Delegacia da Instrucção Primaria e secnndaria da 

Capital Federal 

Delegado—Plácido Serrano Pinto de Andrade (Bach.) 
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DIRECTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO PUBLICA 

PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 

Telephone n. 237. 

Director—Geraldo Matheos B. de Ainorim (Bach) 
Secretario—Carlos Theodoro Gonçalves 
Official—João Rebello de Souza 
Amanuense—João Honoratode Oliveira 
Porteiro—Manoel Joaquim da Costa Nogueira 
Continuo—João Vieira Júnior 

Gymnasio Amazonense 

Creado por Dec. n. 34 de 13 de Outubro de 1893 
e equiparado ao Gymnasio Nacional por 

Dec. do Governo Federal n. 1778 de 
23 de Agosto de 1894. 

Funcciona no mesmo prédio da Directoria da 
Instrucção Publica—Telephone n. 205. 

Director—Francisco Antônio Monteiro (Pbarm.) 
Secretario - Basilio Ribeiro Alvares Affonso 
Amanuenses: 
Virgílio P. Ramos e Silva 
Aurélio Carneiro da Rocha Menezes 
Preparador de Phisica—João F. da Costa 
Aguiar. (Pharm.) 
lnspector—Manoel Benicio Rola. 
Inspectora— D. Idalina Gastão. 
Porteiro—Canuto José dos Santos Falcão 
Continuo—Izaias da Cruz Alvares Affonso. 

CORPO DOCENTE 
Ia Cadeira 

Portuguez e litteratura nacional: 
Lente—Dr. João Machado de Aguiar e Mello 
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2. Cadeira 
Latim e Grego 

Lente interino—João José Fernandes Veiga. 
3a Cadeira 

Francez e Pedagogia 
Lente—Manoel de Miranda Leão 

4a Cadeira 
Inglez e Allemão 

Lente—Plácido Serrano Pinto de Andrade (Bach) 

5a Cadeira 
Matliemalica elementar 

Lente jnterino-Arthur CM.de Araujo(Eng. Militar 
6a Cadeira 

Geometria Geral, calculo emechanica 
Clavo Ferreira (Eng.) 

7a Cadeira 
Geographia e Astronomia 

Lente—Jcse Augusto Rodrigues de Andrade 
8a Cadeira 

Phisica, Chimica e Historia natural 
Lente—Francisco Antônio Monteiro (Pharm.) 

9a Cadeira 
Biologia, Meteorologia,. Mineralogia Geologia. 

Lente interino-Manoel Ribeiro da Cunha (medico) 
10a Cadeira 

Sociologia, Moral, Economia Política e 
noções de Direito Pátrio 

Lente interino—Joaquim da Cunha Belmont (Bach) 
11a cadeira 

Historia Universal e do Brazil 
Lente interino—Goetz Galvãode Carvalho 

http://CM.de
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12a cadeira 

Dezcnho e Geometria descriptiva 
Professor interino—Salvador Carlos de Oliveira. 

13a cadeira 
Gymnaslica, evoluções militares e esgrima 

14a cadeira 
"'• Musica 

Lente—Adelelmo F. do Nascimento 
15a cadeira 

Prendas domesticas 
Professora—D. Artimiza Fernandina da Silva 

Curso normal para ambos os sexos 

Annexo ao Gymnasio 

Io ANNO 
Lentes: 

João Machado de Aguiar e Mello (Dr.) 
Arthur C. M. de Araújo (Eng) 
Manoel de Miranda Leão 
José Augusto R. de Andrade 
Adelelmo F. do Nascimento 

Professores: 
Salvador Carlos de Oliveira 
D. Artimiza F, da Silva. 

2.° ANNO 
Lentes: 

João Machado de Aguiar e Mello (Dr.) 
Arthur C. M. de Araújo (Eng-) 
Manoel de Miranda Leão 
José Augusto R. de Andrade 
Faancisco Antônio Monteiro (Pharm.) 
Adelelmo F. do Nascimento. 
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Professores: 

Salvador Carlos de Oliveira 
D. Artimiza F. da Silva 

3.° ANNO 
Lentes: „, 

Francisco A. Monteiro (Pharm,) 
Manoel Ribeiro da Cunha (Medico) 
Goelz de Carvalho 
Manoel de Miranda Leão 
Joaquim da C. Belmjnl. (Bach.) 
Adelelmo F. do Nascimento. 

Professores: 
Salvador C. de Oliveira. 
D. Artimiza F. di Silva 

Pela léi n. 69 de -2\ de Agosto de 1894, foi creado, pelo 
Congresso, um curso de Agrimen-ura, annexo ao 
Gymnasio, e como não esteja ainda installado, por 
isso deixamos de tratar n'este Almanach. 

MUSEU BOTÂNICO 

Annexo ao Gymnasio 

Encarregado -Francisco A. Monteiro. (Pharm.) 

LABORATÓRIO CHIMICO 

Annexo ao Gymnasio 

Encarregado-Raymundo de Vasconcellos (Pharm ) 

BIBLIOTHÉCA PUBLICA 

No mesmo prédio d»-Directona Geral da Instrucção 
Publica, annexo ao Gymnasio 

Zelador—Arislides de Souza Menezes (Pharm.) 
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ESCOLAS DO ENSINO PRIMÁRIO 

O Estado possue 105 escolas entre as da capital e in­
terior, sendo 19 para o sexo masculino, 21 para o sexo 
feminino e 65 para ambos os sexos (ensino mixto). 

A capital acha-se dividida em 15 districtos escolares, 
à saber: 

3a Entrancia 
(Capital) 

Io Districto—Bairro dos Remédios 
Sexo masculino 

Professor—João Barboza de Amorim. 
Sexo feminino 

Ia cadeira 
Professora—D. Maria Telles da R. Monteiro. 

2a Cadeira 
Professora—D. Julia Emilia Grana 

2o Districto—Bairro do Espirilo-Santo 
Sexo masculino 

Professor—Francisco Julião de Aguiar 
Sexo feminino 

Professora—D. Josephina Moreira Germano. 
3o Districto—Bairro de S. Vicente 

Escola mixla 
Professora—D. Aurora Barrozo de ik. 

4o Districto—Bairro da Campina 
Escola mixta—Ia cadeira 

Profespora—D. Palmira R.do Rego Barros. 
2a cadeira 

Professora—D. El vira Pinto Corrêa. 
5o Districto - Bairro de S. Sebastião 
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Sexo masculino 

Professor—Francisco Telles da Rocha 
Sexo feminino 

Professora—D. Maria de N. de Rarros Brigido 
6o Districto—Bairro Novo 
Escola mixta 

Professora -1). Optaciana Lúcia de Carvalho 
7o Districto—Bairro de Nazareth 

Escola mixta 
Professora—D. Ailelia A. Ribeiro Guimarães. 

8o Districto-Bairro do Visconde do R. Branco 
Escola mixta 

Professora—D. Luiza C. e Costa Miranda Leão 
9o Districto—Bairro da Cachoeirinha 

Escola mixta 
Professora—D. Maria Orminda Pinto Marques 

10° Districto—Bairro Novo 
Escola mixta 

Professora -D. Thereza Monte Mayorga 
1 Io Districto—Bairro do Moco 

Escola mixta 
Professor—Luiz Alves Muniz 

Sexo feminino 
Professora— D. Ambrosina Emilia de Aguiar 

12° Districto—Novo 
Escola mixta 

Professora—D. Francisca D. de Figueiredo e Silva 
13" Districto—Girào 

Escola mixta 
Professora- -D. Francisca Ritta R. Fernandes. 

14° Districto —Bairro da Cachoeira Grande 
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Escola mixta 

Professora—D. Anna Lan.beck Canavarro 
15° Districto—Colônia Oliveira Machado 

Sexo masculino 
Professor—Saint-Clair de Carvalho Lobo. 

Sexo feminino 
Professora—D. Amanda A de C. Cavalcanti 

2a Entrancia 
(Cidades e villas) 

Cidade de Itacoatiara— Uma escola para cada sexo 
« « Parintins —Uma escola para cada sexo. 
o « Teffé —Uma escola sexo masc. e uma mixta 
« a S.Luiz de Labrea—Uma escola para cada sexo 
« « Humaythà « « « « « 

Villa de Silves—Uma escola mixla 
« « Barreirinha—Uma escola para cada sex) 
« « Maués « « « « a 
< « Urucará « « mixta 
« « Moura « « « 
a « Barcellos « « para cada sexo 
« o S. Gabriel « « mixta 
a da Boa Vista do Rio Branco—Uma escola 

para cada sexo. 
« de Codajaz-Uma escola para cada sexo 
« « Coary « '« a « « 
« « Fonte Boa « « % « « 
« « S. Paulo de Olivença - Uma escola mixla. 
« « Borba—Uma escola para cada sexo 
« « Manicoré « « « « « 
« a Canutama « « mixta 
« « Antimary « « « 

Ia Entrancia 
(Localidades) 

LOCALIDADES PERTENCENTES Á CAPITAL 
Caieiro—Uma Escola mixta 
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Puraquequara—Uma escola mixta. 
Manaquiry a « « 
Anamã « « « 
Lago do Januaca « « a 
Colônia do Januacá—Uma escola mixta. 
Janauary « « « 
Tauapessassú « a<- «> 
Manacapuiú -Duas escolas mixtas e uma para cada sexo 
Acajutuba—Uma escola mixta. 
S. Antônio de Paricatuba — Uma escola mixta. 

Localidades da cidade de Ilacoatiara 

Punipurú— Umi escola mixta 
Apipica « « « 
S.José do Amatary— Uma escola mixta 

Localidades da cidade de Parintins 

Arary— Uma escola mixta 

Paraná do Limão—Uma escola mixta 

Localidades da cidade de Teffé 

Caiçara—Uma escola mixta 
Nogueira « , « « 
S.Felippe do Juruá-Uma escola mixta 

Localidades da cidade de S. Luiz da Labrea 

S.L'iiz do Cassianã—Uma escola mixta 

Localidades da cidade de Humaythà 

Baêtjs— Uma escola mixta 

Localidades da Villa Silves 
Uruc rituba—Umapscola mixta. 
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Localidades da Villa de Barreirinha 

Andirá—Uma escola mixta 
Pedras « « « 

Localidades da Villa de Maués 
Massauary—Uma escola mixta 
Apucuitana « « < 

Localidades da Villa de Moura 
Ayrão — Uma escola mixta 
Carvoeiro « « « 
Thomar « « « 

Localidades da Villa de Barcellos 
Moreira—uma escola mixta 

Localidades da Villa de S. Gabriel 
Marabitanas—Uma escola mixta 

Localidades da Villa de Codajaz 
Anory — Uena escola mixta 
Badajóz « « « 

Localidades da Villa de Coary 

Lago doTrocary—Uma escola mixta 
Bairro-Alto « « « 
Uariny « « « 

Localidades da Villa de Fonte-Bôa 
Fóz do Rio Jutahy—Uma escola mixta 

Localidades da Villa de S. Paulo dj Olivença 

Tonantins—Uma escola mixta 
Esperança « « « 

Localidades da Villa de Borba 
Canuml — Uma escola mixta 
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Abacaxys « « « 
Bocca do Aripuanã— Uma escola m i x t a 

Localidades da Villa de Canutama 
Itapá—Uma escola mixta 

Local i lades da Villa de Antimary 
Empreza—Uma escola mixta 

N0TA=A Lei n . 82 de 24 de Setembro de 1894, cr ia , 
res tabelece e extingue diversas escolas que dei­
xamos de tratar por não estar ainda a alludida 
Lei em execução. 

SEGURANÇA PUBLICA. 

Rua da Instal lação—Telephone n . 2 1 3 . 
Chefe de Segurança—Abel de Souza Garcia. (Bach.) 

SECRETARIA DA SEGURANÇA. 
Funcciona no mesmo prédio 

Secretario 
Officiaes, chefes de secção : 
l . a Secção—Gentil Augusto Bittencourt. 
2 . a « Alipio H. Ferreira Meninéa. 
Official externo (incumbido da visita e Policia do Porto) 

Abram Tarassuk 
A m a n u e n s e s : >• 

Benedicto José de Bessa (Tenente) 
Braulio Vaz de Campos Pinto Amazonas (Capitão) 

Porteiro—Francisco Boaventura Bittencourt. (Capitão) 
Continuo—lgnacio Nobre de Britto 

A capital d 'es te Estado acha-se dividida e m seis Pre­
feituras de Segurança, ã saber : 

1 .a Prefeitura da Capital 
Comprehende os limites seguintes: Subindo o rio Ne-
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gro até o igarapé do Tarumã-assú inclusive e descendo o 
mesmo rio até a parte de baixo do Paraná da Eva, já no 
rio Amazonas; no rio ^olimõas, lodo o território banhado 
por elle até a ponta iufeiior da ilha da Paciência ou Cal­
deirão. 

Prefeito Francisco Joaquim da Cunha Fiúza (Capitão) 
Io Supplente-Raymundo Affonso de Carvalho (T.coronel) 
2 o « Francisco J. Alves Braga fMajor) 
3.° « Ricaredo Laudégario da Siíva Prego 

2.a Prefeitura da Capital 
Manacapurü —começando da ponta inferior da ilha da 

Paciência até o Pratary, comprehendendo ambas as 
margens,, lagos, paranás, igarapés, etc. 

Prefeito—Antônio Rodrigues Madeira (Capitão) 
1 ° Supplente — Ant mio F. Soares (Capitão) 
2 o a 
3.° « José Simões Monteiro da Silva (Tenente) 

3.a Prefeitura da Capital 
0(s limites d'esta Prefeitura começão do Anamã do Pra­

tary subindo o rio até a ilha do Purús e entrando por 
este a dentro, ambas as margens até o povoado do Be-
rury e a ilha do Taíú inclusive, 

Prefeito— 
l.° Supplente— 
*.. « 
3 o 

4.a Prefeitura da Capital 
Esta Prefeitura cotnprehende o Arimã situa Io no rio 

Puriis, comprehendendo a circumscripção coníinaute da 
ilha ao Tatu até a foz do Lago Mauary. 

Prefeito - Abdon Tavares de Miranda 
i.9 Supplente— 
2.° «̂ 
3.° « 

5.a Perfeitura da Capital 

Comprehende esta prefeitura o Canumã,olagoCanumã 
com a respectiva povoaeão, furo do Ramos, furo do Ca-
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numa, tolos os lagos e Paranas próximos, a<é sahir no 
rio Madeira e descendo por esto, alê a sua foz. 

Prefeito— . . 
..° Supplente—. 

3.° « 

0.a Prefeitura da Capital 
Os limites d'esta Prefeitura são o-i seguintes: 
Tauâpessassú, ''arumanassú inclusive, ale a povoa-

ção do Àyrão. 
Prefeito— 
l.° Supplente—-
2.° « 
3.° « 

Fsta Capital conta cpn dez sub-prefeituras de Segu­
rança, divididas em dez districtos. á sab^r : 

1.° Districto da l.a Sub Prefeitura 
Os limites i!e-te Districto comp'ehondem a rua Deo; 

dòro, Praça Paysandú subindo a rua Gampos Salles e 
abrarigpndo o biirro de S. Sebastião, até a rui lo de 
Julho e partj do littoral da cidade, correspondente ao 
dito Districto. 

Sub-Prefeito—lldefonso Aureliano Pô<gi de Figueiredo 
1.° S ippíánte— . . . 
2.° « Cleomene. E. Korbà.(Capitão) 

2.° Districto da 2 • Sub-Prefeitura 

Os limites d'este districto começam da rua Guilherme 
Moreira, até a rua Municipal, seguindo pela frente do Gym-
nazio alé o começo da l.a ponte da Cachõeirinha, com­
prehendendo mais, todo o Bairro dos Remédios, alé a mar 
gem do igarapé tios Educandos e parle do litUral corres­
pondente à este Districto. 

Sub-Prefeito—Lino Rodrigues Cjsta. (Capitão) 
1.° Supplente—Manoel C. de Castro.' 
2.° « 
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3.° Supplente 
3o Districto da 3a Sub-Prefeitura 

0 3o Districto limita-se com á rua 10 de Julho, com" 
prehendendo a estrada da Cachoeira Crande (Castelhana) 
toda a estrada da Colônia Maracajú, Praça 5 de Setembro» 
Instituto Benjamim Constant. 

Sub-Prefeito—José J. da Costa Barros (Capitão) 
Io Supplente 
2o « 
3o « João Lourenço de Medeiros 

4o Districto da 4a Sub-Prefeitura 

Este Districto abrange os bairros do Moco, Nazareth e 
Cachoeirinha, á começar da Ia ponte para diante. 

Sub-Prefeito—João Affonso Collyer 
Io Supplente 
2o « 
3o « 

5" Districto da 5a Sub-Prefeitura 
Este Districto começa do logar «Cachangá» seguindo a 

margem esquerda do Igarapé de Manáos, até a rua Tarin-
mã, comprehendendo os bairros do Visconde do Rio Bran­
co e Cachoeirinha. 

Sub Prefeito—Florencio Gomes da Silveira 
Io Supplente 
2 o « 
3o « 

6o Districto da 6a Sub-Prefeitura 
Começão os limites deste Distncto, do igarapé dos 

Educandos até a Cachoeirinha, descendo até o quarteirão 
denominado «Lages». 

Sub- Prefeito —Joaquim Hypoililo de Freitas 
Io Supplente—Pedro Cândido R. de Meuezes 
2o « —Francisco da Costa Sampaio 
3o « —Manoel Alves P. Fonseca 

7o Districto da 7a Sub-Prefeitura 
A cjmsçar do Ligo do «Aleixo», comprehenden Io o 
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Puraquequara e Jatuaraua, alé o igarapé do Macaco, in­
clusive. 

Sub Prefeito-João A. de Araújo Soares 
Io Supplente-Carolino A. Soares 
2o « — Feliciano S. da Cunha 
3o « —João de Oliveira Seixas. 

8o Districto da 8a Sub-Prefeilura 
«Teria Nova».—A começar da bocca do Solimões, 

descendo, comprehendendo «Terra Nova» até o furo do Ma­
rimba. 

Sub-Prefeito—José Pereira de Oliveira 
Io Supplente—José Calasans Torres 
2o « —João da Silva Salgado 
3o « —Manoel Elizio da Trindade. 

9o Districlo da 9a Sub-Prefeitura 
Os limites d'esta Sub-Prefeitura, começão pela margem 

esquerda do rio Amazonas, «igarapé do Macaco», exclusi­
ve, até o Engenho no Paraná da Eva, limite com a comar­
ca de Itacoatiara, e pela margem direita desde o íuro do 
Marimba, exclusive, alé fronteiro ás Lages, comprehen­
dendo as ilhas das Onças e Paruá, bocca de baixo do pa-
ranà do Careiro, Lago do Re>, paranâ da Terra Nova, e 
lago Comprido. 

Sub-Prefeito—Antônio Cosme de Oliveira 
Io Supplente—Antônio dos Passos Amazonas 
2o « —Manoel Vicente daEncarnação 
3o « —Francisco Luiz de Medeiros. 

10° Districto da 10a Sub-Prefeitura 
Tem este Districto por limites a margem direita do Rio 

Negro, rio Tumbiras e apart3 de baixo da Ilha dos Papa­
gaios, inclusive os lagos do Ubim, e Lineio na margem 
esquerda do rio Ariuá e a ponta do Araracuera. 

Sub-Prefeito—Lúcio Manoel das Neves 
Io Supplente-Pedro de Assis Miranda. 
2° « —João Marcellino de Miranda 
3o « —Pedro L. de Souza 

O Esladj conti no interior com 142 Prefeituras e 
Sub-Prefeituras, exclusive as dl Capital, sondo 48 Pre-
eituras e 94 Sub-Prefeituras. 
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PREFEITURAS 

Rio Negro 
Moura, Rio Branco, S. Gabriel e Barcellos. 

Rio Amazonas 
Itacoatiara, Maués, Silves, Parintins e Bafreiriaha 

Rio Madeira 
Manicoré, Boiba e Humaythà. 

Rio Solimões 
Codüjaz, Coary, Teffé, Fonte-Boa, S. Paul de Oliven­

ça e Caiçara. 
Rio Juruá 

E4e rio conta com 9 Prefeituras. 

Rio Puruii 

Arumã, Tap'ui, Ctnutrna, Labréi co n 10 IVefe liras, 
Cachoeira, Arimi, Caçad >á. Innihiny, Pnihhy Ar.ipuy, 
Yaco e Antimary — 

SUB-PREFEITURAS 

Rio Negro 
Tauapessasú, Ayrão, Moura, Rio Branco, Carvoeiro, 

Morei a, Thomar, Castanheiro, S. Gabriel e Marabitanaí. 

Rio A'i a'onas 
Itacoatiara, Purú-purú, Autaz, Io e 2o Districtos, Maués» 

Silves, Maués cora sede em Massauary, Io Districto, 2o 

Districto com sede em Bôa Esperança, 3o Districto cora 
sede na povoação de S .LJ Z, Urucará, Urucuriluba, Parin­
tins, Barreirinha com Io, 2o, e 3o Districtos. 

Rio Madeira 

Manicoié, Io e 2o Districtos; Baetas, trez Cazas, Macha­
do, 4bdlhas, S.Antônio, Jacy-Paraná, Borba. Canumã, A-
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raras, Aripuanã, 1", 2o, e 3o Districtos, Uruâ, Miracituba, 
Humaythà, Popiinh is, Capanà, Jamary e Juma. 

Rio Solimões 
Careiro, Carary, lanuacà, Manaquiry, Mauacapuru', Io 

c 2o Districtos, Anamã, Anory, Codajaz Badajoz, Coary, 
Io, 2o, 3o c 4o Districtos, Teffé, Caiçara, I' e 2o Districtos, 
Uará, Fonte Bôa, S.Paulo de 0ivença, Io e 2o Districtos, 
Tonanlins, tio Jutahy, Io, 2o e3° Districtos, Javaiy, Io, 2o 

e 3o Districtos c Amaturâ. 

Rio Juruá 
0 rio Juruá conta 18 Sub-Prefeituras. 

Rio Purus 
E-de Rio conta com as seguintes sub-Prcfeituras: 

Ia Sub-Prefeitura 

Da Ilha do Tatu', exclusive à fóz do rio Jary inclusive 
2a Sub-Prefeitura 

Do rioAbufary, exclusive, até a fóz do rio Jacaré. 

3a Sub-Prefeitura 
Do Rio Maguary. alé a fóz do rio Curá-curá inclusive. 

4a Sub-Prefeitura 
Da fóz do rio Curá-curá exclusive, até a fóz do rio Ca-

ratià exclusive. 
5.a Sub-Pi;cfeitura 

Da fó/. do rio Caratiá, inclusive, até a fóz do rio Mu 
cuim. 

6.a Sub-Prefeitura 

Da fóz d i rio Mncuim inclusive, até a fóz do rio Api-
luhau exclusive. 

7.a Sub-Prefeitura 

Da fóz do rio Apituhan, inclusive até a fóz do rio Itu 
xy exclusive. 
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8.a Sub-Prefeitura 

Da fóz do rio Ituxy, até as cabeceiras do mesmo, uma 
e outra margem e seus aílluentes. 

9.a Sub-Prefeitura 
Da íóz do rio Ituxy exclusive, até a fóz do rio Sepatiny 

inclusive. 
10.a Sub Prefeitura 

Da íòi do rio Sepatiny, exclusive, até a Cachoeira, in­
clusive. 

l l . a Sub Prefeitura 
Da Cachoeira, exclusive, à fóz do rio Mamoriá, excla 

sive. 
12.a Sub-Prefeitura 

Da fóz do rio Mamoriá, inclusive, á fóz do igarapé 
Água Preta. 

13.a Sub-Prefeitura 
Da bocca do igarapé Agoa Preta, até á fóz do rio Tiu-

hiny, inclusive. 
14.a Sub-Prefeitura 

Da fóz do rio Pauhiny, até as cabeceiras do mesmo, 
uma e outra margem e seus aílluentes. 

15.a Sub-Prefeitura 
Da fóz do rio Tiuhiny, exclusive, até Sinimbú, inclu­

sive. 
16.a Sub-Prefeitura 

Do Sinimbú, exclusive, a fòz do rio Acre, exclusive. 

17.a Sub-Prefeitura 

Da íóz do rio Acre exclusive, à Maracajú, inclusive. 

18.a Sub-Prefeitura 

Be Maracajú, exclusive, a fóz do rio Yax>. 

19.a Sub Prefeitura 

Da fóz do rio Yaco, até as cabeceiras do mesmo, uma 
e outra margem e seus affluentes. 
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20.a Sub-Preíeitura 

Da fóz do rio Acre exclusive, até os limites d'este Es­
tado com a Republica do Peru. 

A cidade; de S. Luiz da Labrea, no rio Purús, está di­
vidida em 34 Sub-Prefeituras. 

NOTA—Desejávamos tratar do serviço da Segurança 
Publica d'este Estado com a devida minuciosidade, mas 
nos é totalmente impossível, visto como ainda não se acha 
todo organisado; entretanto tratamos de tudo quanto já 
está organisado, como a Capitale o rio Purüs. 

Os demais rios, figuram n'este nosso trabalho ainda 
com a antiga organisação. 

— «ooooc= 

Cadeia Publica 
PRAÇA DA REPUHLTGA 

TELEPHONE N. ái2 

Administrador—Carcereiro—João Raymundo da Silva 
Braga. 

Ajudante—Euclides Paulo de Lima. 

Batalhão Militar de Segurança 

Quartel—PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 

TELEPHONE N. 234 

Commandante—Tenente-Coronel—Raymundo Affonso de 
Carvalho. 

Fiscal—Major Manoel Celso M. França. 
Capitão Ajudante—Raymundo Gomes de Freitas. 
Alferes Secretario—Arthur Olympio da R. Catingueira 
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Alferes .Quartcl-Meatrc— José G. de Albuquerque. 
Medico- -Capitão=Argemin R. Germano 

1.a Companhia 
Capitão Joaquim Alves de Lima Verde. -
Tenente Manoel Lourenço J. de Farias. 
Alferes José Dutervil F. e Silva. 
Alferes José Parahyba 

2.a Companhia 
Capilão Camillo de Lellis P. Amóra. 
Tenente Manoel F. Gomes Evangolista. 
Alferes An'.onio Felix de Souza. 
Alferes Talisman P. da Serra. 

3.a Companhia 
Capilão Antônio Nunes Saimenlo. 
Tenente Ricardo Vicente Cluny. 
Alferes Thcodomiro Alvrs de Carvalho. 
Alferes Scraphim L. de Carvalho. 

4.a Companhia 
Capitão José Augusto da Silva Júnior. 
Tenente Eraldo R. França Leite. 
Alferes João do Carmo F. Chaves. 
Alferes Agnello de AndraJa. 

AddiJo á 4.a Co:npanh'a 
Vicente Carneiro de Moura Cosia. (Capilão) 
O Batalhão de Segurança consta aproximadamente de 

500 praças .de prét, além de uma excelletfte' Banda de 
Musica, composta de 25 praças, .-endo derigidapelo ii.tel-
ligente c zclôzo Alferes Aristides E. Baima. 

Actualmente está em organizição uma companhia de 
artdharia e um esquadrão de Cavallaria, sendo encarre­
gados d'es3e serviço o Capitão do 4.° de.Artilharia, Pedro 
II. Cordeiro Júnior para a primeira e para o segundo o 
Major Carlos Cardozo F. de Sá. 
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Guarda Provisória 

Esta guarda é destinada ao serviço da Segurança 
Publica e á auxil ar as autoridades judiciarhs o mu-
nicipaes nos differcnles Municípios do interior do Eslad-', 
sendo directamente subordinada ai Commando do Bila-
Ihão Militar de Segurança, sendo o seu com nandante ac-
tual o Tenente-coronel Raymundo Affjus.j de Carvalho e 
Secretario o/Gapitâo Camillo de Lcllis Pacheco Amóra. O 
estado effectivo das differente.-. guarda^, compõe se de 6 
Alferes, 9 Sargentos, 12 cabos e 132 guarda--. 

Os Municípios süo os seguintes : 
Ilacoaliára, Parintius, Teffé, Maués, Borba, M nicoré, 

Huimylhá. S. Paulo de Olivença, Bôi-Vista do Rio Bran-o, 
Canulama, S. Luiz da L-brea, Anlimary, Codajáz, Co;iry, 
S. Gabriel, Silves,- Barrcirinha. Fontediôa, Barccllos, Uru-
cará e Moura. 

D'esscs faltam apenas serem organizados 9 Município*. 
0 comnando das differentes puardas, cabe á Alferes, 

Sargentos c Cabos, de accôrdo com as | o?ses c importân­
cia de cada Município. 

Piovizoriamcnte o Estado mant.-m essa guarda, alé que 
os Municípios por si, possão mantel-a. 

Intendencia Municipal da Capital 

Rua Municipal 

TKLE' IIONE N. 223. 

Superintendente—Manoel Uchôa Rodrigues. (Eng. Militar) 

Intendencia 
Intendentes: 

Prcsidente-Antonio Gonçalves P. de Sá Peixôlo (Bach) 
Vice-Presidente—Raymundo Nunes Salgado. (Coronel) 

Ignacio R. Pessoa Neto. (Major) 
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José Polycarpo de Souza (Major) 
José Irinêo de Souza 
Eusebk) de Souza Caldas. (Capilão) 
Nicoláo Tolentino. (Major) 
Antônio Carlos Sobral. 

[ SECRETARIA DA IMTENDEMCIA 

Funcciona no mesmo Prédio 

Secretario—Francisco P. R. Bittencourt.. (Coronel) 
Amanuense—Affonso A. de Figueiredo Santiago. 

Secretaria da Superintendência 

Funccioua no mesmo prédio 

Secretario—Manoe1 Brigido dos Santos. (Capilão) 
Contador—Júlio Flores Torres 
Oflicial—João Cezar de Mendonça 

Escriptui arios: 
Io— Cdslodio G. de Menezes 
20S—Avelino Rodrigues 

José Castor de Araújo. 
Amanuenses: 

Antônio Bittencourt 
Francisco Pinheiro de Oliveira 

Procurador Thezoiireiro-Evaristo José J.Pucú (Coronel) 
Porteiro—José Joaquim Mendes de Vasconcellos 
Continuo—Vicente Pereira Nery 

EMPREGADOS EXTERNOS 

Engenheiro—Anlonio José de Oliveira Campos. 
Auxiliar—Robert Maria Achilles 
Medico—José Elias de Ávila Lins. 
Advogado—Francisco das C. Êouza Pinto (Dr.) 
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Físcaes: 
Antônio Barboza de Amorim (Io Districto) 
Luiz José de Almeida (2o Districto) 
Cezario Antônio de Moraes (3o Üislríclo) 
Antônio Sarmento Pereira (4o Districto) 
Pedro José das Neves . . . (5o Districto) 
Joaquim Antunes da Silva (6° Districto) 

Escolas Nocturnas 
Bairro do Moco 

Profersor—Domingos José Barboza Galvão 
Bairro de S.Sebastião 

Professor—Antônio Siqueira do Rego Barros 
Bairro dos Remédios 

Professor—Cyrillo L. da Silva Neves 
Bairro do Visconde do Rio Branco 

Professor—Francisco Satyro V. Marinho. 

Bairro da Campina 
Professor— José Corrêa da Silva 

Colônia Oliveira Machado 
Professor—João Honorato de Oliveira 

O Estado possue no interior 20 municípios, administra­
dos por Intendencias Municipaes, tendo cada uma a mes­
ma organisação de serviço da da Capital, variando ape­
nas no numero de empregados, de accordo com as ne­
cessidades de cada Município. 
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Mercado Publico 

PRAÇA DO MERCADO 

Telephone n. 229 

Annexo á Intendencia 

Administrador— JoãoNazarcth da Silva Júnior. 
Escrivão—Mano2l Marques de Mello. 

Guardas: 
Floren:io Gomes da Silveira 
Raymundo Gomes 
Joaquim Felix da Cunha 
Francisco Ramcs Coutinho 
Raymundo L. Moreira 
Targino José de Britlo 
Augusto Corioiano da Fonseca 
Francisco de Castro Sampaio 

<W% VWVM W W W 

MATADOURO PUBLICO 

Telephone n . 209 

ANNEXO Á INTENDENCIA 
Igarapé da Cachoei a Grande 

Administrador—Joaquim X. L. Coqueiro 

CEMITI-RIO DE S. JOÃO 

Boulevard Amazonas 
Administrador—Zeferino dv Souza Grelho 

CEMITÉRIO DES. JOSÉ' 

Praça 5 de Setembro 
Zelador—Joaquim Tavares Cezar 
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Este Cemitério acha-òe fechado por não ser mais per-
metlido o entcrramento abi. 

CEMITÉRIO DE S. RAYMUNDO 

Bairro do S. Raymundo 
Zelador—André Luiz 

Corpo Consular Estrangeiro resi­
dente nesta Capital 

Vice-Consu! do Reino de Ilespanha—Hilaiio Francisco 
Alvares. 

Rua dos Remédios 

Agente consular dos E.U. da America—George Lomas 
Rua Quintino Bocayuva 

Cônsul Imperial da Allemanha- Oito Prusse— 
Rua Marechal Deodoro. 

Ageute consular da França—A. Jacquot d'Anthonay— 
Rua Marechal Deodoro. 

Vice-Cons.d de Venezuéla=.\ntonio R. Cantanhê ie— 
Rua Guilherme Moreira 

Vice-Consul da Itália, Peru c Bolívia —Joronymo Cosia. 
Rua da independência 

Vice-Consul de Portugal—Manoel Joaquim Machado e 
Silva. (Commendador) 

Rua Henrique Martins. 

Vice-Consul da Inglaterra—William Rogcrson Parker. 

Praça Teneiro Aranha 
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Thezouro do Estado 

PRAÇA TENREIRO ARANHA-TELEPIIONE N. 220 

Inspector—Deusdcdit da Silva Ferraz, (dach.) 
Contadores : 

Escripturação e Contabilidade—Martinho de Lnna Alen­
car. (Bacharel). 

Rendas—Filippe Sanliago Minhós. 
Procurador-Fiscal—Virgílio C. de Oliveira. (Bach.) 
Secretario—José Joaquim Pinto oe França. 
Tbezoureiro—João Baplista Grana. 

Escripturarios de 1 .a classe : 
Raymundo da Silva Diniz. 
Irinêo Alves Muniz. 
Luiz Guedes do Amaral. 
Ernesto Baptista Pereira. 
Olibio S. Alves da Silva. 
Antônio Ribeiro Soares. 

Escripturarios de 2.a classe : 
Raymundo Abilio G. Cordeiro. 
Cypriano Alves Muniz. 
Maneei Thomaz Pinto Ribeiro. 
Antônio Lopes Barrôzo. 
José Antônio Freire de Carvalho. 
Filippe Joaquim de Souza Netto. 

Praticantes ; 
Petronillo E. Pinheiro Joffely. 
Américo Augusto Bittencourt. 
David Barboza de Amorim. 

Cartorário—Antônio Joaquim de Araújo. 
Solicitador—João Tavares Carreira. 
Porteiro—Gustavo Augusto IMnto. 

Contínuos : 

Francisco Carreira Vieiia. 
Francisco H. Marques e Silva. 
José Gonçalves de Vasconcellos. 
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Correios : 
João Leovigildo da Silva Sarmento. 
João Baptista de Freitas. 

O Estado possue no interior uma Meza de Rendas e 
trez collectorias, â saber : 

MEZA DE RENDAS 

CIDADE DE PARINTINS 

Administrador—José Augusto da Silva. 
Escripturario 
Thezoureiro . . . 

Guardas: 
Joaquim José d'Andrade Azedo. 
Severo Caracholo. 
Gualdino José Coelho. 
Francisco Antônio da Rocha. 

COLLECTORIA 

CIDADE DE ITACUATIÃRA 

Colleclor—Antônio José de Moura Júnior. 
Escrivão—Júlio Antônio Machado. 

Guardas : 
João Henrique de Souza. 
José Felicio Monteiro. 
Guilherme Tude Auzier. 

COLLECTORIA 

VILLA DE MAUÉS 

Collecíor—Joaquim José Carneiro Monteiro. 
Escrivão—Benedicto Gemeniano de Verçoza. 

Guardas: 
José Bernardo Michiles. 
João José Dias Júnior. 
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COLLECTORIA 

VILLA DE SILVES 

Collector—André Cui>ino de Faria. 
Escrivão—Elias Roza Maia. 
Guarda—Florindo Faria d'Almeida. 

Recebedoria Estadoal 
Funcciona no mesmo prédio do Thnzouro 

TELEPHONE N. 210 

Administrador-Deodato Gomes da Fonsôc\ (Coronel) 
Escripturarios: ' 

Leopoldo Nery da Fonseca. (T. Coronel) 
Rodolpho G. de Albuquerque Cavalcanti. 
Thezoureiro—Manoel Pereira C. de Araújo. 
Fiel do Thezoureiro—Francisco Salles de Souza. 

Conferentes internos : 
Francisco José R. Braga Júnior. 
Matcello J. Pereira Guimarães. 
Ignacio J. Pereira Guimarães 
Francisco Pacheco de Azevedo- (Major) 
Manoel Augusto Zàny. 
Hildebrando Luiz Antony. (Capitão) 
Francisco José Leite Chaves Mello.(Cápitão) 
Ricardo Matheos Barboza de Amorim. 
Domingos José de Andrade. (Capitão) 
Raymundo de Souza Caldas, 

Conferentes externos : 
José E. Langbeck Canavarro. 

Porteiro—Francisco Pinto Ribeiro. 
Continuo—Manoel Vivas Callado. 
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Trapiche 15 de Novembro 
ANNEXO À RECEBEDORIA 

Margem da bahia do Rio Negro 

Administrador—José Cardôzo Ramalho Júnior. (Major) 
Ajudante—José Paes de Azevedo. 
Machinista—Joaquim Pereira de Carvalho Ozorio. 
Foguista—Manoel Caetano Pinto. 
Opataz- Clemente Lopes Dias. 

Além dos funccionarios acima. citados, o Trapiche tem 
empregados, «trabálhadorest, que se occupão no serviço 
interno do mesmo e na abertura dos volumes para a con­
ferência, etc, que não mencionamos por não serem con­
siderados funccionarios públicos. 

NOTA—Em todas as Repartições do Estado existe lo-
gares de Serventes que deixamos de tratar por não se­
rem igualmente considerados funccionarios públicos. 

J u n t a C o m m e r c i a l 

Reorganisada por Dec. n.° 21 de 8 de Junho de 1892 

RUA DA 1NSTALLAÇÃO=TELEPHONE N.° 215 

Deputados .««•..• 

Presidente—Joaquim Antônio de Freitas (Visconde de 
Villa Gião) 

Francisco de Souza Mesquita (CommendadorJ 
Antônio Joaquim Nunes 
Francisco Joaquim de Amorim (Commendador) 
Benedicto José Pereira 
Supplentes* 
Antônio Sabino da Silva. (Capilão) 
Francisco Leite da Silva. 
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SECRETARIA 

Funcciona no mesmo prédio 
Secretario,—Antônio de Guimarães Bastos (Capilão) 
Official.—Arthur Cardozo de Oliveira 
Amanuense interino—Jacintho Esteliita Jorge 
Porteiro Continuo—José Carlos Ferreira 

As sessões d'esta Junta tem logar todas as quintas-fei­
ras, ás 10 horas da manhã. 

A secretaria acha-se aberta todos os dtas úteis, das 
10 horas da manhã, ás 3 da tarde. 

Assoc iação Commercial 
Praça Tamandaré 

Não tem telephone 

Presidente—José Cláudio de Mesquita 
Vice-presidente—Oito Prusse 
Secretario—Armindo R. da Fonseca 
Thesoureiro—Hilário F. Alvares 
Directores : 

João Affonso do Nascimento 
M. Polack 
William R. Parker 
Pedro Arthur de Vasconcellos 

Esti directoria é a de 1893, em vista de ainda não 
se ter procedido a eleição para a de 1894, até Outubro, 
data em que escrevemos. 

—«o» — 

Inspectoria da H y g i e n e Publ ica 

Rna Municipal - Telephone n.° 218 

Inspeclor=Marcellino da Silva Perdigão. (Dr.) 
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Adjuntos : 

Vasco Theopisto de Oliveira Chaves. (Dr.) 
Manoel Carlos de Gouvca Filho. 
Henrique Alvares Pereira. 

SECRETARIA 

Funcciona no mesmo prédio 

Secretario (interino)—Fernando Antônio da Silva. 
Amanuense—Bencdicto Raymundo Borges. 
Porteiro—Joaquim Cardozo Neves. 
Continuo—Agostinho L. Castello Branco. 

GL;TMÍL/g) 

Obras Publicas 

Funcciona no mesmo prédio da Ilygiene 

TELEPHONE N. 217 

Director—Armênio de Figueiredo. (Engenheiro) 
Chefes de Secção: 

1.» Secção—Joaquim Gonçalves Lalôr. (Eng.) 
2 / « —Achilles Robert. (Eng.) 
Ajudante .-• 

Agrimensores: 
Jerson Messias Corrêa. 
Raymundo da Rocha Filgueiras. 

Desenhista—Willy von Danceis. 
Conduclor interino—Luiz de Rarros. 
Secretario—CyriUo Leopoldo da Silva Neves. 

Amanuenses: 
Jorge Ayres de Miranda. 
João Vianna Júnior. 

Bibliothecaiio e Archivista— Antônio Váz de Campos. 
Porteiro—Prudencio J. Custodio Bacury. 
Continuo—Democrilo Pereira da Cunha. 
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P e s s o a l empregado no abastec imento 
d'agua á capital (Manáos) A n n e x o 

á s Obras Publ icas 

Casa das Machinas—Cachoeira Grande 
, TELEPHONE N. 231 

Rio que fornece a água-«.Manancial» 

Michinislas: 
1.° Antônio Milben. 
2.° interino—Fabricio de Albuquerque Serêjo. 

Foguistas: 
Adão Carneiro Peixoto. 
José Ferreira da Silva., 

Serventes : 
Manoel. Procopio Ribeiro. 
Antônio da Silva Aprigio. 
Francisco Xavier. 

CAIXA DE CAP1TAÇÃO 

Guarda—João Pereira Marfins. 
Serventes : 

Manoel Belmiro. 
Francisco Ribeiro. 
Raymundo Pereira da Silva. 

RESERVATÓRIO 

Guarda ~ Manoel Francisco Júnior. 
Servente—Francisco de Figueiredo. 

ENCANAMENTO 
Encarregados : 

Antônio Rodrigues,Braga. 
Francisco P. Delgado, 

Fiscal cobrador dos Hydrometnos (interino) 
Pedro G. Lalôr. 

Mestres soldadores : 
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José Lopes. 
Augusto do Mendonça. 

Guardas : 
Vicente Márcio. 

Conservação da Estrada 

Feitor—Manoel Silvestre. 

NOTA—Tem 4 trabalhadores. 

Observatório Meteorológico 

Praça da Constituição 

ANNEXO ÀS OBRAS PUBLICAS 

Encarregado 
Observadores interinos: 

Américo Nunes Ferreira Pará. 
Luiz Jesecs. 

Jardim Publico 

Praça da Republica 

ANNEXO AS OBRAS PUBLICAS 

Jardineiro—Cândido A. Diniz 
Guarda.—Antônio Ferreira 
Um servente. 

NOTA.—Todas a; Quintas feiras e Domingos ha musica 
no Jardim Publico, ecnd > que na* Quintas feiras, toca a 
banda de murici do Inslítuto de Artes e Oíficios e aos Do­
mingos á banda do Batalhão Militar de Segurança 
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TERRAS E COLONISAÇÀO 

Funcciona cm Vaiado, annexa á Secre­
taria do Governo 

TELEPHONE N. ^33. 

Chefe (interino) Agrimensor—Antônio Nogueira 
Auxiliar « Jacintho Pacheco R. da Silva 
Official -Francisco Salyro V Marinho 

Amanuenses: 
Victor Antônio Fernandes 
Eugênio da Cunha Belmont 
Porteiro ( 
Continuors m e s m o s ^a Secretaria do Governo 

DEPOSITO PUBLICO 

Praça General Osório 

Não tem telephone. 
Depositário—João José Rodrigues 
Escrivão—Bruno Gaspar da Costa Fonseca. 

IMPRENSA OFFICIAL 
Inaugurada á 15 de Novembro de 1893. 

RUA MUNICIPAL 
Telephone n. 200. 

Director—Pedro Freire (Major) 
Administrador—Ilildebrando Luiz Antony. (Capitão) 
Secretario (cm commissão)— José Cirdoso Raraalho 

Júnior. (Major) 
Amanuenses: 

(Interno e Porteiro) José Zeferino Palmeira Bastos. 
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(Externo) Guilherme de Almeida Souto 
Continuo—Lourenço Dias da Costa 

N'esta Repartição recenlemente inaugurada em um 
magnífico prédio do Estado, mandado construir pelo aclu-
al Governador, Dr. Eduardo G. Ribeiro, imprime-se o ««Di­
ário Official», órgão do Governo, e executa-se também to­
dos os trabalhos de typographia e encadernação, devendo 
brevemente ser montada uma importante Olficina litho» 
graphica. 

CORPO DE BOMBEIROS 

Creado mililarmeme pela lei n . 28 de 29 

de Oulubro de 1892 

Quartel—Rua Marechal Deodoro—' 
Telephone n. 224. 

Commandante—Major Nuno Nery da Fonseca 
Ajudante—Capitão Sebastião G. Corrêa de Miranda. 
Quartel Mestre-Tenenle João Nogueira de Miranda. 
Secretario—Alferes Tecelino R.. de Almeida. 
Instructor—Alferes Roque da Luz 
Io Sargento (Chefe do serviço) Martinho Ferreira da 

Silva. 
20S Sargentos (Chefes de turma) 

Francisco Aracaty Padilha. 
João Júpiter Matamoça. 
Francisco Pereira Braga. 
Raymundo Severino de Souza 

2o* Sargentos (Mandadores) 

José Florindo Lins. 
Noberto Lobo de Carvalho 

Furrieis (Chefes de registro) 
Antônio Nogueira de Lima 
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Guilherme do Carmo Ferreira Chaves 
Cabos (Chefes de Bomba 

Ia Turma: 
Antônio Ignacio Piidn i'o. 
Arlhur Lopes de Carvalho. 
José Francisco de Lima., 
Domingos Ramos dos Reis. 
Eraclito Ottoni da Cunha. 
Theophib) Gomes de Oliveira. 

2a Turma:; 
Manoel de Oljveira. 
Felinto Jofé da Silva. 
Manoel Antônio do Nascimento. 
Balbino Antônio de Araújo 
Anizio Cícero da C. Teixeira. 
Samuel Pinhí.iro Bastos. 

Corncleiros: 
Antônio José Goudinho. 
Pedro Fraucisco de Sallcs. 
Severino Conêada Silva. 

O Corpo compõe se de 1 GO Bombeiros. 

MATERIAL 
2 Bombas manuacs de estação, 1 dita mão portátil, 1 

dita chimica. 12 ditas abafadeiras, 1 carro de matenaes, 
1 dito de escadas prolongadas, 4 escadas de assalto, 1 
apparelho de salvação, 7 apparelhos de registro, 5chave* 
para registro, 4 esguichos, 4 chaves de mangueira^ 4 man-
gótes,2 tanques volantes, 7 requintos, 12 archotes, 6 sec-
ções de mangueira e mais o material necessário para o 
completo serviço. 

SIGNAES DE INCÊNDIO 
Os signaes de incêndio, srrão indicados por loques de 

cometa e avizbs por lelephoce. 

NOT«=Eni caso extraor inario jste Corpo pode ser cha­
mado ás armas para prestar os seus serviços militares ao 
Estado, p.ua o que acha-se convcnienlemen^ organisado. 
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Guarda Nacional 
KEORGANISADA POIl DEC N. 1035 , DE 3'J DF. DE­

ZEMBRO DE 1 8 9 3 . 

Relação dos offíGiaes do estado maior do comiaado sepsrior 
e Estado-maior de cada batalbão desta capital 

COMMANDO SUPERIOR 

Commandinle superior-Coronel Guilherme José Morei­
ra (Barão de Juruá) 

ESTADO MAIOR 

Chefe d) estalo-mabr— Coronel Francisco Ferreira de 
Lma Bacury 

Secretario geral—Tenente coronel Leopoldo Nery di Fon-
seci 

Ajudantes de ordens: 
MsjorFrancisco Paes de Lima Sobrinho 

» José Cardoso Ramalho Júnior 
» Emiliano O. de Carvalho Rebello 
» Gentil Baplisla Pereira 

Quartel-mestre Major José Arthur Pinto Ribeiro 
Cirurgião mór Tenente-coronel Argemiro Rodrigues 

Germino (Vedico) 
Io Batalhão de lnfanlcri». 

Commandante-Coronel Honorário, Francisco Publio 
Ribeiro Bittencourt 

Estado-maior 

Fiscal-Majorlgnacio Ribeiro Pessoa Netto 
Ajudante —Capilão Francisco Boaventura Bittencourt 
Secretario—Tenente Eduardo da Silva Perdigão 
Quartel-mestre-Tenenlc Raymundo Ferreira Ganlanhede 
Cirurgião —Cipitão Cleomene Emenciano Borba (Pham.) 

2o Batalhão de Infanteria 

Commandante—Tenente-coronel Antônio Clemente Ri­
beiro Bittencourt 
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Estado-maior 

Fiscal-majorAntônio Lute Ribeiro 
Ajudante-Capilão Manoel C. Ribeiro de Menezes 
Secretario-Tenenle Antônio R. Fachina 
Quaitel-mestre—Tenente José Florentino Hermes 
Cirurgião--CapitãoJoaquimFrancellino de Araújo (Pharm) 

16° Batalhão de Infanteria 
Commandante... 

Estado-maior 

Fiscal—Major Benedicto P- de Almeida Franco 
Ajudante—Capitão Gregono José do Carmo 
Secretario—Tenente João Cardozo dos Santos 
Quarlel-mestre—Tenente Raymundo Nonato P- Ama­

zonas 
Cirurgião—Capitão Thomaz José de Aguiar 

17o Batalhão de Infant ria 
Commandante—Tenente Coroucl Joaquim Brás Ribeiro 

Estado maior 
Fiscal—Major JerOnymo Marques Vianna 
Ajudante—Capitão Manoel Cavalcanlide A. Vasconcellos 
Secretario—Tenente Justo Pacheco Mend.s 
Quartelmestre—Tenente Antônio José Vianna 
Cirurgião—Capitão V/cente Pinto dè Miranda 

27° Batalhão de Infanteria 
Commandante—Tenente coronel Evaristo José Joaquim 

Pncü • 
Estado maior 

Fiscal—Major Joio Martins de Araújo 
Ajudante—Capitão José Irineo de Souza 
Secretario—Tenente João Reis 
Quartel-meítre—Tecente Sizenando de Scuza Guimarães 
Cirurgiãc-Capilão Vaeco Thccpislo de Oliveira Chaves 

(Medico). 
28.° Batalhão de Infanteria 

Commandante—Tenente-Coronel Hermelino Conlreiras 
d'01iveíra. 
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Estado-maior 
Fiscal—Major Carlos Cardozo Fernandes de Sá. 
Ajudante—Capilão Antônio Sabino da Silva. 
Secretario -Tenente Raymundo de Souza Caldas. 
Quartel mestre—Tenente Paulo Tolenlino Alvares. 
Cirurgião-Capilão Marcellino da Silva Perdigão (Medico) 

1.° Batalhão de Arlilheria 
Commandanle-Tenenle-coronel—Raymundo Affonso de 

Carvalho. 
Estado maior 

Fiscal—Major Antônio Gonçalves P. de Sá Peixoto (Bach)-
Ajudante—Capilão Marlinho de Luna Alencar. 
Secretario—Io Tenente Raymundo da Silva Diniz. 
Quartel-meslre—Io Tenente Antônio Dias dos Passos. 
Cirurgião—Capitão Joaquim Antônio dos Santos (Pharm) 

ll.° Batalhão de Artilheria 
Commandante-Tenente-Coronel Adolpho Delcidio do 

Amaral. 
Estado-maior 

Fiscal—Major José Francisco Soares Sobrinho. 
Ajudante—Capitão Anacléto Langbeck Canavarro. 
Secretario—1,° Tenente Arthur da Silva Ferreira. 
Quartel mestre- -1.° Tenente Pedro Luiz B. Júnior. 
Cirurgião—Capitão Henrique Alvares Pereira (Medico). 

l.° Batalhão de Reserva 

Commandante=Tencnte-coronel Manoel P. Cavalcanti 
de Araújo. 

Estado- maior 
Fiscal—Major Jo-'é Damião de Souza Mello. 
Ajudante—Capitão João Antônio Coelho. 
Secretario—Tenente Bcnediclo José de Bessa. 
Quartel-mestre—Tenente Antônio Carlos Sobral. 
Cirurgião-Capilão Joaquim Gonçalves Pedreira (Pharm) 

9.° Batalhão de Rezerva 

Commandanle—Tcnenle-ccronel Raymundo Nunes Sal 
gado. 



110 
Estado-maior 

Fiscal—Major Manoel Ferreira Frota Menezes. 
Ajudante—Capitão Diomedes Basilio de Castro Romêo. 
Secretario—Tenente Alexandre F. Pão Brazil. 
Quartel-mc-trc—Tenente Manoel Joaquim da Costa 

Nogueira. 
Cirurgião—Capitão Mmoel Carlos de Gouvêa Filho 

(Medico..) 

Tratamos somente dos estados maiores dos Bilalhõcs 
em vista de já estarem definitivamente organizados, dei­
xamos' de tratar porem das respectivas companhias por 
não se terem ainda apresentado todos os o(Dc<aes. 

Para o anno vindouro trataremos com minuciosidade 
nem só dos batalhões da capital, como t-imbem do interior 
do Estado. 

I n s t i t u t o B e n j a m i m C o n s t a n t 

Bairro de S. Sebastião—Telephone n.° 211 
Direclor—Luiz Duarle da Silva. (Dezembargad.ir) 
\ice Director--Francisco de Souza Mesquita (Crnimcu-

dador) 
Conseiho: 

Arminio A. Pontes e Souza. (Dezcmbargador) 
José Tavares da Cunha Mello. (Bach) 
Raymundo da Silva Perdigão.(Bach) 

Regente e superiora: 
Irmã Aquellina. 
Secretaria—D. Otilia S. Alves da Silva. 
Medico—Basilio R. de Seixas.(Dr.) 
Professor de Musica—-Adelelmo F do Nascimento 

Professoras: 
D. Adelina Pinheiro. 
D. Sarah Henriquetta da Cunha. 

Adjuntas: 
D. Emilia Freitas. 
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D. Maria A. Corrêa de Araújo. 
Mestra de cosinha, lavagem e cngommado.... 

Este inlcrnato funcciona em u;n magnífico prédio do 
Eslado c é destinado á educar meninas orphãs. 

São trez as irmãs da ordem de SanfAnna, inclusive a 
superiora, que dirigem o serviço interno do mesmo. 

NOrA^Nãi nos foi possível colher mais infirmações. 

Inspector das linhas subvencionadas 
pelo Estado 

Capitão-TenenteElpidio da Gama Uenles. 

INSTITUTO DE ARTES E OFFICIOS 

Restabelecido pela Lei n. 501 de 8 de Maio de 
1882, na administração do Presidente da então provín­
cia'do Amazonas, no regimen decahido, Dr.iosê Para­
naguá e reorganisado por Decreto n. 48 de 15 de Fe­
vereiro de 1894, na actual administração do Dr. E-
dnardo G. Ribeiro — 

Margem esquerda da Cachoeirinha 
Telephone n. 236. 

Director—Coronel Raymundo Vieira \ina. 
Ajudante (em commissão)—Major José Augusto di 

Silva Júnior 
Secretario Bibliothecario—Manoel Dias BarrosofCapião) 
O ensino consta de dous cursos, um de instrucção 

lilleraria e outro denominado—«Cursi pratico Profissio­
nal». 

O curso de instrucção lilleraria completa se rm seis 
annos e comprehende as seguintes cadriras: 
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1 * Cadeira 

Língua Porlugueza, instrucção moral e civiea elemen­
tos de Historia e Geographia, Geral do Brazil, especialmen­
te do Amazonas. 

Professor-José Augusto R. de Andrade 
2a Cadeira 

Arithm3tica, comprehendendo systema metri' o, Geome­
tria, Mechanica, Physica, Chimica e Historia Natural com 
applicação ás artes e à industria. 

Professor—Heraclilo Mattos 
3a. Cadeira 

Dezenho com applicação às Artes. Esculluia. 
Professor—Arthur Luciani 

4a: Cadeira 
Musica vocal e instrumental. 
Professor—José Pereira de Araújo. 

, 5.a Cadeira 
Gymnastica, esgrima, evoluções militares, manejo der­

mas, tiro ao alvo e natação. 
Professor—Major José Augusto da Silva Júnior. 

Adjunlo-—Valenlím da Silva Perdigão; 
Medico—(0 hiesmo do Instituto Benjamim Constan-t) 

0 curso pratico proíissioial, Comprehende as matérias 
que forem ensinadas nas officinas ceadas no estabeleci­
mento, à saber: 

Oílicina de carpinteiro 
Mestre (int.°) Joaquim Felix de Oliveira. 

Oflicina de marceneiro 
Mestre—Ernesto lgnacio de Medeiros. 

Oflicina de torneiro, modelador e entalha ior 
Mestre— 

Oflicina de alfaiate 
Mestre (int.0)—Antônio de Souza Bomfim. 

Oflicina de ferreiro, torneiro e serralheiro 
Mestre (int.0)—Antônio de Alves Neves 



113 

Oflicina de sapateiro e corrieiro 

Mestre (int0.)—Amaro Antônio dos Santos. 

Oflicina de encadernação 
Mestre—Ildefonso F. Amorim. 

Oflicina de funileiro, latoeiro e fundidor 
Mestre—Sérgio de Vasconcellos. 

Agente—Agostinho Monteiro da Costa. 
Fiel 
Cosinheiro—G. Catanhede. 
3 Serventes. 

Este Instituto é destinado a educação gratuita de me­
nores desvalidos do sexo masculino de 7 á 10 annos de 
idade. 

Consta de 100 (*) alumnos que constituem um bata­
lhão dividido em duas companhias, com a denominação 
de «Batalhão Escolar», que estão à cargo do Ajudante do 
Estabelecimento. 

0 Direclor e Ajudante teem as graduações militares 
de Coronel e Major. 

As graduações militares dos alumnos são como as do 
exercito, desde cabo de esquadra até a de commaadante, 
assumindo estes as funeções de seus postos nos negócios 
geraes. Neste Estabelecimento ha uma banda de musica 
composta dos alumnos que frequentão a 4a cadeira e pas­
sa como uma das principaes desta capital. 

(*) Provisoriamente está redusido o numero de ilumnos pa­
ra 50, até que se conclua o novo prédio, que jà se acha em 
construcção. 
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Bispado do Amazonas 

Inaugurado á 18 de Junho de 1894. 

Funcciona provisoriamente no Seminário Epi-copai 
Telephone n. 47. 

Governo Diocezano 

Pelo Breve Apostolatus Oflicium do Papa Leão XIII, foi 
nomeado primeiro Bispo do Amazonas o Exm°. Rrvm". Sr. 
D. José LOUrençO da Costa Âglliar, em 1C de Janeiro de 
1894, sendo em 11 de Março do alludido anno, sagrado 
na cidade de Pelropolis, Estado do llio de Janeiro, por 
Dom Frei Jeronymo Maria Golti; Arcebispo de Petra; Inler-
nuncio Apostólico no Brazil, em presença des Exm.os Bis­
pos DiocezanO de Niclheioy e annular d'Argos. 

O Bispado d > Amazonas foi inaugurado, como já disse­
mos, em 18 de Junho do mesmo anno de 1894, dia cm 
que o Sr D.José tomou posse como seu primeiro Bispo. 

Vigário Geral 
Conego—Francisco Benedicto da F. Coulinho. 

Promotor do Bispado 
Reverendo Doutor- Jacome Mazzolani. 

Secretario do Bispado 

O Bispado deste Estado suffrar,aneo da província eccle-
siaslica do Norte, cuja sede é o Ârcebispado do Estado da 
Bahia, foi creado pela Bulla AdUniversas Orbis Ecclesias de 
2/ de Abril de 1892, com sede e calhedral n'esta capital 
de Manaos, sob a invocação de N.S. da Conceição. 

Compoe-se de umeurato, lendo por sede a igreja de 
«.a. da Conceição que é a catbedral da parochia de NS. 
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dos Remed os, eivada em 1873 na capital d'tíste Estado e 
mais 24 parochias no interior, á saber: 

Coary creada cm 1709 
Barcellcs « « 1758 
Moura « « 1758 
Thomar « « 1758 
Itacoatiara « i 1759 
S.Paulo de 
Olivença « « 1759 
Silves « « 1759 
Teffé « « 1759 
S.Gabriel « « 1763 
Marabitanas « « 1764 
Humaythà « « 
Tahatinga « « 1776 
Foiile-Bôa « « 1776 
Maués « « 1798 
Canumà « « 1802 
Parintins « « 1803 
Andirà « 1853 

Tauapcisa^sú « « 1855 
Borba « « 1858 
Rio Branco « ( 1858 
Manlcoré < « 1859 
Codajaz « « 1868 
Arimd « J. 1S73 
Labrea (actual * idade 
de S.Luiz da Labrea) 
creada em ... 1873 

-s-*y^r-~r 

Clero Parochial 

Capital 
Cuialo da Sé : 

Cira—Conego Francisco B. da F. Couliiho. 

A' este Curalo e?tão annexas as freguezias de Barcel-
los, Marabitanas, Moura, Rio-Branco, S. Gabriel, Tauapes-
sassú e Thomar. 



116 

PAROCHIA DOS REMÉDIOS 

Vigário—Conego José 11. F. da Cruz Dacia. 

Interior do Estado 

CANUMÃ 

Vigário—Conego Francisco P. de Oliveira. 
(Rege a parochia de Borba) 

ITAGÓATIÁIU 

Vigário—Padre João E. Alves. 
(Rege a parochia de Silves) 

IIUMATTHÁ 

Vigário—Padre José J. da Rocha. 
8. Luiz DA LABREA 

Vigário—Conego Francisco Leite Barboza, 
(Rege a parochia de Ariman) 

MANICORÉ 

Vigário—Conego Antônio Ferreira de Paula. 
PARINTINS 

Vigário—Padre João Maria Freydfont. 
(Rege as parochias de And irá e Maués) 

TEFFÉ 

Vigário—Conego Casemiro Nobérlo Dupuy. 
(Rege as parecidas de Fonte-Bôa e Tabalinga) 

Acham-se sem Reitores, Godajás, Coary e S. Paulo de 
Olivença. 

MISSÃO DOS R.R, P.P- FRANCISCANOS 

Prefeito Apostólico—R. Fr. Jesualdo Machetti. 
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SEMINÁRIO EPISCOPAL DE S . JOSÉ 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 

Telephone n.° 47 
Este Seminário consta de dous cursos, um superior 

destinado aos aspirantes à profissão clérical e outro me­
nor de Humanidades que se divide em internalo e exter­
nam. 

Reitor—Padre Antônio F. da Silva. 
Economo—Padre Joaquim M. de Oliveira. 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 

RUA JOSÉ CLEMENTE=TELEPHONE N. 

Provedor-- Raymundo Alfonso de Carvalho. (Tenenlc-
corcnel) 

Vice-Provedor-Adolpho Delcidio do Amaral (T.Coronel) 
Secretario—Alipio II. Ferreira Mininéa. 
Thezoureiro-esmoler-Francisco J. da CunhaFiuza(Cap.ni) 
Procurador-Geral (int.)—Domingos J. d'Andrade (Cap.") 

Mordomos : 
Leonardo Antônio Malcher. (Major) 
Alfredo José de Campos. 
Eslanisláo José Miralles. 
José Augusto da Silva Júnior (Capilão) 
Evaristo José Joaquim Pucü. (Tenente ooronel) 
Felisberto Monteiro. 
Gentil Augusto Bittencourt.(Tenente) 
Manoel Lopes de Carvalho Chaves. (Capilão) 
José Maria L. Pereira. 

Secretaria e Thesouraria 

Escrivão interino—Nicoláo Tolentino. (Major) 
Amanuenses : 

Sebastião de Mello Bacury. 
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Augusto Gezar de Mendonça 
Continuol—zidoro José da Cosia. 

0 patrimônio da associação da Santa Casa, monia ac-
tualmente á quantia de 42:4470876, sendo 33:695$00ev

> 
em duas cazas á rua dos Remédios, 2:8? 16900, em 3 
Apólices Geraes da divida publica, 2:0U0# em hypothdca 
e 3:9300976 em dinheiro em caixa até 1.° de Outuhto de 
1894. 

Pela caixa geral correm todas as despezas orçamenta 
rias da instituição e n'ella são escripturadas a receita. 

Movimento Semestral de doentes 
Durante os mezes de Janeiro á Junho de 1894, o mo­

vimento foi o seguinte : Existentes em 1.° de Janeiro, 81 
entraram durante o semestre 637, dos quaes sahiram cu­
rados 448, cm estado convalesccnle c á pedido 98 c fal-
lecidos 68, ficando ainda em tratamento 101. 

Corpo Sanitário 
O corpo sanitário dVste hospital compõe se dos se­

guintes inteligentes e hábeis facultativos : 
Director—Dr. ArgemiroR. Germano 

Auxiliares : 
Dr Marcellino da Silva Perdigão. 

« José Elias de Ávila Lins. 
« Manoel Carlos de Gouvêa Filho. 

A Pharmacia d'este llospitai acha-se á cargo do inlel-
Jigente e zelôzo Pharmaceutico, Joaquim Antônio dos San­
tos, sendo auxiliar o Pharmaceutico Arislides Menezes. 

O cargo de Capellão acha-se presentemente vago. 

o A Santa Caza de Mizericordia eslâ situada em ma_ 
nifico loca], porem o seu edifício resente-se de algumas 
faltas. 
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São 13 as irmãs do Caridade, da ordem de SanfAnna, 

encarregadas das enfermarias d'esle pio e ulil estabeleci­
mento, as quaes desvelam-se à cabeceira dos enfermos, 
que por cilas são cuidadozamente tratados. 

HOSPÍCIO «EDUARDO RIBEIRO» 

Crêado pela Lei n.° 65 de 3 de Outubro de 1894 

Margem esquerda do Rio Negro, á foz do 
Igarapé da Cachoeira-Grande 

Este hospício é destinado ao tratamento de alienados. 
A sua administração está a cargo da Santa Casa de Mise­

ricórdia até que seja definitivamente organisado. 

Do pessoal que deve ler o hospício, sò acha-se no­
meado o hábil clinico d'esla capital, Dr- Clementino Antô­
nio da Silveira Ramos, devendo constar o restante, de en­
fermeiros, 5 irmãs de caridade, 1 cosinheira, 2 erradas, 1 
creado, 1 lavadeira. 

W i %\% ».\* %\\IA%WV 

HOSPITAL DA SOCIEDADE PORTÜGÜEZA BENEFICENTE 

INAUGURADO A' 17 DE DEZEMRRO DE 1893 

Rua 7 de Dezembro—Telephone n. 102 

Directoria 

Presidente—Francisco Nicoláo dos Santos 
Io Secretaria—Jo:^ Joaquim Migueis 
2o Secrelario—Miguel Couto 
Thesoureiro—Antônio Esleves Coulinho 
Procurador—Felix de Souza Chaves 

0 cargo de Presidente está sendo aclualmente desem-
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penhado pelo 1.° Secretario, e ode 2.° Secretario por 
Francisco da Costa Soares. 

Mordomos do Hospital 
Benjamim da Silva Lucas. 
Francisco S. da S. Lisboa. 
José Alexandre Soares. 
Manoel Marques e Cunha. 
Salvador José dos Santos. 
José C. Ganavarro. 
Porfirio dos R. Varei Ia. 
Antônio Teixeira Folhadella. 
Alfredo Antônio Teixeira. 
José Pinto da C. Oliveira. 
Antônio da Moita Dias. 

Administrador e enfermeiro mor, João Beirão que 
reside permanentemente no hospital. 

Corpo Sanitário 
O corpo sanitaario d'este hospital compõe-se dos illus-

trados facultativos abaixo mencionados: 
Doutores: -Jonathas de Freitas Pedroza (Ch. da Clinica,! 

(Faz visitas diárias ao hospital) 
João Machado de Aguiar e Mello. 
Henrique Alvares Pereira. 
Marcellino da Silva Perdigão. 
Manoel Affonso Silva. 

O movimento dos doentes desde a epocha de sua fun­
dação até 15 de Outubro de 1894, foi o seguinte : Entra­
ram 162, dos quaes sahiram curados 138, fallecidos 10, 
acham-se em tratamento 14. 

Se bem que o ediücio pertencente à esta sociedade e 
onde funcciona o hospital, seja de acanhadas proporções 
mal se adaptando ao fim á que é destinado, tem comludo 
a vantagem de estar situado em um ponto elevado da Ca-
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pilai o bastante pittoresco, tendo por isso dado excelleutes 
resultados, para os enfermos que alli vão abrigar-se. 

Sabemos que já se acha confeccionada uma planta 
para novo edifício, com capacidade para oitenta enfermos 
e mais dependências; prehenchendo porianto todas as me­
didas aconselhadas pela bôa hygiene e ficando por isso 
um estabelecimento na altura de figurar n'esta importan­
te capital do florescente Estado do Amazonas. 





A l t e r a ç õ e s 

Havidas durante a impressão d'este Almanach 

Foi exonerado á peJido, o Direclor Gjral da Instrucção 
Publica, d'este listado Bacharel Geraldo Matheos B.de Amo-
rim, sendo nouieido para subslituil-o interinamente o lente 
interino da2a cadeira|(Lat'un e Grego) do Gy.nnasio, Bacharel 
João José Fernandes Veiga. 

Foi nomeado lente interino di cadeira de Latim e Gre­
go, d) Gymnasio, o ex-Direclo-r da laitrucção Publica, Ba­
charel Geraldo Matheos B. de Amorim. 

Foi nomeado Solicilador do Foro d'esta Capital o cidadão 
Antônio Honoralo da Costa Santos. 

Mandou se servir na Guamição d'esle Estado, os 2.0S 

Tenentes, Daniel Antônio Sevalho Junior c José Azarias de 
Vasconcellos. 

Mandou-se servir na Guarnição d'este Estado, como of­
ficial do 36° Batalhão, o Alferes Arnulpho Sarmento. 

Foram nomeados 4.0S Escripturarios da Alfândega d'esle 
Estado, os cidadãos Eduardo Rocha, Nestor Salgado Guari­
ta e Innoccncio Ribeiro Alves. 

Foi nomeado Pagador do Thcsouro Estadoal o ciádadão 
Antônio Sabino da Silva. 

Acham-se em concurso os offiios de Escrivães priva­
tivos do crime dos 1° e 2' districtos d'esta Capital, tendo 
os serventuários que se aohavam nomeados interinamente 
pedido exoneração dos referidos cargos. 

O Dec. n.° 67 de 30 de Outubro de 94, divide a 10a ca­
deira do Gymnasio, em duas, Ia e 2\ comprehendendo a 
primeira Sociologia c Moral e a segunda Economia Política 
e Noções de Direito Pátrio. 



Mandou-se transferir para a capital do Estado do Pará a 
sede da Flolilha de Guerra estacionada n'este Estado e para 
corhmandar a mesma foi nomeado o capitão de mar e guer­
ra Leoncio Roza. 

Foi nomeado 3° Escripturario Ia Alfândega d'esle Estado 
o cidadão Júlio Gonçalves de Moraes. 

Foi design ido para servir, cm commissão, o cargo de 
Secretario do Instituto de Artes e Oíficios, durante a licén 
ça do respectivo serventuário, o official da Junta Commsr-
ciai d*este Estado, cidadão Arthur Cardoso de Oliveira. 

Foi nomeado Lente da cadeira de Sociologia e Moral do 
Gymnasio, o Bacharel José Matheos de Aguiar Cardozo. 

Acham-se em concurso diversis cadeiras do Gymnasio, 
cujos lentes servem interinamente. 

Tendo-se terminado o mandato do Vice Presidente da 
Republica, Marechal Floriano Peixoto, que se achava de­
sempenhando o de Presidente, assumiram esses altos car­
gos; como Presidente o dr. Prudente Jo-é de Moraes Barros 
e Vice-Presidente, o dr. Manoel Victorino Pereira, ultima­
mente eleitos. 

O Ministério do novo Presidente da Republica ficou as­
sim composto: 

Fazenda=Dr. Francisco de P. Rodrigues Alves, Guerra 
—General Bernardo Vasques, Industria'Viação ' e Obras' 
Publicas=Dr. Antônio Olynlho dos S. Pires, Marinha—Al­
mirante Joaquim Francisco de Abreu. Relações Exteriores 
- D r . Carlos Augusto de Carvalho, Justiça e luterio^Dr'. . 
Antônio Gonçalves Ferreira. 

Tendo-se terminado igualmente os mandatos dos repre­
sentantes ao Congresso Estadoal, procedeu-se á eleição para 
os novos representantes, sen o disputada pelos dous p-ir̂  
tidos d'esle Estado-Democrata e Nacional, alem dos can­
didatos pelo terço e extra-chapas. 

Ainda não podemos dar os candidatos efeitos, por não 



estar feita a apuração gera / 

Foi nomeado Sub-prefeito, de Segurança, da Capital o 
Capitão Francisco Roaventura Bittencourt. 

Foi exonerado, á pedido o cidadão Jacintho Pacheco Ri­
beiro da Silva, do cargo de agrimensor da Repartição de 
Terras, que servia na Repartição das Obras Publicas 
d'este Estado. 

Foi nomeado Secretario da Repartição da Segurança' Pu­
blica d'esle Estado, o cidadão João Reis. 

Falleceu o conferente interno da Recebedoria d'este Es­
tado, cidadão Francisco José R. Braga Júnior, sendo 
promovido para esse cargo o couferenle externo da mes­
ma, José E. Langbeck Canavarro. '"• >\i 

0 Decreto n.° 66 de 29 de Novembro de 189 •. altera d 
plano de estudo do Gymnasio Amazonense. -• "• 

Foram nomeados os cidadãos Manoel Raymundo Cordei­
ro e Domingos de Moura Rolim, para os cargos de 2.° e 
3.° supplenles do 2.° prefeito de Segurança Publica da Ca­
pital, em Manacapurú. 

Foi exonerado por abandono de emprego o amanuense 
da Secretaria do" Governo Oswaldo Poggide Figupirêdo. 

Foram nomeados os cidadãos Américo Nuues Ferreira 
Pará e José Aprigio de Vasconcellos para effectivamente 
exercerem os cargos de amanuenses da Secretaria do Go­
verno. 

Falleceu o Alferes da I.* Companhia do Balalhão da Se. 
gnrança Pubüca d'este Estado, José Dutervil F. e Silva 

Foi nomeado 3.° escripturario da Alfândega d'este Es­
tado, o 4.° da misma, cidadão lAio Gonçalves Marãis. 



Falleceu o Guarda da Alfândega d'(ste Estado, cidadão 
Raymundo Perdigão. 

Procedeu-fe a eleição para novos membros- da Santa 
Casa de Mizericordia, durante o anno de 95 sendo eleitos 
os seguintes cidadãos. 

Assembléa Geral: 
Presidente—Dezembargador Jusé Antônio Floresta Bas­

tos, Vice-Presidente—Coronel Francisco Publio R. Bitten­
court, 1.° Secretario Arlhur Ferreira—Escrutadorej, João 
Manoel Fortunato e Brigido A. Grana. 

Meza administrativa: Procurador G3ral— Bacharel Ma­
noel Joaquim de Castro e Costa, Thezoureiro—Majir José 
Cardozo Ramalho Júnior, Secretario—Capitão Camillo de 
Lellis Pacheco Amóra, Mezarios—Coronel Evaristo J. Joa­
quim Pucii, Antônio Carlos Sobral, Jovita 0. de C. Rebel-
lo, Antônio Maria Lopes Pereira,. João Rebello de Souza. 
Alipio 11. Ferreira Miuinéa, Estanisláo J. Mirailes, Juliano 
J. P. Guimarães e Mano I F. de Moura. 



Commsrcio, Industrias e Profissões 

Advogados 

Américo Carlos Gouvêa (Bach) 
(*) Antônio A. dos S. Porto « 
(*) Belizario F da S. Tavora t 
Barrose Vasconcellos « 
(*) Castro e Costa « 

Rua S. Vicente 
Praça General Ozorio 
Rua Saldanha Marinho 

« Municipal 
Rua 11. Martins. 

{*) Veja annuncio. 
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Carlos Gavinho Vianna (Cap.m) Rua H. Antony 
Deoclecio Campos (Bacn) 
Deusdedit da Silva Ferraz « 
Francisco das C. S. Pinto (Dr.) 
João B. Borges Machado (Bach) 
João F. Alencar Araripe « 
Joaquim Ribeiro Gonçalves « 
Jansen Mattos. « « 
Joaquim Belmont « a 
José Teives de Alencar (Cap.m) « 
Luna do Alencar (Bach) « 
Luiz M. Loureiro Marães (Cap.m) « 
Lopes Gonçalves (Bach) a 
P. Regaüado Baptista « Ca.moeirinha 
Simplicio de Mello Resende « Rua II. Martins 
Simplicio Coelho de Resende a « « « 
(*) Virgílio C. de Oliveira « « Izabel n. 3 

Joaquim Sarmento 
« ltamaraca 
« dos Remédios n. 15 
« Ilamaracà 
E. Corrêa de Miranda 

Rua Municipal 
« Dr. Moreira 
« Leovegildo Coelho 

Joaquim Sarmento 
Dr. Moreira 
II. Antony 
Municipal 

Agrimensores 

Bernardo Pio C. Lima 
Jerson Messias Corrêa 
João Carlos Antony 
Raymnndo da R. Filgueiras 
Silverio José Nery 

Rua Leovegildo Coelho 
« Guilherme Moreira 

Cachoeira Grande 
Rua dos Bares 

« Marcilio Dias 

Agendas de Vapores 
(Ver Companhias de Navegação) 

Agentes de Companhias de Seguros 

«Nowthern Assurance» 
Brochlehurst & Comp. Praça Tenreiro Aranha 

aCompanhia Interesse Publico da Bahia» 

{*) Veja Annuncio. 
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Freitas Sobrinho &Comp. Praça Tamandaré 

«Companhia Commercial do Pará» 
Jeronymo Cosia Rua da Independência 

(*) «Companhia, de Seguros, Paraense» 
João AUonso do Nascimento Rua Guilherme Moreira 

Agentes de Companhias de Seguros de Yida 

(*) «Nevv-Jbrk Life Insurance Company» 
Prusse Pussiucli c\- Comp Rua Marechal Deodoro 

«Companhia Equilativa» 
Cyril Kiernan Rua dos Remédios 

Armazéns de seccos e molhados 
Alves Carneiro & Comp. 
A. Fernandes & Comp.a 

Araújo Rozas & Comp.a 

(*) Azevedo & Oliveira 
Antônio Ferreira de Oliveira \ 
Acris á- Oliveira 
Alves Teixeira á- C)inp.a 

A. Berneaud á Comp. 
Brochlehurst & Comp a 

Cezar de Mattos Garcia 
(*) Dias Draga A- Comp.a 

Ferreira & Barboza 
Figueiredo & Dessa 
J. 11. Aodresen 
L. de Araújo & Comp.a 

Miio Juirior 
Monteiro A Lisboa 
Manoel José F. Júnior 
M. Couto & Comp.a 

Rua Marquez de S. Cruz 
« « < a « 
« Marechal Deodoro 
« Quintino Bocayuva 

1 « Marechal Deodoro 
« « « 
« Guilherme Moreira 
« * « 

Praça Tenreiro Aranha 
Rua Marechal Deodoro 

« Municipal 
« Marechal Deodoro 
« Guilherme Moreira 

Praça Tamandaré 
Rua Marechal Deodoro 
« Thcjdurêto Souto. 
K' Guilherme Moreira 
« Marquez de S. Cruz 
« dos Remédios 

(*) Veja auuuncio. 
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Maia á Comp/ 
Maia & Gomes 
Pedroza Motla $ Antongini. 
(*) Pereira k Mesquita 
P. Adolpho Dubini. 
Ramos Gani á Comp a 

R. F. Cantanhede & Comp. 
Silva Lucas & Vellozo. 
Silva êÇ Barboza. 
Tancrêdo da Silva Porto. 
T. S. Tavares fl" Comp,a 

Praça 
Rua 

Theodurêto Souto 
Guilherme Moreira 
Riachuelo 
Marechal Deodoro 
Theodurêto Souto. 

« « 
Guilherme Moreira 

« « 
« « 

Marechal Deodoro 

Avaliador 
Jeremias Rodrigues Birboza. Estrada Cearense 

Açougues fora do Mercado 

José Martins Rua dos Bares 
LeocadioVascoucellosáf Arnauth « « « 
Lucas & Comp.a < « « 
Leocadio Felicio de Freitas « Marquez de S. Cruz 

Armazéns de fazendas e miudezas 

A. F. Monteiro da Silva. 
A. Fernandes A Comp.a 

Bernardo Bockris & Comp.a 

Blum Fiéres & Comp.a 

de La Baume Lajeunesse 
G. David &Comp.a 

(*)J. A. Saltão &Comp.a 

Kahn Palack & Comp.a 

Luiz Scbill & Sobrinho. 
Márius de Levy 
Prusse Pussinelli & Comp 

Rua Marechal Deodoro 
« dos Remédios 
« Marechal Deodoro 
« Marcilio Dias 

AC. « Municipal 
« Guilherme Moreira. 
« da lnstallação 
« Municipal 
« « 
« Marechal Deodoro 

(*) Veja annuncio. 
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Agentes de leiMts 
(#) Antônio Dias dos Passos 
Cerf Moyse 
Euzebio de Souza Caldas 
Francisco de Assis Saltes 

Rua Marechal Deodoro. 
« da Independência. 
« Guilherme Moreira 
< Marechal Deodoro. 

Alfaiaterlas 

Arracs d Irmão Rua 
A nlonio Silvino Piassá « 
B Netter áC (Aux 100:000 Palitots)* 
Celso Avelino Bezerra « 
Gonçalves d Ribeiro « 
Ignacio Fábio Maciel « 
Isidoro José da Silva « 
J. Lopes d Comp.* . « 
(*) José Gonçalves Dias « 
J. Thaumaturgo d Comq.a « 
(*) João de Deus B. Braga « 
José Gomes do Amaral. « 
Joaquim A. de Figueiredo « 
Minervino d Reis E. 
Speridião José da Cruz Rua 

II. Antony 
da Matriz 
H. Martins 
Marquez de S.Cruz 
da Installação 
da Matriz 
Marechal Deodoro. 

« « 
II. Martins 
dos Bares. 
II. Martins 
da Installação 
da Matriz 

Epaminondas 
dos Bares 

Armadores 
J. Carvalho d Comp.a 

(*) Silva Corrêa d Comp.a 
Rua Municipal 

« da Installação 

Barbearias 
Antônio Virginio d Comp.a 

A. José de Miranda. 
Rua Marquez de S. Cruz 

« da Installação 

(*) Veja annuneio. 
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Bento José de Lima Rua José Paranaguá 
Elizio Leite « 7 de Dezembro 
Joaquim Ferreira P Júnior « Theodurêto Souto. 
Joaquim Rodrigues Teixeira « Quintino Bocayuva 
João L. Maramaldo Costa E. Epaminondas 
Lopes êÇ Soares (0 Elegante) Rua Municipal 
L. Coelho de Azevedo. « Municipal 
Manoel Firmo do Rego Rua dos Bares 
Raymundo Rodrigues « Mundurucús 

Botequins 

.A.R.Borges (NacionalRepublicano)Rua 7 de Dezembro 
(*)Jnlio A.Guedes dC.(BomFutur.q)« « « « 
João de Souza Vonte Giráo 
José Affonso de Albuquerque « 
Joaquim Pedro « 
José Mathias Falcão « 
J.A. Cruz d Irmão (0 Panhola) Rua II. Antony 
(*) J. de Mattos d C. (0 Mandarim) « Marechal Deodoro 
Luiz do Valle Pereira E. das Agoas 
Silveira & Comp. (Ajuricaba) Bairro da Cachoeirinha 

Bilhares 
Antônio de Freitas Pinto Rua dos Bares. 
Coutinho Irmão (Café Central) « Guilherme Moreira. 
G. Cahn (O Globo) « Joaquim Sarmento. 
J. Antunes Garcia (II. do Comm0.) Praça da Republica. 
(*) Júlio A.Guedes d C. (Bom Futuro)Rua 7 de Dezembro. 

Casas aviadoras 
A. Berneaud d C.a Rua Guilherme Moreira. 
A. de Miranda Araújo d G.a « dos Remédios. 

(#) Veja annuncio. 
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Araújo Rozas d Irmão 
Bernardo Bockris d C.a 

B. A. Antunes d G.a 

Carvalhos fl* C.a 

Freitas Sobrinho d C-a 

Gaspar Almeida d C.a 

II. F. Alvares d Costa 
I. C. Vellozo d C.a 

João Martins de Araújo 
José Teixeira de Souza d C* 
J. A. Guedes d C.a 

Manoel José Fernandes Júnior 
Marques Valente d C.a 

Maia d C.a 

Manoel Vicente Carioca 
S. F. de-Mero d C.a 

T. S. Tavares d C.a 

« Marechal Deodoro. 
« « « 

Praça 15 de Novembro. 
Rua dos Bares. 
Praça Tamandaré. 
Rua Guilherme Moreira. 

c dos Remédios. 
« Mundurucüs. 
« Marechal Deodoro. 
« da Bôa-Vista. 
« Municipal. 
« Marquez de S. Cruz. 

Rua Henrique Antony. 
« Theodoreto Souto. 
• Guilherme Moreira. 
« dos Bares. 
« Marechal Deodoro. 

Collegios de Instrucção secundaria 

ATHENEU AMAZONENSE 

Internato e Externato 

Rua Municipal 

Director—Dr. Jonathas de Freitas Pedroza. 

SEMINÁRIO S. JOSÉ 

Internato e Externato 

Praça 15 de Novembro 
Reitor—Padre Antônio Fernandes da Silva. 
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Collegios de meninas 

COLLEGIO SANTA R1TTA 

Internato e Externato 

Rua Henrique Martins 

Directori—D. Constança Magalhães. 

COLLEGIO SANTA TIIEREZA 

Internato c dixlcrnato . 
Rua dos lemedios 

Di cc tora-D. Nympha Pontual. 

COLLEGIO BOA-ESPEKANÇ.V 

Externato 

Rua 24 de Maio 

Dircctora—D. Raymunda Carvalho de Magalhães. 

COLLEGIO SANTA CECÍLIA 

Externato 

Dircctora—D. Cecília Néry da Fonseca. 

Rua Izabel 

Companhia de Seguros do Amazonas 

Sede o'esta Capital 
José Teixeira de Souza d C.a Praça Tamandaré 

Casa de penhores 
Ignacio R. Pessoa Netto Rua Saldanha Marinho-



1 3 1 

Cazas de pasto 
Antônio Rodrigues Faréca Rua G. Mor» ira. 
Coulinho d Irmão « « « 
Domingos Branco « ( |a Matriz. 
Francisco Alves da Costa Avenidi de Palácio. 
Gomes d Almeida u u a da lnslallaçào. 
João Chiméllo « Saldanha Marinho. 
J. B. Mendes « dos liai és. 
Manoel Teixeira Fe'ix « 7 de Dezembro. 
Manoel da Costa Coulinho « Marechal Deodoro 
Ricardo Pereira Saldo d C.a da Independência. 

Confeitarias 
• •• 

Lopes Serra d Cun! a (Amazonas) Rua Marquez de S. Cruz. 
(*; Souza d Ribeiro (l\ Victoriaà V ) «Marcilio Dias. 

Cocheiras de Carros de Aluguel e de Fraca 
José Cardozo da Silva Estrada Epaminondas. 
Serra Nazarclh d C.a Rua Marcilio Dias. 

Consultórios Médicos 
(*) Basilio R de Seixas (Dr) (Ph. Amaz) Rua Marechal Deodoro 
H. A. Pereira (Dr.)(Ph. L Braziiciro) « Vunicipal. 
J. de F. Pedroza(Dr) (Ph Onlral) «Marechal Deodoro. 
(#)J. M. de A. Mello(Dr(PlilIumanil) « II. Martins. 
Josué E.C. de Siqueira (Dr) ( « ) « « 
Lima de Ayuiar (Dr) (Ausente) 
M. C.deGouvèa Filho(Dr) (Pb L. Br»z.) < Municipal 
Marcellino Perdigão « (Ph. Normal) « Marquez dcS.C uz. 
Ribeiro da Cunha « (Ph llumamt) « 11. Martins. 
Tarquinio Lopes « (Ph. Lemos) « dos Remédios. 

(*) Veja annuucio. 
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Companhias de Navegação 

Linhas subvencionadas pelo Governo do Estado : 

Amazon S.Navigatim Company Limited Rua da Bôa-Vista. 
Agente : 

Roberto Monlgomery Telephone n.° i«. 

Esta Companhia faz as seguintes Linhas : 

Linha de Manàos à Belém ou viagem da 1 * linha, 
sahindo nos dias 9, 19 e 29 de cada mez e voltando nos 
dias 6, 16 e 26. 

Linha de Manàos à Iquitos e escalas, sahindo no diá 3 
e voltando no dia 3 de cada mez. 

Linha de Manàos ai Rio Juruà e escalas, sahindo no 
dia. 5 e voltando no dia 5 de cada mez. 

Linha de Manàos ao Rio Negro, sahindo à 9 e voltan­
do â 18 de cada mez. 

Linha de Manàos ao Rio Madeira, sahindo no dia 12, e 
voltando no dia 12 de cada mez. 

Linha de Manàos ao Rio Purüs, sahindo no dia 23 e 
voltando no dia 23 de cada mez. 

Além das viagens acima mencionadas, esta Companhia 
manda algumas vezes vapores extraordinários e quasi 
sempre na época do fabrico da borracha. A sede da 
Companhia é em Londres, tendo a sua gerencia no Estado 
do Pará. 

-.9 

tBooth Steam Ship Company t Praça Tamandaré. 
Agente—J. H. Andresen 

Vêr linhas não subvencionadas-(Réd Cros Line) -

Lloyd Brazileiro Rua dos Bares. 
Agente—José Joaquim R. Martins Telephone n.° 98. 

Estes paquetes fazem viagens da Ç >pital Federal e es­
calas até Manàos, nos dias 2, 10, 17 e 24 de cada mez, 
regressando, também por escalas, depois da demora ne« 
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cessaria. 

A sede e gerencia d'esla Companhia é na Capital Fe­
deral . 

*iLS ü KÃJ Vf 

Linhas não subvencionadas pelo Governo do Estado: 

Companhia fíôd Cross Linc Praça Tenreiro Aranha 
Agentes—Brocklehurst d C.a Telephone n.° 25. 

Navegação para os Estados-Uuidos da America do 
Norte e Europa 

«Boolh Steam Ship. Company» e «Red Cross Line». 
—o— 

Por um arcôrdo havido entre a companhia Boolh Line, 
de que jà tratamos, e esta, ficou estabelecido o seguinte 
para a navegação de ambas : 

De New York sahirá um vapor de 20 em 20 dias, to­
cando no Pará, tendo logár as sabidas de New-York em 3 
e 23 de cada mez e 13 do seguinte, regressando d'esta 
Capital em 5 e 25 de cada mez e 15 do seguinte. 

De Liverpool sahirá um vapor de 20 em 20 dias, com 
escalas pelo Havre, Porto, Lisboa e Pará. 

De Liverpool ainda partirá outro, de 20 em 20 dias* 
com escalas por Hamburgo, Lisboa e Pará, .tendo logar as 
sabidas em 10, 20 e 30 de cada mez, regressando d'esta 
capital em 4, 14 e 24 de cada mez. 

Companhia de Mandos Praça Tamandaré. 
Gerente-Cap.-Tenente J. C. P. Arouca Telephone n.° 138 

Estes paquetes fazem a carreira de Manàos à Belém e 
Interior do Estado e vice-versa. 

A sede d'esta Companhia é n'esta Capital. 
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- A. Berueaud & Comp. 
Esta importante caza estabeleceu uma linha regular de 

vapores mensaes, para o Rio Puriií, partindo d"esta capi­
tal no dia 20 de cada mez. Este serviço é feito pelos \a-
pores «.Uotelho» e «Rio Purus», -recentemente construídos. 

Além das Companhias mencionadas, ainda existe umi 
grande quantidade de vapores, lanchas á vapor, ele, par­
ticulares, que freqüentam os rios d'este Estado, quasi que 
diatiamente e com maior freqüência na epoeba em que 
começa o fabrico da borracha ou seringa, vulgarmente 
chamada. 

Dentistas 
Antônio Pereira (Cirurgião) Rua dos Bares 
Benicio.de Mello ( « ) «Henrique Martins 
D. Basilio de C. Romòo (Cirurgião) « 7 de Dezembro 

Deposito de Chapéos 
(*) J. A. Sallão d C.a Rua da Installação 

Deposito de Charutos e TabâGos 
(*) J. A. Sallão d C.a Rua da Installação 

Drogarias 
(*) Aguiar d Calmon (Humanitária) Rua Henrique Martins. 
Domingos Freitas d C a (Normal) « Marquez de S. Cruz 
Levy d'Anthonay & C.a (Unnersal) « Marechal Deodoro 

Destribuidor 
Jeremias Rodrigues Barboza- Estrada Cearense 

Escrivães 
A. M. de Menezes (E. de 0. e Auz.s) Rua Barrozo 
A. R. de Mello (E. do C. do 2o Dist) « Henrique Anlony 

(#) Veja annuncio. 

http://Benicio.de
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B. G. da C. Fonseca (E. do Deap. Publico) Praça General Ozorio 
João Gualbcrlo Corrêa (E. do Jury) Rua 24 de Maio 
J. Vilhcna d'Aquino (E. do C, do 1" llisl) • Municipal 
José D. de S. Mello (E.oo S. Tribunal; « da Installação 
João V. d'Aquino (E. Seccional) « Municipal 
J. N. da Fonseca (E. da P. de Policia) « da Installação 
(#) M. L. de C. Chaves (E. Correccional) • Henrique Antony 

Malcher & Martins 
Estância de Madeira 

Rua dos Remédios 

Empreiteiros de Obras 

Ayres Augusto Coelho 
Antônio Lnacio Martins 
Alberto Grossi & Comp. 
José Nogueira 
Joaquim de Souza Ramos 
José Coêlbo de Castro 
José da Silva 
Leonardo A. Malcher 
Manoel Coelho de Castro 
Moers & Moreton 
Vicente da Encarnação 

Rua Izabel 
< Municipal 
« Arislides Lobo 
« Dr. Almino 
< Arislides Lobo 
« S. Vicente 

Praça S. Sebastião 
Rua 24 de Maio 

« Dr. More!ra 
Estrada de Nazareth 
Rua Izabel 

Esoriptorios de Commissões e Consignações 

Antônio Ferreira de Oliveira & C.a 

A. de Miranda Araújo & C.a 

A. Berneaud & C.a 

Alves Teixeira & C.a 

Castro & Cruz 
de La Baume Lajeunesíe & Comp. 
Freilas Sobrinho & Comp. 
II. F. Alvares & Costa 
(*) J. A. Sallão & C.a 

L. de Araújo & Comp. 

Rua Marechal Deodoro 
« dos Remédios 
« Guilherme Moreira 
« « o 

« dos Bares 
" Municipal 

Praça Tamandaré 
Rua dos R médios 

" da Installação 
" Marechal Deodoro 

(*) Veja annunrio. 
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Monteiro & Lisboa 
Moreira & Irmão 
Manoel Nery da Fonseca 
Quim & Vaughan 
Ramos, Cani & Comp. 
Silva & Barboza 
T. S. Tavares & Comp. 
Teixeira & Comp. 

Engenheiros 
Armênio de Figueiredo 
A. J. Campos 
Arthur Ç. M. de Araújo 
Elpidio Augusto de Mello 
João Miguel Ribas 
João de Albuquerque Serejo 
João Carlos Antony 
Joaquim G. Lalôr 
Lauro Bittencourt 
Manoel Uchôa Rodrigues 
Moers & Moreton 
Olavo R. Teixeira 

'.: U S 'JTBLr o 

Rua Guilherme Moreira 
U (I li 

" da Matriz 
" Marechal Deodoro 
" Theodorêto Souto 
" Guilherme Moreira 
" Marechal Deodoro 

Praça Tamandaré 

Rua Henrique Martins 
Estrada Epaminondas. 
Rua Marechal Deodoro 
" dos Bares 

Praça Uruguayana 

Cachoeira Grande 
Estrada Epaminondas. 
Rua Henrique Martins 
" Dr. Moreira 

Estrada de Nazareth 
Cachoeira Grande 

Estabelecimentos Bancários 
"•Banco de Mandos" 

—* 
Rua dos Remédios 

Sob a firma de Cezar de Figueirê Io d C 
Sociedade em commandita por acções 

Instãllado em 21 de Abril de 1894 
Capital 2.000:000^000 

Telephone n.° 28 
Gerente—Cezar de Figueiredo 

w M w m w w m u 

Assembléa Geral (15 de Março de 1894) 

Presidente—Barão de Manàos 
1 / Secretario—João Affonso do Nascimento (Commendador) 
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Conselho Fiscal 
Maximino José da Motta 
Francisco Leite da Silva 
Francisco da Silva Lisboa 
Henrique G. de La Baume 
Antônio F. de Oliveira 

Thezoureiro 
José de Figueiredo 

Guarda-livros 

Escriptnrario 

« Banco do Amazonas» 

Installado em 13 de. Setembro de 1894 
Sociedade anonyma por acções 

Capital 1,500:0001)000 

Rua Marcilio Dias n.° 12 

Directoria 

Presidente 
Visconde de Villa Gião Rua Marcilio Dias 

Vice-Presidente 

Caetano M. da Silva Praça dos Remédios 

Secretario 
Maximino José da Moita Rua 7 de Dezembro 
A. de Miranda Araújo " dos Remédios 
J. Travassos da Roza Estado do Pará 

Supplentes da Directoria 
Aureliano A. Fernandes 
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Francisco S. da Silva Lisboa 
V. Gonçalves daC. Porto 
Hilário F. Alvares 
Ismael Cassio Vellozo 

Conselho Fiscal 
Caetano M. P- de Lemos 
Gentil Baptista Pereira (Major) 
Ivo de Mello C. de Vilhena 

Supplentes do Conselho fiscal 
Eduardo Pinto Ribeiro 
Francisco Leite da Silva 
Joaquim Antônio Guedes 

Thezourelro 
(Servem os Directores de Semana) 

Fiel 

Guarda livros 
Joaquim Rodrigues Roxo 

Escriptorario 
Theodoro Penalber 

Banco Commercial do Amazonas 
Este Banco ainda está em projecto 

Empreza Telephonia 
Concessionário por Dec. n. 71 de 10 de Novembro 

de 1890 e autorisado por avizo do Governo Federal de 
11 de Julho do mesmo anno. 

Joaquim Caribe R^cha Rua Municipal n. 74-
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Fabricas de Gazozas 
f*l S. Silva d Comp.* (á vapor) Rua dos Remédios 
Sobral d Comp.* (á vapor) < H. Antony 

Foguetarias 

Joaquim Gomes de Lima Av. Major Gabriel 
Pedro Celestino Fontoura Rua V. de Porte-Ate§re 
Valdevino E.de Alencar Cachoeirinha 

Ferrarias 

Augusto Teixeira de Carvalho Rua Marcilio Dias 
Emilio A. Pereira « H. Autouy 
Figueiredo d Irmão « Marquez de S. Cruz 
Francisco Leão de Andrade a Mundurucüs 
José Nunes « Joaquim Sarmento 
José Domingos Teixeira « Marcilio Dias 
Manoel V. Chaves « 7 de Dezembro 

Hotels 

Antônio S. Maganinho(H.Europeo) Rua Saldanha Marinho 
(*) A. de Britto Braga (H.Familiar) < Municipal 
Coulinho d Irmão (H. Contrai) < Guilherme Moreira 
Dias d Cunha (H. de França) « Municipal 
Joaquim A.Garcia (II. do Comm") Praça da Republica 
Seraphim Couto d C. (H. America) Rua Municipal 

Hortas 
Antoni» B. de Loureiro Rua 24 de Maio 
Francisco Dias « da Matriz 

(*)Vq»»nnuncio. 
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José Gomes do Amaral Rua da Matriz 
Manoel Caricio « 24 de Maio 
Macario Farripas « Saldanha Marinho 
Simões d Rodrigues « « « 

Ç!-/ . JrKAJ' U 

Jornaes que se pnblicão no Estado 
Capital 

* AMAZONAS*—Fundado em 1864, 
Redactor Chefe—Francisco P.Bibeiro Bittencourt (Coronel) 
Administrador —José Lino P. Barros 

Rua Guilherme Moreira n. 25. 
Telephone n. 141 

«DIÁRIO OFFICIAL» (Órgão do Governo)—Fundado 

em 1893. 

Rua Muntcipal 

Interior 
«HUMAYTHÀ» Rio Madeira 
*LABRENSE» Labrea 
«MUNICÍPIO» Ilacoatiara 
«RIOPURUS* Labrea 

«A REPUBLICA*—Fundado em 1894 
Propriedade de uma associação 

Rua Barroso, n. 25 

Kiosques 

Amorim d Santos Praça 15 de Novembro 
José de Oliveira Praça Estrada Epamínondas 
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José Pizorno 
João da Silva Balça 
José Barreiros 
Rodrigues d Silva 

Rua Marquezde S.Cruz 
Praça Tamandaré 

« 15 de Novembro 

<&^i93^> 

Lojas de louças 

(*) I. de \ilhena d Comp.* Rua Marechal Deodoro 
(*) João Costa d C. (Casa Pekin) « 11. Martins 

Lojas de jóias 

(*) I.Levy dComp.a 

Kahn Polack d C. 
(*) Luiz Schill d Sobrinho 

Rua Municipal 
c 
Ií 

Lojas de Ferragens 

Alvares d Silva 
(*)Antonio José Fernandes 
A. J. Campos d Araújo 
G. N. dos Santos 
J. 11. Andresen 
Pinto Campos d- C. 
Vcnlilari, Braga d Canavarro 

Rua dos Remédios 
« Municipal 

Praça 15 de Novembro 
« « « 

Rua Marechal 
« Municipal 
« dos Bares 

Deodoro 

Lojas de miudezas e Tabernas 

Aurélio S. Lima 
Antônio Domingos Lourenço 
Antônio José Vianna 
A. D. Dias 
Alves Guimarães d C.a 

Alfredo A. Teixeira 
Araújo Monteiro d C* 

RUÍ 
« 
a 
« 
« 
« 
« 

i Mundurucüs 
Marquez de S.Cruz 

« « « « 
« « o a 

dos Bares 
« « 

Marquez de S. Cruz 

(*) Veja amrancio. 

file:///ilhena
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Rua 

Baplista d Araújo 
Dias Sobrinho d C. 
Domingos R. Coimbra 
(*) Domingos Maria da Costa 
Veiga (O Careca) 
Francisco G.deAmorim(0 Bombeiro)» 
F. Versari « 
José Pires de Carvalho 
José Alves do Amaral 
J. A. RodovalhodC. 
Manoel F. Simões « 
Manoel B. Barreiros « 
Pinto Ferreira d Braga « 
Pucü d Silva « 
(*) Polydoro Pessoa (Colombo) « 
Rodrigues Fachina d Irmão « 
Reis Coulinho d C. « 
Rodrigues d G. « 
Soares Queiroz d C. « 
(*) Sérgio R. Pessoa d C. (S.Pessôa) « 
Xavier Guimarães d C. « 

Rua Marquez de S. Cruz 

Rua dos Bares 

Rua da Installação 
Marquez de S. Cruz 

7 de Dezembro 
Marquez de S.Cruz 
dos Bares 
Marquez de S.Cruz 

« « « « 
dos-Bares 
Marquez de S.Cruz 

rios Bares 
« a 

e 
Alfredo Bentes d Irmão 
Alfredo A. Teixeira « 
(*) Arthur Moura (Maison Chic)(**) « 
A.da Moita (Cabello de Fogo) « 
Alves Bentes (Bazar da Moda) 
(*) Alfredo Freitas (D Pedro II) 
(*) A. C. Duarte (Duarte) 
Boaventura Santos d C. 
Baptista Jorge (P. das Novidades) 
Baptista & Araújo (Triumpho) 
Costa Branco d Pacheco 

Rua dos Bares 

H. Martins 
da Installação 

Praça 15 de Novembro 
Rua da Installação 

Rua da Matriz 
« dos Bares 
« Joaquim- Sarmento 
« Marquez de S.Cru* 

Praça 15 de Novembro 
(*)Carvalho dFolhadélla (L.daModa) Rua da Installação 

(*) Veja annuurio. 
(#*) E' este o nome actual. 



143 

Rua II. Martins 

da Installação 
Marquez de S.Cruz 
Municipal 
Marquez de S.Cruz 
da Matriz 
do* Bares 
da Installação 

F. de Tevês (Correio de Paris) 
II. B. Nelson (0 Diabinho) « 
(*) Haas d C. (N)tre-Dame de Paris)« 
Henrique d C. « 
(*) I. Levy d G. (A. Li Villc de Paris)« 
(*) J. P. Machado d C. (0 Machado)« 
(*) Jorge dos Reis d C. (Bôa-Fé) « 
J. P. da Silva Júnior (0 Barateiro) « 
J. M. de Carvalho (Favorita) « 
José dos Santos Barros Rampa da Imperatriz 
(*) João M. de Araújo (Aripuanã) Rua da Installação 
Manoel Corrêa de Medeiros fJacinto)Praça 15 de Novembro 
(*) Martins d Silva (Bom Maché) Rua da Installação 
Mtnoel J. da Trindade (Olucansavel) « II. Martins 
Mguel Estevão (Fragata Amazonas) 
Nunes d Souza (0 lnpuiti) 
Oliveira d Compa (0 22) 
P. Barboza Filho (Magnolia) 
Pinto Ferreira d Rraga 
(*) Rios d Magalhães (M. Elegante) 
Rocha d Medeiros (Loja do Sol) 
(Soares Romêo ÂC.(P. na America) 
(*) Vidwl Alvares d C- (O 29) 

dos Bares 
Mal-quez de S.Cruz 
da Installação 

« « 
Marquez deS.Cruz 
da Installação 
Municipal 
da Installação 

Lojas de miudezas finas e perfumarias 

(*) Arthur Moura (Maison Chie) Rua H. Martins 
(*) Augusto C P . Rego (Papa-arroz) « « « 
(*) J.Vaz da Costa d Soa­
res (Casa Havaneza) 
J. BemBca 
Lopes & Soares (O Elcguit ) 
Oliveira &C. (O 22) 
Silva Ramos tÇ C. 
(*) Vidal Alvares tfC. (O 29; 

Rua da Installação 
« Municipal 
a « 
« da Installação 
« Municipal 
« da Installação 

Veja Annuneio. 
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Livrarias 

D.J.Ribeiro d G. (Ferreira Penna; Rua Municipal 
(*) F de Queiroz SÇ C. (Universal) .« 11. Martins 
Lm1) Aguiar (Palais Royal) « Guilherme Moreira 
*) Silva & Gomes /Clássica; Praça Tamandaré 

A. Pereira & C. (Amazônia; Rua 
(*) Braga Ventilaria C. « 
[*) Dias de Oliveira & C. (0 103;. « 
(*) João.Rodrigues de Mello (Moderna)« 
José Gonçalves Velloso (Bahiana). Praça 
J. A. Cruz & Irmão (0 Panhola) Rua 
(*) Pereira d C\(0 Pimenta) 
Pereira d C. 
Souza Castro d C. 
(*) Souza $ Pereira 

da Matriz 
Municipal 
da Installação 
H. Martins 
da Constituição 
II. Antony 
da Installação 
Quintino Bocayuva 
dos Remédios 
Municipal 

Mme. Aida Pizorno 
« Weiber 
« S. Fromenf 

Modistas 
Rua dos Bares 

« H. Martins 
« G. Moreira 

Médicos CIÍDÍGOS 

Antônio C. de Lima Aguiar (Dr.) (auz.) 
Argemiro R. Germano 
*) Bazilio Raymundo de Seixas « 
Clementino Ramos « 
Francisco José de Magalhães « 
Henrique Alvares Pereira « 
Hermenegildo L. de Campos « 
José Elias de Ávila Lins « 
*) João Machado de A. e Mello « 

Rua Saldanha Marinho 
« 24 de Maio 
« dos Remédios 

Praça 5 de Setembro 
Rua Municipal 
Enfermaria Militar 
Rua H. Martins 
Praça 5 de Setembro 

(*) Veja annuncio. 



145 
Jonathas de Fr2i».as Pedrosa (Dr.) 
Josué E. Calmon de Siqueira « 
João Pedro Muniz Fiüia « 
Manoel C. de Gouvêa Pilho « 
Maicellino da Silva Perdigão « 
Ribeiro da Cunha « 
Tarquinio Lopes « 
Vasco T. de Oliveira Chaves « 

Albino Marques Ribeiro 
Alberto Grossi 
Ernesto de Pinho Ferreira 
Francisco F. de Carvalho 
Francisco Severiano Nunes 
Felix de Souza Chaves 
Heraclito Ramos 
João L. Dainaceno 
José Rodrigues Bento 
José dos Santos Tavares 
Jorge Foucault 
Manoel Baptista Pereira 
Saturnino P. dos Santos 
Santos d Irmão 
Teixeira d Maia 

Rua Municipal 
« 11. Martins 

Praça General Oz»rio 
Rua S. Vicente 
Paaça Tenreiro Aranha 

Rua L. Coelho 
« Cons.0 Furtado 
« Thomaz Pinto 

Rua Municipal 
« Marcilio Dias 
« Municipal 
« Marechal Deodoro 
« 7 de Dezembro 
« Theodurêto Souto 
« H. Antony 
« Q. Bocayuva 
« 7 de Dezembro 
c Mundurucüs 
« II. Martins 
« Municipal 
« H. Martins 
« dos Remédios 
« Marechal Deodoro 

Mascates 
Antônio do Carmo (ambulaate) r Estrada de Nazareth 
Benedicto Vieente Dalilla («) 
José Sacroni Estrada C. de Miranda 
Manoel R. rJe Almeida « de Nazareth 
Reis d Silva « « « 
Vicente Ferreira da Silva « « « 

Negociantes Matriculados 
Antônio F. Monteiro da Silva Rua Marechal Deodoro 
(*) Antônio Joaquim Nunes 

(#) Deputado da Junta Commercial 
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Antônio Augusto A. Barata (auzenle) 
Antônio A. da Moita Rua da Installação 
Antônio Ferreira de Oliveira « dos Remédios 
Aureliano A. Fernandes « dos Remédios 
Antônio F. de Figueiredo • 
Albino Joaquim de Carvalho , • 
Antônio de Miranda Araújo Rua dos Remédios 
Antônio Alves Braga Praça General Ozorio 
Albino Pinto Dias de Souza (auz.) 
Antônio do Couto e Silva Rio Purús 
(*) Antônio Sabino da Silva 
Arnaldo Maria Saraiva 
Álvaro B. de Castro França Itatoatiára 
Antônio Francisco Monteiro 
Antônio Moreira Béssa Rua dos Remédios 
(**) Benedicto José Pereira Cachoeirinha 
Bernardo A. de Oliveira Braga Praça 15 de Novembro 
Bernardo de A. da Silva Ramos Rua Joaquim Sarmento 
Carlos Augusto da Fonseca 
Deodato Gomes da Fonseca Praça S. Sebastião 
fcmiPo José Moreira (Coronel) Rua Guilheime Moreira 
Erico Torres Costa Rio Purús 
(**) Francisco de Souza Mesquita 

(CommemdadorJ Praça da Constituição 
Francisco Mentor de Vasconcellos Rua Municipal 
Francisco Paes Lima Sobrinho « S. Vicente 
(*•*) Francisco Joaquim de Amorim 

(Commendador) « H. Antony 
Francisco Vcntilari « Munhipal 
Faustino Lobato Mendes « dos Remedics 
(*) Francisco Leite da Silva « Municipal 
Francellino Ferreira Borges « Rio Purús 
Guilherme A dos Santos Silva (auz.) • . . . ' . . 
Guilherme José Moreira (B. de Jurua) Praça Tamandaré 
Henrique F. Penna de Azevedo Ruà da Matriz 
Hilário F. Alvares « dos Remédios 

(#) Supplente da Junta Commercial 
**) Deputado da Junta Commercial 
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Hertnelino Contteiras de 
Germino R. Pessoa 
Ignacio R. Pessoa Nettc 
Ismael Cassio Vellozo 
(*)Joaquim Antônio de Frei 
José de Freitas Pedroza 
José R. de M3glhães 
João Wilkens Lope> Braga 
João Diniz G. Pinto 
José G. Araújo Ròzas 
Joaquim G. de Araüjo 
Joaquim Antônio Guedes 
Jason Hermida 
Joaquim Pereira Barroucas 
João N. Hermes de Araújo 
José Joaquim Migueis 
José Teixeira de S uza 
Jayme Yontob Baruél 
José Gomes Teixeira 
José Alves de Mello 
José J. de Sà Dias Lamégo 
José Francisco Monteiro 
Jayme Zagury 
João da Moita Martins 
João Martins de Araújo 
José F. Aranha da Fonseca 
João Ventura Ferreira 
Joaquim Simões Cadaxo 
José Ferreira Rabêllo 
Kahn Polack d Comp. 
Luiz da Silva Gomes. 
Maximino Jcsé da Mótta 
Manoel Júlio da Trindade 
Miguel J. Pinto Guimarães 
Miguel P. de França Júnior 
Miguel Raptista Porlirio 
Manoel R. Alves de Mello 

Oliveira Eslrada de Nazareth 
Rio Purús 
Rua Saldanha Marinho 

Rua dos Remédios 
ias fV.deV.Già0)RuaMacilio ^ 

Praça Riachueio 

Rua Bôa.- Vista 
« 10 de Julbo 

Rua Dr. Moreira 
Itacatiara 

Rua Marechal Deodoro 
« Municipal 
« 7 de D-zembro 
Parintins 

Rio Purús 
Rio Madeira 

Teffé 
Rua da Inslallaçã 

Labrea 
Rio Purús 
Rua Municipal 
Rio Madeira 

Rua 7 de Dezembro 
Rua Municipal 
Rio Madeira 

Rarcetlos 

(*) Presidente da Junta Commercial 
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Manoel J. Fernandes Júnior 
Manoel Felicio Maciel 
Manoel Ramos Pinto 
Miguel Milleiro de Vasconcellos 
Martioho de Aguiar 
Manoel da Fonseca e Souza 
Manoel E. de Oliveira Campos 
Manoel d'01iveira P. de Menezes 
Otéllo F. Sá Antunes 
Prusse Pussinéli d Gomp. 
Sérgio Rodrigues Pessoa 
Sebastião Francisco de Mello 
Virgílio Xavier de Miranda 
Zeferino da Silva Ramos 

Óbidos (Estado do Pará) 
Rio Purús 
Rio Madeira 
« « 
Cidade de Humaythà 

Rua Marechal Deodoro 
« dos Bares 

Praça dos Runedios 
Rio Purús 

Officinas de Malas e Bahús 

A. C. de Mattos 
Farias d Medeiros 
Martins Júnior d Comp. 
Paula d Irmão 
(*)Silva Corrêa d Comp. 

Rua da Installação 
« 11 Martins 
« H. Antony 
« Municipal 
« da Installação 

Diniz d Silva 

Offwna de Ferrador 
Rua Municipal 

Officinas de Ourives 
*ntonio d'0. Sant' Anua 
jMmachio P. Bandeira 
Leão Fantin 
Manoel Flamiuo Caries 
Manoel Corrêa de Araújo 

Rua Marquez de S. Cruz 
« « « « . « 
« « « « « 
« II. Martins 

« Theodurêto Soulo 

(*) Veja annuucio. 
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Oflicina de Chapéos de Sói 

Pedro Smith d Comp. Rua da Installação 

Oflicina de Carpinteiro 

Madeira d Fontoura Rua Taquerinha 

Oflicina de Gcsso 
José Cazanni Rua Munduruoús 

Oflicina de Encadernação 
Ildefonso Ferreira d'Amorim Rua Q. Bocayuva 

Oflicina do. Imagens 
José Cazanni Rua Mundurucüs 

Officinas de Funileiro 
A. J. Campos d Araújo Rua Demetrio Ribeir0 

Ferreira Pinto d Comp. « Murechal Deodór0 

I. R. Pinto d Comp. « Guilherme Moreira 
João Diniz G. Pinto (Pavão) « da Bôa Vista 
(*) Luiz de Senua d Comp. « Marechal Deodoro 
(*)Monteiro d Braga (Progresso) Praça da Republica 
Ribairo d Pinto Rna Theodurêto Souto 
(*)Salvador José dos Santos « H. Martins 

Oflicina de Tanoeiro 
Monteiro de Oliveira # Comp. Rua GuilhermeMoreira 

Officinas de Relojoeiro 
í flbnso Gilani Rua Guilherme Moreira 
(*) Emilio Matassolio « da Installação 

(*) Veja annuacio. 
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José de Freitas Pint > 
Paue Fendius 

Officinas de 

Antônio A. B. Câmara 
Amaro & Cantanario 
Bernardo de Andrade 
Dias & Silva 
Francisco Quoercio 
José Pussjlami 
José Luiz da Silva 
/oaquim Ferreira da Costa 
J. Luiz da Silva 
João Luiz Praça 
Maria Luiza da Conceição 
Pedro Luiz da Silva 
Paula d Irmão 
Raphael Quoercio 
Severo Nazonay 
Vicente Giacomo 

Officinai 
Domingos Salémo 
Manoel Ricardo de Sá 

Rna Mundurucús 
« Municipal 

Sapateiro 

Rua Guilherme Moreira 
«7 de Dezembro 
« Q Bocayuva 

Av- de Palácio 
Rua 7 de, Dezembro 
« Marcilio Dias 
« da Bôa Vista 
< U d e Julho 

Bairro do Moco 
Praça Tamandaré 
Rua da Matriz 

Bairro do Moco 
Rua Municipal 

« Marcilio Dias 
*. Guilherme Moreira 
<• Marcilio Dias 

> de Carros 
Rua Q. Bocayuva 
« Municipal 

Oflicina metalirca 
J. F. Giddy 

C. I. Carneiro 

Cornétas 

Oflicina de Instrumentos 
Rua H. Martin: 

Olarias 
Antônio Nunes de Pia Cacau Pirêra 
Antônio dos Santos P. Nunes « « 
Antônio Ignacio d'Almeida Cachoeirinha 
Bento Domingos Cachêtas Taruman 
Farias d Albuquerque Cacau Piréra 
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José C. de Mesquita 
Joaquim Moreira 
José Rodrigues 
Jorge d Pina 
Lopes d Comp. 
Paulo Júnior 
Raymundo Tapajóz 

Lages 
Cacau- Pirêra 

« « 
« c 

Cachoeirinha 
Çacáu -Pirêra 

« a 

Professores particulares 
(*;Arth;ir Cardozo de Oliveira Rua Izabel n°. 3 
Adelelmo do Nascimento « Municipal 
Belizario Tavora (Bach.) « Saldanha Marinho 
Goetz de Carvalho « Municipal 
(*)José Pereira de Araújo « Marciljo Dias 
José Feliciano A. d'Alhayde (Bach) « Campos Salles 
Plácido A. Serrano (Bach) « José Paranaguá 

Parlidor 

Jeremias Rodrigues Barboza Estrada Oarense 

Prado Amazonense 
Já deo-»e começo á alguns trabalhos para este Prado 

sob a iniciativa e direcção do dr. F Augusto d' Athayie 
e Genuíno de Albuquerque 

Padarias 
Antônio Lopes Breda Rua Guilherme Moreira 
Alves Gomes d C.a (Pliarol verde) « II Martins 
Antônio Lopes de Figueiredo (Lu.) « Saldanha Marinho 
Patrício de 0. Matloso (Ki lehdad") « Costa Azevedo 
F. de Amorim « dos Bares " 
João da Silva Reis Júnior Avenida de Palácio 
Lopes Serra d Cunha Rua Marqurzd; S.Cruz 

(#) Veja annuncio. 
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Manoel Marques da Cunha d 
(Universal) 

Nogueira d Comp. 
Oliveira Irmão 
Pinho & Garcia (Graciosa) 
R. F. Amorim (Dois Irmãos,) 
Souza & Ribeiro 
Semblano & Comp, 
Tiburcío L. da Silva 

Comp. 
Rua H. Antony 
Estrada C. de Miranda 
Rua 7 de Dezembro 

« da Installação 
« dos Bares 
« Marcilio Dias 
« H. Martins 
« Mundurucús 

(*) Aguiar d Calmon (Humanitária) 
Álvaro fi, de Mello (Minerva) « 
(*) Borba & C.a (Luzo ürazileira) « 
(*) B. A. da Silva Ramos (Ramos) « 
Domingos Freitas & C a (Normal) « 
Joaquim Gonçalves Pedreira (Lemos) « 
Thereza de Jezus Oliveira (Gaíleno) « 
Teixeira Araújo d C.a (Central) « 
(*)Vic3nte Gomes de Araújo (Amazonas) « 

Rua H. Martins 
« dos Bares 
« Municipal 
« Joaquim Sarmento 
;< M. de Santa Cruz 
i dos Remsdios 
« Marechal Deodoro 

Photographias 
Arthuro Luciani 
(*) Francisco Cândido Lyra (Lyra) 

Rua II. Martins 
« Marcilio Dias 

Agostinho F. Maciel 
lnno:encio B. dos Santos 
José Antônio da Silva 
Joanna M. de Jezus 
Joaquim C. de Britto 
Manoel R. Bandeira 
Manoel A. Salles 

Bairro do Moco 

Estrada Epaminondas 
Bairro do Moco 

a 
« 

« 

(*) Veja annuncio. 
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Restaurants 
A. Menezes (Cosmopolita) Rua H. Martins 
A. Cassina d C.a (Emp.° Amazonense) « S. Vicente 
Constantino Ribas (Internacional) Rua H. Martins 
G. Cahn & C.a (O Globo) « Joaquim Sarmento 
Joaquim da Silva Paranhos (Reform­

ei ub) Avenida de Palácio 
(*) Júlio A. Guedes & C,a (Bom-Fu-

turo Rua 7 de Dezembro 
Sacramento d Costa (Dois amigos) « Marechal Deodoro 

Antônio Neves de Oliveira 
(*) Antônio das Neves Barata 
Gonçalves $ Teixeira 
João Araújo -Jornes 

Saboaria 
Pedrosa, Motla d Antongini 

Avenida de Palácio 
Rua Marechal Deodoro 

« a a 
Estrada C. de Miranda 

Rua G. Moreira 

Serrarias á Yapor 
(*) Aquelino Barros Cidade de Itacoatiára 
Francisco Bento de Sá Igarapé da Cachoeirinha 
João Wright Marapatá 

€ — 1 

Seringaes mais importantes do interior do Estado 
Rio Juruá 

A. Barata & Irmão Juruapúca 
Antônio Cardoso & Filhos Pão 
Albino S. Leitão Mari-mari 
Antônio Nonato de S. Meirelles Trez-Uuidoe 
Antônio G. da Silva Cuayuá 
Antônio José Dias New-York 

(*) Veja annuncio. 
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Antônio Brozi 
Almeida k Nascimenlo 
A. Dias dos Santos (Dr.) 
Antônio Joaquim de Mello 
Antônio R. Gjmes Serrote 
Antônio Soares da Cô*ta 
Bernardo da Silva Có<ta 
Carólino A.Dultra 
Cezar no G. Alcaforado 
Castro d Irmão 
Campos d Barros 
Cavalcanlli d Irmão 
Chaves d Irmão 
Daniel A. Sevajho 
Francisco de P. Ferreira 
Francisco M. de Vasconcéllos 
Felesmino B. Braga 
Francisco Pio Machado 
Felippe M. da Cunha 
Francisco de Paulo Ferreira 
F. Ferreira Rabello 
Francisco Xavier de Lima 

Reconquista 
üom-logar 
Campinas 
Orno -Preto 
Trombe tas 
Canutama 
Salvação 
Santa Róza 

Imperatriz 
Samaüma 
Waltebury 
João do Coulinho 
Canaboim 
Nazareth do Roia 
Independência 
Caroçal 
Assahytuba 
Dejédhà 
Restauração 

S. Felippe 
Bôa União 
Dom Jesus 

Hermelino Contreiras de Oliveira Marari 
José S. de Carvalho 
João Coulinho 
José Rodrigues Coelho 
Joaquim A. Guedes 
João da Cunha Corrêa 
João Mmoel de A. Maia 
José Pereira Cavalcanlli 
João Caetano Gomes 
José Bezerra Pedroza 
João Alves de Miranda 
José Baptista Braga 
João Martins de Oliveira 
José Fernandes d Comp. 
Laurindo Bezerra 
Marques José da Siiva 
Monteiro d Silva 
Manoel João A Comp. 

Bocca do breo de cima 
Novo Destino 
Coacordia 

Monte Chrislo 
Tambaqui 
Manichi 
Fortaleza 
S. Miguel 
S José 
Porto Alegre 

Lealdade 
Fóz do Ipichuna 

Alagoinhas 
Floresta 
Taitilú 
Pão Furado 
Maravilha 
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Manoel Tavares Guedes 
Neves d Gualbérlo 
Prcdroza d Irmão 
Paulino M. Guimarães 
Pedro Ferreira Mendes 

« « « 
Bodrigues de Frcita* d Irmão 
Raymi ndoP. da Silva Lòoo 
Sevalbo A Irmão 
Sérgio G. de Souza 
Silva d Irmão 
Saturnino M. L< urciro Marã< s 
Santos d Oliveira 
Severhno Irmão 
Seigio F. Gomes de Menezes 
Sevalbo & irn ão 
Thaumalurgo de Oliveira 
Terluliano José de Souza 
Vital de Moura Negrão 
Viuva Doruéllas 
Wulfango A. Carneiro 

João AUgUSt) 
S. Luzia 
Caraoari 
Aurora 

Mundurucús 
Japurá 
Assahy 
S. Francisco 
L go Serrado 
Monte Mario 
Soledade 
Murará-Pereira 
Porto Frarco 

Bôa Nova 
Adciia 
Iplchuna 

Sympalhia 
Belém 
Jabury 
Arapú 
Pupunhas 
Monte Lima 

Foz do Tarauacá 
A. D. Patrolino de Albuquerque Fóz do Tarauacá 
Alfredo A. de Càslro « « « 

Bocca do Rio Gre^orio 
Carioca* Comp. Rivaliza 
Juvencio C. de Albuquerque Sf.Maria. 
Jacintho A. da Silva Wa^himgton 

Foz do Riosinho da L-be^dade 
Lpvy Ferreira & Comp. Foz do Riosinho da Liberdade 

Foz do Rio Mona 
Mihmio Geraldo da Silva Nova Floresta 
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Carioca & Comp. 
Tavares Guedes & Irmão 

Fóz do Rio Moua 
Uruburctama 

Rio Purüs 
Antônio José Soares 
Antônio José da Silva 
Antônio Lima Silva 
Ângelo Rólla 
A. R. Pereira Lubre <Coronél) 
A. Couto e Silva 
a « « « 

A. d'Amorim d Comp. 
Antônio José Ribeiro 
A. Couto e Silva 
Rràz José Cordovil 
Barros d Irmão 
Bastos & Briglio 
Benedicto F. Pinheiro 
Carlos A. da Fonseca 
Castro & Monteiro 
Cora L. de Souza 
Cyrino J. Silva Pereira 
Costa & Filho 
Curuçà & Irmãos 
Erico Torres Costa 
Evaristo Nunes Bezerra 
Emiliano Tayal 
Fernando C. Palhares 
Francisco F. d'Araujo 
F. N. dos Santos 
Francisco F. Rabêllo 
F. do Nogueira & Irmãos 
Francellino F Borges 
Gomes & Lima 
Guilherme Bossath & Costa 
Hilário Francisco Alvares 
H. C. d'Oliveira &. Pinheiro 

Tambaqui e Bôa Vista 
Italuba e Gaivótas 
Seculiry 
Repouzo 
Labrea 
Sepatiny e S. Helena 
Sebastopôl 
Catipary 
Aniçapé 

Bocca do Inauhiny 
S Anna 
Bom Jesus 
Serury 

Sinimba e Sinimba \ 
Canutama 
Abuniny 
Santa Cora 
Arimã 
Bom-ln tento 
Nova Vista 
Nova-Experiencia 
S. Domingos 
Realeza 

Nazareth do Jaburu 
Penha do Tapanà 
Fortaleza 
Axioma 
Pery 
Ajuricaba 
S. Luiz do Mamoriá 
Gião 

Cachoeira 
Cantagallo 

Hermano de VasGoncellosótIrmão S. Migué̂  
Izabel da Gama Bentes 
José Antônio Leite 
J B. da Moita Leite 

Caratià 
Guajaratuba 
S-Jorge 

velho 
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João G. de Carvalho Mello 
Jacintho T. d'01iveíra 
Joaquim R. do Amaral 
Joaquim A. Araripe 
Joaquim S. Liberal 
José Carlos Salles 
José Corrêa de Seurma 
José da Silva Simões 

Tauariá 
S. Carlos 
Jabuni 
Âramiham 
Cura cura 
S, Christovão 
ltapirú 
Salvação 

Jacintho C. da Silva Botinelly Alliança 
José E. das Chagas 
Joaquim Bernardo Bezerra 
Joaquim D. Feijó 
José A. da Cunha Barreiros 
Joaquim Carlos Maciel 
Joaquim Simões Cadaxo 
J. C. da Silva Raulino 
Leopoldina da Gama 
Luiz Antônio de Queiroz 
Loureiro & Cunha 
Luiz da Silva Gom ŝ 
Mello & Irmão 
Manoel F. d'Oliveira 
Marciano T. Duarte 
Miguel Francisco Martins 
Minoél Moreira Mendes 
Miguel José Rodrigues 
Manoel Martins Dias 
Manoel R. d'Oliverra 
Miguel Leite Barboza 
Major Mello 
Manoel Ricardo da Silva 
Manoel P. da Silva Brabo 
Miranda & Primo 
Nuno do Souto Ribeiro 
Oliympia G. Vieira 
Paulino Jo?é dos Santos 
Pedro Dias Barboza 
rtaymundo A. Madeira 
Raymundo Gomes Jf Irmão 
Raymundo A. da Silva 

S. Antônio do Apituam 
Urucuriluba 
America 
Quiciam 
Humaythà 
Penery 
Quimiham 
Mamoriá 

Abufary 
Assaytuba 
S. Luiz do Cacianam 

Novo Trombêtas 
Macuripary 

Recreio e Porto \légre 
Tapanazinho 
Bocca do Tapauá 
Saudade 
Jamanduà 
Santa Maria 
Novo Horisonte 

Maledery 
Terruham 
Maravilha 
Desterro 
Paricatuba 
Forte de Veneza 
S. Vicente 
Floresta 

S. João do Tapauá 
Nova Colônia 
Vista Alegre 
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Raymundo Lopes de Carvalho 
Severino Antônio de Souza 
Sebastião Gonçalves Bastos 
Viúva Lima Filhos 
Viúva Cruz 
Viúva Achão, Filhos Comp. 

Rio Acre 

Alexandre de Oliveira Lima 
Antônio R. de Souza 
Diogo d Comp.a 

Francisco Xavier Barboza 
João D. Girào 
João Pontes 
Nurtel N. Maia 

Rio Paueny 
Antônio Souza Leal 
Antônio Moura Cabral 
Anlonio Lopes de Araújo 
Cabral d Souza 
Joaquim Souza Pinheiro 
Miguel Briglia 

Oco do Mundo 
Pacovalinho 
Novo Intento 
Glória 
Arudà 
Cearcliam 

Bocca do Acre 
Porto Central 
Bocca do Riozinbo 
Bôa Esperança 
Antimary 
Lua Nova 
Empreza 

Monte Escuro 
Ipiranga 
Salva Vidas 
Bocca do Muaco 
Saccado 
Serra Lcôa 

Rio Madeira 
Adelino Pereira Brazil 
Adeodato Lima 
A. S. Pinto Belleza 
Anlonio Chaves 
Agostinho F. da Cruz 
Amelio Henriques k Filho 
Brazil d Queiroz 
Benedicto Canella 
Costa d Irmão 
Cláudio Barbosa 
Clarindo Roque de Siqueira 
Castro k Souza 
Francisco Alves da Silva 
Francisco das Chagas S. M. Leão 

Ilha das Araras 
Bocca do Uruapira 
Castanhal 
Juma 
Primavera 
Espirito Santo 
Santo Amaro 
Alegrete 
Visla Alegrj 
Meiily 
Padua 
Popunhas 
Tiindadc 
S.Raphael 
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Faustino do Espirito Santo Lacerda Juma 
Francisco Peneira Gomes 
Francisco G. da Costa Porto 
Gonçalves d R ich3 
João Monteiro da Costa 
Jo-é Gentil Monteiro da Casta 
José Francisco Monteiro d C. 
Joaquim TheoJoro Beni, s 
Jerony.no Estanisláo C. Gad lha 
José dos Santos Baptista 
José Bernardo Ferreira 
José Francisco Monteiro d C. 
Jeronymo da Cunha Vieira 
João Diniz Pores d C. 
Leopoldino Luiz da Fonseca 
Luiz Laborda Izêl d Filhos 
Lyra Albuquerque d C. 
Martinho José Tavares d C. 
M3nezes, Meirelles dC. 
Miranda Leão d Filhos 
Moraes Drayo 
Manoel Soares Botelho d Filhos 
M. P. Gonçalves d C. 
Manoel Vieira Marques 
Prestes d Irmão 
Pontes d Pantója 
Ramon Roca 
Sebastião Rodrigues d Filho 
Segmundo Kaim d- C. 
Theodoro Rodrigues Júnior 
Viuva Brandão SÇ Filh) 
Viuva de Cleaient; Aragão 

Rio Aripuanã 
Antônio Pereira de Castro 
Antônio Cardozo 
Elia* Martins Ferreiia 
Francisco das Chagas Lima 
José da Fonseca Coulinho 
João Sagú do Am,orim 

Portachuello 
Florida (Jacy-Paraná) 
Pasto Grande 
Santa Calharina 
Manuelho 
Mirary e Paraizo 
Cayari 
Juma 
Alegria 
Crâto 
Humaythà 
S.Francisco 
Firmeza 
Bocca do Aulas 
Onça.e Curuçá 
Jamary 
Vencedor 
Jatuarana 

S.Sebastião do Tapurú 
Bcllo Dezejo , 
Pupunhas e Primavera 
Abelhas 
Bom-Futuro 
Bocca do Juruá 
Cujubim 
Calama 
Conceição 
S. Antônio 
Tabocal 
S. José 
Tivz Crus 

Periquitos 
Alegrete 
Pi ainha 
Periquitos 
Bòi Vista 
Ilha dos Mamões 

http://Jerony.no
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João Pedro d Irmão 
Manoel Candeia Fortes 
Manoel Pedro de Alcântara 
Patrício Antônio de Andrade 
Rocha Silveira & C. 
Trajano Antônio Cardozo 
Vicente Alves Pereira 

Salvaterra 
Periquitos 
Prainha 

« 
Periquitos 
Alegrete 
Periquitos 

Villa de Borba 
Luiz da Fonseca Coulinho Borba 

Pirapitinga 
Penna & Postigo Piraptinga 

NOTA=»No Almanach de 1896, trataremos dos outros rios 
e mencionaremos o maior numero de seringaes de ca­
da rio, tanto quanto nos for possível. 

Solicitador 
Francisco Nogueira de Souza Rua II. Antony 

Tabslliães 
1'—Bernardo José de Bessa Praça 15 de Novembro 
2o—Manoel Antônio Lessa « Marechal Deodoro 
(*)3°—Manoel L.de Carvalho Chaves « H. Antony 

Torração de café 
Cazemiro A. Gonçalves Estrada de Nazareth 
Francisco Alves da Silva fA' vapor) Rua Joaquim Sarmento 
(*) Souza d Ribeiro (A' vapor) « Marcilio Dias 

Typographias 
«Amazonas» Rua Guilherme Moreira 

VejaAnnuncvo. 
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Imprensa Official 
Lino Aguiar 
Republica 
(*) Silva & Gomes 

Theatro 
Manoel A. Grangeiro (Edem Theatro)Praça da Republica 

Tradnctores públicos 

Rua Municipal 
« Guilherme Moreira 
« Barrozo 

Praça Tamandaré 

Antônio Augusto Alves 
Sérgio Telles Ribeiro 

Teixeira 
Fernandes 
Ventilari 

Trapiches 

Rua Marcdio 
Cachoeirinha 

Dias 

Tinturaria 

Rua da Bôa-Vista 
« « « a 
« Demetrio Ribeiro 

Rua da Matriz 

Mercado Publico 

Manoel dos Santos Castro 
Tabacarias 

Alfredo Teixeira 
Antônio Dias de Oliveira 
Bernardino Lemos 
Brazileiro E.de Souza 
Domingos R. Coimbra 
G. Cabu & C (O Globo) 
(*) H. Reis (O Gato Preto) 
(*)J.Vaz daGostadSoares(C.Havaneza)« da Installação 

Rua Joaquim Sarmento 
« Guilherme Moreira 

José Marques Garcia 
Joaquim A. Simões 
Lopes & Soares (0 Elegante) 
M. Simões Barreirinhos 
Máximo Lourenço 
Oliveira &C. (0 22) 
Pernambuco Antony & Ne-
ry (Veado Branco) 

Tabérnas 
Anionio Lopes & C.a 

A. Gomes 
Antônio J. da Costa (Pobre Diabo) 

Merca Io Publico 
« « 

Rua Municipal 
Mercado Publico 

« « 
Rua da Installação 

« « Bôa-Vista 

Rua S. Vicente 
« Demetrio Ribeiro 

Cachoeirinha 

(*) Veja annuncio 
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Antão Silva Campello 
A. J. Machado 
Antônio Cardozo 
A. Banha & C.a 

Anlonio Miguel 
Abrabão Cavalcanti 
Antônio L. Figueiredo 
Antônio Thomaz Pina 
Antônio lgn?cio da Silva 
Antônio M. L. Castro 
Antônio José Cyrino 
Arthur M. VaíCoiicellos 
Antônio Lopes Brêda 
Antônio Oliveira Mello 
A. G. dos Reis 
A. B. dós Santos 
Antônio Manoel Gonçalves 
Antônio Lepes Terreira 
A. M. Bento d C.a 

Antônio J. Matheos 
Antônio S. Irmão 
Antônio Gomes Parente 
André Luiz 
Adebraldo A. Góes 
Antônio M. Baptista 
Antéro Braga 
Anlon o Alves 
Antônio Solano Braga 
Antônio Pereira Chaves 
Antônio Alves dos Santos 
AmOríco J. Antunes 
Basilio Rodrigues' Parede 
Bernardo A. Oliveira 
Constantino Jorge de Moura 
Cruz d C.a 

Cândido F. Coelho 
Custodio Marques d C.a 

Campello & Mattos 
(orrêa & Vellozo 
Custodio Martins Pinto 

Cachocirihua 
Rua Emílio Moreira 

« « « 

« Leonardo Malcher 
« 7 de Dezembro 
« « « « 

« Mundurucús 
« Dr. Moreira 
* Izabel 
« Joré Paranaguá 

E. Corrêa de Miranda 
« « « « 

-Rua G. Moreira 
« Saldanha Marinho 

Sacco do Alferes 
« a « 

Rua da Matriz 
« « « 
« Uruguayana 

E. Epaminondas 
« « 

Rua Luiz Anlony 
« « « 
<< a << 
" 21 de Novembro 
" D r . Moreira 
i ; *Í a 

Bairro do Moco 
>i << n 

Estrada das Águas 
C. Oliveira Machado 
Rua 10 de Julho 
E. Epaminondas. 
Rua da Independência 
" Municipal 
" 7 de Dezembro 
" dos Remédios 
" Dr. Moreira 

Henrique Martins 
'• Saldanha Mariabo 
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Cavalcanti & C* 
Carneiro & C.a 

Cczario Alencar 
Doningos linlo de Oliveira 
Duarte & Baplbta 
Damião C. das Neves 
Domingos G. Ribeiro 
Domingos M. C. Veiga 

•t ii te ÍI 

Emílio de Brito 
Eduardo T de Azevedo 
Emygdio Diôgo 
Francisco M. Peixoto 
Francisco José Soares 
Ferreira d Irmão 
Francisco Ferreira dos Santos 
Francisco F. Hollanda 
Francisco Palmeira Bastos 
Francisco Thomaz 
Francisco G. Farias 
Francisco II. Mesquita 
Francisco Alves Brazil 
Freitas d Carvalho 
Francis:o Xavier de Lima 
F. de Araújo 
Francisco M. Macedo 
Francisco Vieira Souza 
Francisco R. Magalhães 
Gustavo L. Barata 
Geraldo Corrêa L;ma 
H. Araújo & Irmão 
Replique R. Pinheiro 
Izaias da C. Moura 
José Luiz Monteiro 
João Pedro de Souza 
José Corrêa Melita 
José Martins 
José Ferreir.1 de Oliveira 
Jo é̂ Martins 
Júlio Martins doo Santos 

E. Epaminondas. 
Estrada do Girão 
C. Oliveira Machado 
" G. Moreira 
Praça S. Sebistião 
E. Epaminondas 
Bairro do Moco 

<< i . << 

" de S. Raymunlò 
a a a << 

Rua 7 de Dezembro 
B. de S. Raymundo 
Rua MaiquezS. Cruz 

« « « « 
« dos Rarés 
« 10 de Julho 

Sacco do Alteres 
« « . « 

E. Epaminondas , 

Estrada Dr. Moreira. 
Bairro do Moco , 

« de >. Raymundo 
« « « * 

Colônia 0. Machido 
Rua 7 de Dezembro 
Estrada Dr. Moreira 
Rua 7 de Dezembro 
ti. de S. Raymundo. 
Bairro, do Moco 

*e Demetrio Ribeiro 
Avenida Major Gabriel 
Rua 7 de Dezembro 

dos üarés 
Dr. Moreira 
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João Mathias Gonçalves 
Joaquim Simões Figueiredo 
João Maria de Mattos 
João José Pinto dos Santos 
João Augusto Figueiredo 
Joaquim Máximo 
Joaquim B. Silva 
José Alves Bezerra 
João P. Martins 
José G. de Farias 
José Galvão 
José Ferreira Silva 
Joaquim A. de Souza 
João Lourenço Medeiros 
Joaquim José Liança 
Joaquim Fonseca 
José Alexaudre 
Joaquim T Negreiro 
José A. Oliveira 
João da Costa 
João F. da Silva 
José Veríssimo 
Lopes & Comp. 
Luiz F. Ferreira Meninéa 
Lúcio Smith S. Leão 
Luiz Simões Carneiro 
Lindolpho Cavalcanti 
Luiz Cunha Barboza 
Luiz José de Araújo 
Luiz Martins Cerqueira 
Manoel M. dos Reis 
Melchiades & Çomp. 
M. G. do Sacramento 
Mariano T. Araújo 
Manoel Joaquim Pinto 
Miguel Esteves 
Manoel da Silva Ribeiro (0 23) 
Manoel Jesus Gomes 
Manoel Ignacio 
Jíanoel Gomes da Silva 

E. Corrêa de Miranda 
Rua Bôa-Vista. 
Rua Marechal Deodoro 
" Henrique Martins. 
" Saldanha Marinho 
" 24 de Maio 

Sacco do Alferes 
ii ii a 

Estrada Epaminondas 
Rua Luiz Antony 
" Leonardo Malcher 
" Ramos Ferreira 
Esirada Dr. Moreira 
Bairro do Moco 

11 

Estrada do Giráo 
Colônia João Alfredo. 
" Oliveira Machado. 

<« i< 

C l 

Rua da Independência 
" Dr Moreira 
u Dr Almino 
" Henrique Marlins. 
" Luiz Antony 

Praça da Republica 
Estrada Dr. Moreira 
Bairro do Moco 
Rua Municipal 

" Duque de Caxias 
Bairro do Moco 
Rua Mundurucús 
" 7 de Dezembro 

Rua Marcilio Dias 
*' '.'osta Azevedo 
" 10 de Julho 

Estrada Epaminondas 



165 
Manoel Uchôa Moreira 
Marlins & C.a 

Miguel S. Guerra 
Manoel da Silva Valente 
Nuno A. Zany 
Nogueira á C." 
Ped o Celestino Fontoura 
Paschoal & Filhos 
Peixoto & Irmão 
Pitricio de Oliveira Maltôso 
Pedro de Barros 
Ro 'rigues & Silva 
Rétto k Cruz 
Rozendo Alves Ribeiro 
R. A. Aguiar & Ribeiro 
Rufino P- Guedes 
Santos & Trindade 
Silveira d C.a 

Souza Castro d C.a 

Simões d C.a 

Semblano d C.a 

Trindade d Irmão 
Thereza de Jesus 
Virgílio Pessoa 
Vicente F. da Silva Queiroz 
Verlanger d Cesceri 
Vicente Albano de Souza 

RuaDr Moreira 
Bairro do Moco 

Rua 7 de Dezembro 
letrada C. de Miranda 
Rua V- Porlo-Alegre. 
Estrada Dr. Moreira 
Bairro do Moco 
Rua Costa Azevedo 
Estrada do Girào 
Rua Demetrio Ribeiro 

,c Municipal 
Estrada Epaminondas 
Rua 21 de Novembro 
Estrada Dr. Moreira 
Rua Municipal 
Bairro da Cachoeirinha 
Rua dos Remédios 

Leovegüdo Coelho. 
" Henrique Martins 

Avenida de Palácio 
Colônia 0. Machado 
Rua Dr Moreira 
Estrada C. de Miranda 
Rua Marcilio Dias 
Bairro do Moco 

Typographos 
" Iledacção do Amazonas " 

Acrisio Gomes da Silva (Impressor) 
Augusio José de Moraes 
Benedicto 1. da Silva 
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Innocencio dOliveira 
João Ferreira Pinto 
João de Souza Queiroz Filtn 
Joaquim José de Souza 
Luiz Alves da Fonseca 
Manoel Zuany 
Nelson Corrêa 
Olympio Masalhães 
Raymundo Marães 
TibUrcio Benjaminda Silva 
Virgilio Capislrano de Vasconcelos 

Redacção do «Diário Offlcial» 
Antônio Leão 
Antônio Bahia 
Antônio Mendes 
A. André Martins 
Alfredo Quary 
Benjamim de S. Cruz 
Flavio Leão 
Floro 0. F. Pinto 
ízidoro das Neves Vieira 
Joaquim Gomes da Fonseca 
João S. Antony 
José Callogero de M. Neves 
Lcon Caye 
Nilo do A. Baplista 
Raymundo Zuany 
Roberto J. dos Santos 
Raymundo de Menezes 

Redacção «d'A Republica» 
Alexandre J. da Costa Oliveira 
Henrique Dias 
José Ribeiro do Nascimeuto 
Manoel José Pereira Carneiro 
Manoel José R. Bittencourt 
Quirino Amazouas da Ànnunciaçãu 
fito José H. de Oliveira 
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Praticas e usos commerciaes da praça de Manàos 

De vendas de mercadorias \indas do estrangeiro 5°(, 
Idein de gêneros vindos dos Estados da Republica 3°l0 
Idem de gêneros do Estado 3°|„ 
De compra de gêneros do paiz, embarque e re­
messa para qualquer porío, inclusive os saques 
por embolso 5°[0 

Exceplo a borracha que será de. . 3°i, 
De compra e remessa de lettras de cimbio, por 
conta c ordem de terceiro , %*\0 
Garantia de compra de ditas 2°[0 
Negociar lettras de cambio ou da terra, por or­
dem e conta de terceiro j$°[0 
Cobrar lettras de cambio ou da terra, por ordem 
e conta de terceiro )4°[0 
Despacho de gêneros e mercadorias em transito 
sobre o valor offlcial %°\0 
Adiantamento de fundos para despachos 1"|0 
Receber fretes e custeios de navios estrangeiros 
ou nacionaes 5°i 
Gêneros descarregados ou carregados por navios 
arribados com avaria sobre o valor olOcial ou 
produeto da venda em hasta publica, se a houver '(2oJ0 
Executar seguros pir ordem c conta de terceiros, 
s ibre o valor segu ado.. . . 4|2°[o 
Liquidações amigáveis 2 i|2°|0 
Liquidações judiciarias 5"l0 

—DELCHEDERE= 
Vendas á prazo, alé 9 mezes, de mercadorias de 
qualquer procedência 2 1[2°[0 
Pelo excesso de prazo úi 9 mez - s . . . . . . i[2°[0 
Armazenagem, embarque c desembarque de gêneros $ 
Do valor da venda de mercadorias uacionaes ou 
estrangeiras, no armazém do commissario.. . . 1°[0 
As despezas com emburqus de gêneros para por­
tos estrangeiros u nacionaes são por conta dos 
carregadores até a bordo. 

A descarga das mercadorias nos vapores da Lloyd Bra-

u 

file:///indas
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zileira, Red Cross Um e Bootli S.Ship Company é por con­
ta das embarcações. 

Nos vapores da Companhia do Amazonas Limitada e de 
outras enprezas e particulares é por conta do carregador 

0 encaixotamento, ensaccaaoenlo e enfardamento dos 
gêneros do Estado, são p.»r contado comprador. 

Fretes 
Os fretes e passagens para os portos estrangeiros e nacio­
naes, são os estatuídos nas tabellas das Companhias de 
Navegação subsidiados pelo Estado, as quaes servem de 
base para cs vapores de outras emprezas. 

=VENDAS — 
Os prasos das vendas de gêneros de esliva regulam 6 

mezes, e as de mercadorias seccas e ferragens, de 6 á 
12 mezes sendo umas e outras reazliadas a lettras acceitas 
pelos compradores. 
As vendas de giaeros de producção do Estado são feitis 

á dinheiro, 
Os sellos das lettras por vendas de mercadorias, são 

pagas pelos saccadores. 
—USOS DIVERSOS— 

0 sello das leltras de cambio é pago pelo saccador, o 
das de dinheiro á prêmio ou dados po.' desconto de ou? 
trás, de cambio e das de seguro, ó pago pelo acceitante 

Os carretos de mercadorias, são pagos, pelos compra­
dores, os de gêneros do Estado, pelo vendedor, do porto 
do desembarque. 
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Tabeliã das CominisSóes dos Corretores da Praça de Manàos 

OBJECTOS 

Pago 
pelo 
com­

prador 

Pago 
pelo 
ven­

dedor OBSERVAÇÕES 

Apólices da divida publica 
Acções de Companhias.. • • 
Metaes 

Letras 
Do cambio 

De desconto até 4 mezes... 
« o « 8 « 
« « « 12 « 
« «por mais dei2mezes 

Gêneros nacionaes de ex­
portação 
Borracha 
Outros quaesqner gêneros 
Gênero; estrangeiros de im­
portação e re-exportação 
Vendas de navios 
Fretamento 

Agencia de seguros. 

Jé°fo •X°l. 

X°[ . 

Jé 0 l o 

I Io 

X"[o 

| l |2°[o 
2'|2°l, 

l'°ol° 

Sobre o valor ellectivo 
Idem 

Sobre sua importância 
em moeda corrente 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem. 

Conforme convenção 

Sobre'sua importância 
Idem 

Pago pelo proprietário 
ou coflsignatano sobre 
o valor do frete 
Pago pelo segurado 

Fianças de corretores 
De fundos públicos 5:000^000 
De navips 4:0004000 
De mercadorias 4:000#000 
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Resumo do Regulamento do sello Estadoal, á qne se refere o 
Dec n°. 39 de 10 de Novembro de 1893. 

(Parte applicavel ao Commercio) 
Sello de estampilhas: 

Gontractos de soúedales anonymas e os aclos de dis­
solução ou liquidação das mesmas. 

A taxa é devida : 
Até o vafior de 2u0£0D0 #200 

de mais de 200,5(000 até 400$. #400 
« « « 400&000 até 6003 ÓG00 
« « « GOOf&OÓO até 8005 . . . . . . #800 
a « «800^000 « l.-OOOÍ :^üüO 

assim por diante cobrando se mais 1$000 por conto de 
réis ou fracçãode conto de réis. 

Lettras de cambio e da terra. 
Cartas de ordens e escriptos á ordem. 
Contas correntes de commerciante à commerciante e 

de commissarío à commilente, assignadas ou reconheci­
das pelo devedor, paga oselb somente sobre o saldo da 
conta corrente. 

Créditos on títulos de empréstimo de dinheiro. 
Cónlractos de sociedade e os actos de dissolu.ão ou 

liquidação das mesmas. 
Cartas de credito e abono. 
Recibos ou cautellas de gêneros recolhidos à trapiches 

com valor declarado. 
Endosso dos títulos sem praso certo, endossos passa­

dos depois do vencimento nos títulos que tiverem praso e 
nos que forem saccados á vista tendo sido apresentado.* 
á pagamento. 

Titulo de deposito extra judicial. 
Papeis em que houver promessa ou obrigação de pa­

gamento, ainda que tenham a forma de recibo, carta ou 
outra qualquer, os que contiverem dislracto, exoneração, 
subrogação ou garantia e liquidação desommas ou valores 

E-seripturas de hypotheca de bens situados no Estado. 
Títulos de obrigação ao portador (debentures) das so­

ciedades anonymas. 
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Recibos c outras declarações de pagamen- \ 

tos effectuados pelas repartições do Estado da 
quantia de 25&00O para cima . 

Rccib s particulares, qualquer que seja a 
forma empregada para expressar o recebimen­
to de 25^009 para cima, quando tenham de 
ser presentes a qualeuer autoridade esladoa! /, #200 

Conhecimentos de carga, quando tenhão de 
ser presentes á Recebedoria para provar a 
procedência e propriedade das cargas, ou a 
qualquer autoridade judicial do Estado. — } 

Notas de despachos de qualquer naturesa I 
naá repartições fiscaes, pela. Ia via. . . . . 

Autorisação a Sociedades cxlrangeiras e suas «ucr.ur-
saes, ou caixas filiaes para fuacetonarem no Estado, 
sende: 

Bancos 15O#000 
Companhias de Seguro 200#000 
Outras companhias mercantis e industrieas 1205000 
Sociedades de beneficência 6Q#00D 
As sociedades estabelecidas no Estado pagarão a me­

tade d'essas taxas. 
Approvação de Estatutos de qualquer 

sociedade 1200000 
Alteração de Estatutos das sociedades 50#000 

Sello de verba 
Notas de archivamento de contraclos e dis-
traclos de sociedades e de registro de 
marca, na Junta Commercial do Estado 100000 

Registro de Armas, na mesma Junta: 
Por qualquer inscripção 2#000 

« « averbação 10QOO 
Por certidão em relatório 1#ÒQ0 
Por certidão de verbo adverbum, * 20000 

Nota.—0 sello de verba devido aos contraclos. díslrac-
tos, livros commerciaes, por folha, etc. é hoje Federal e 
não Estadual como outr'ora era. 
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Emolumentos devidos á Junta Commercial. 
Feitio de.liluloy carta, diploma, passados 

pela Junta Commercial 1 O#O0O 
Registro dos mesmos 5#000 
Registro de contractos na Secretaria da mesma 

junta, por folha I#000 
Registro de firmas e razões commerciaes 2#000 
Registro de qualquer outro documento 1#000 
Termo de abertura ou encerramento de livros 

commerciaes #500 
Por qualquer inscripção 

na Secretaria da Junta 2#000 
Por qualquer averbação 1#000 
Por certidão verbo ad verbum # 
Por certidão em relatório 1#000 

NOTA—Os livros commerciaes (Diário e Copiador) que 
forem rubricados pela Junta, pagarão 50 reis por folha 
alem dos termos de abertura e encerramento acima 
referidos. 

Pagamentos de impostos 
Janeiro—Neste mez paga-se os foros vencidos 
Fevereiro—Neste mez paga-se a primeira prestação 

dos impostos de industrias e proflssões. 
Março—Nesle mez não se paga importo. 
Abril—Paga-se a primeira prestação dos impostos 

prediaes. 
Maio—Paga-se a primeira prestação do imposto sobre 

vencimentos. 
Junho—Não ha pagamenio de imposto. 
Julho—Idem Idem Idem 
Agosto—Paga-se a 2.a prestação do imposto sobre in­

dustrias e profissões e imposto de instrucção publica. 
Setembro—Não paga-se imposto. 

. Outubro—Paga-se imposto predial (2.° prestação) 
Novembro- Paga-se a 2.a prestação do imposto sobre 

vencimentos. 
Dezembro—Não se paga imposto. 
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Na falta do prompto pagamento dos impostos supra é 
o contribuinte obrigado à multa de 10ol° do valor dividido 
nas precisas epochas, e à 150l° o que não realisar o dito 
pagamento até o dia 20 do ultimo mez do semestre addi 
cional de cada exercício que começa no primeiro de Janei­
ro e termina á 31 de Dezembro, no anno civil. 

^ 
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TABELLA para saber-se os -dias em que não se Yencem let­
tras e obrigações Gommerciaes no anno de 1895 

Jan. 

\* 
G 
13 
20 
27 

Fev. 

3 
10 
17 

24* 

Mar. 

3 
10 
17 
24 
31 

Abril 

7 
14 

21* 
28 

Maio 

3* 
5 

12 
13* 

19 
26 

Jun 

9 
16 
23 
30 

1 

.fui. 

< 
14* 
21 
28 

Ag-

4 
11 
18 
25 

! 

Set 

1 
7* 
8 

15 
22 
29 

Out 

6 
12* 

13 
20 
27 

Nov. 

2* 
3 

!(• 
15* 
17 
24 

Dez. 

J 
8 

'1* 
22 
29 

Quando succedcr que a obrigação, tenha de ser liqui­
dada nos dias mencionados nesta tabeliã, vencerá então 
no dia útil antecedente. (*) Este signal. quer dizer dia 
dé Festa Nacional. 

TABELLA de relação; entre opezo, medida e capacidade métrica 

Pez& 

1 
10 

100 
1 

10 
100 

1000 

granmma 
« 
« 

kilogramma 

« 

Medida 

1 mililitro 
1 centiliro 
1 decilitro 
1 litro 
1 decalitro 
1 hectolitro 
1 kilolitro 

Capacidade 

1 cent. cúbico 
10 € « 

100 « « 
1 decim. « 

10 « « 
1 a « 
J metro « 
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C Â M B I O S 

TABELLA para conhecer-se a estimativa do cambio das moe­
das dos princípaes paizes que têm relações commerciaes 
com o Brazil, em réis brazileiros 

Cambio 

gera\ 

8-
1|8 
1,4 
3i8 
1J2 
5f8 

• 3t4 
7i8 

9 
118 
1I4 
3|8 
lj2 
518 
3(4 
7[8 

10 
118 
ll4 
3|8 
1l2 
5[S 
3(4 
7|8 

11 
1|8 
1|4 
3|8 
112 
5,8 

Libra 

stcrlina 

30#000 
29#535 
29#09l 
28#955 

• 28#235 
27*826 
27*499 
275042 
26#666 
26#301 
25#945 
25#600 
25,#263 
24#935 
24#U15 
2;#303 
24#000 
23#704 
236415 
23*133 
22#858 
22#588 
225326 
2.'#069 
2I#8 |8 
21#573 
21#333 
21#098 
20#8G9 
20#645 

Franco 

1àl91 
1#173 
1#I55 
1#138 
1*121 
1#I05 
1#090 
1 #073 
1Ó059 
1*045 
1#030 
1#017 
1/5004 

990 
977 
9G5 
954 
942 
930 
918 
908 
898 
K87 
876 
SOO 
S56 
847 
838 

.828 
820 

ICO reis. 

fortes 

675 
663 
654 
644 
635 
626 
617 
608 
600 
592 
585 
576 
r>>-.8 
561 
55 i 
547 
540 
533 

! 526 
! 520 
J 5 1 4 

5"S 
, 502 

496 
: 490 

485 
i 480 

475 
j 47»' 
1 464 

Rcichs 

mark 

l#47l 
1#449 
1#427 
1#405 
1#385 
1#364 
1#345 
1#326 
1#308 
1#288 
1#272 
1#25G 
1*2.38 
1*222 
1#207 
1*191 
1#I77 
1#I62 
1#14^ 

i 1*134 
10'30 
1.510b 
l#D95 
1#U82 
1#06V: 
1#057 
16045 
1#034 
1*023 
1*012 

Dollars 

6*156 
6#08t 
5#986 
5*900 
5#RJ3 
5678ii 
5#647 
5#567 
5#490 
5*414 
5#34i 
5#270 
55201 
5#13.1 
5#066 
56003 
4Ò941 
4*8K0 
4*820 
4*762 
4#706 
4 #6 50 
4#b96 
4>5Í3 
4#i91 
4#440 
4*392 
46342 
4*295 
4*249 



176 

Cambi 

geral 

11--3,4 
7|8 

12 
l,í 
1,4 
31É 
1,2 
5(8 
314 

o Libra 

sterlina 

i 20*42í 
1 20*21C 

2Ó#00C 
1 19*793 

19*591 
19*393 
19*200 
19*009 
18*823 

7,8' 18*640 
13 

ll8 
114 
3|8 
1,2 
5|8 
3,4 
7,8 

18*461 
18Ó285 
18*113 
17#943 
17#778 
17*613 
17*454 
17*297j 

14 1 17*143 
1,8 
1,4 
3,8 
1,2 
5,8 
3,4 
7,8 

15 
i|8 
1,4 
3,8 
1,9 
5,8 
3,4 
7,8 

16 

16*991 
16*842 
16*695 
16*551 
16*410 
16*271 
16*134 
16*000 
15*867 
15*737 
15*610 
15*483 
15*360 
15*237 
15*118 
15*000 

Franco 

» 811 
1 80S 

794 
786 
778 
770 
762 
755 
747 
740 
734 
727 
720 
713 
707 
699 
693 
687 
680 
675 
669 
663 
657 
651 
646 
640 
635 
630 
t>25 
620 
615 
610 
605 
600 
596 

100 reis 

fortes 

Reichs 

mark 

460 1*001 
45E 
451 
445 
440 
43G 
432 
427 
423 
419 
415 
411 
408 
404 
4f'0 
396 
392 
388 
386 
382 
378 
375 
373 
370 
366 
362 
360 
357 
354 
351 
348 
345 
342 
340 
338 

»J 991 
» 98( 

97C 
96C 
951 
942 
932 
923 
914 
906 
896 
888 
88ü 
872 
863 
856 
848 
840 
833 
826 
819 
812 
805 
798 
792 
785 
778 
771 
765 
760 
753 
747 
741 
736 

Dollars 

4*203 
4*159 

) 4*117 
1 4*075 

4*032 
3*991 
3*952 
3*912 
3*875 
3*836 
3*800 
3*763 
3*729 
3*694 
3*660 
3#6?7 
3*594 
3*561 
3*528 
3*497 
3*467 
3*437 
3*407 
3*378 
3*350 
3*322 
3*294 
3*267 
3*240 
3*213 
3*186 
3*162 
3*137 
3*112 
3*088 
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Cambio 

geral 

lG--t,8 
1,4 
3|M 
1,2 
5[8 
3,4 
7,8 

17 
1,8 
1|4 
3,8 
1,2 
5,8 
3,4 
7,8 

18 
1,8 
1|4 
3[8 
1,2 
5,8 
3,4 
7,8 

19 
ll8 
1,4 
3,8 
1,2 
SÍ8 
3,4 
7|8 

20 
118 
114 
3,a 

Libra 

sterlina i 

14*883! 
14#769| 
14*656! 

14*545 
145436 
14*328 
1452:2 
145118 
14*015 
135912 
13á812 
13*714 
13*617 
13*521 
135426 
13*333 
135241 
13*15D 
13*061 
12*972 
12*386 
12*800 
12*715 
12*63* 
125549 
12*4G8 
12*378 
12*308 
12*229 
'.2*152 
12*075 
125000 

; 11*925 
i 11*852 
; 11*179 

Franco 

590 
586 
581 
577 
573 
569 
565 
560 
556 
552 
548 
544 
540 
536 
533 
529 
526 
522 
519 
515 
511 
508 
505 
502 
498 
495 
492 
489 
486 
483 
479 
477 
474 
47G 
468 

100 réts 

fortes 

334 
332 
329 
327 
324 
322 
320 
317 
315 
313 
311) 
308 
306 
304 
302 
300 
297 
295 
293 
291 
289 
288 
286 
28 í 
282 
280 
279 
277 
275 
273 
271 

| 270 
268 
266 
265 

Reichs-

mark 

730 
724 
719 
713 
708 
702 
698 
652 
687 
682 
677 
672 

" 668 
663 
658 
653 
649 
644 
6 40 
636 
632 
628 
624 
619 
615 
611 
607 
603 
599 
595 
592 
588 
585 

! 581 
i 578 

Dollars 

3*'Ô64 
3*040 
3Í017 
2*994 
2*972 
24950 
2*928 
2*906 
2*885 
2*864 
2*843 
2*823 
2*803 
2*783 
2*764 
2*745 
2*726 
2*707 
2*688 
2*669 
2*653 
2*635 
2#617 
2*600 
2*583 
2*566 
2*549 
2*533 
2#517 
2#501 

. 2*485 
2*470 
2*455 
2*440 

•2*425 
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Cambio 

gv.ml 

20--l[2 
5|8 
3,4 
718 

21 
1,8 
1|4 
5,8 

, 1i2 
5,8 

.' 3|4 
7,8 

2 2 - — 
1,8 
1|4 
318 

• 1|2 
5|8 
3,4 
7,8 

23 
ll8 
1,4 
3,8 
1,2 
518 
3,4 

-7 ,8 
24 

1,8 
t,4 
3,8 
í|2 
5,8 m 

Libra 

stjrlina 

11*707 
114636 
11*566 
11*497 
11*428 
11*360 
11*294 
11*228 
11*103 
11*098 
11*034 
104971 

1 i0 |909 
, 10*847 

10*787 
10^726 
10*667 
10*608 
10*549 
10*492 
10*435 
10*378 
t0#323 
10*267 
10*214 
10#15S 
10*105 
10*052 
10*000 
9*948 
9*897 
9*846 
9*796 
9*746 
9*697 

Franco 

465 
462 
459 
456 
454 
452 
449 
446 
441 
440 
438 
436 
433 
430 
428 
426 
*23 
421 
418 
416 
414 
412 
410 
408 
4ii5 
403 
401 
399 
397 
395 
393 
391 
389 
387 
385 

100 réis 

fortes 

263 
261 
260 
V5S 
257 
255 
254 
252 
251 
249 
248 
246 
245 
244 
242 
241 
240 
23* 
237 
2? 6 
234 
233 
232 
231 
229 
228 
227 
226 
225 
223 
222 
221 
220 
219 
218 

iieiclis-

marfi 

574 
570 
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560 
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• 498 
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490 
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2*410 
2#395 
2*381 
2#367 
2*353 
2*339 
2*325 
2*311 
2*298 
2*284 
25271 
2*258 
2*245 
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2*220 
2*208 
2*196 

, 2*184 
. 2*172 

2*160 
2*148 
2*137 
20125 

. 2*113 
'2*102 

2*091 
2*081 
2*0t9 

r "'2*058 
'' 2*047 

25036 
' 2*026 

2*016 
2*006 
1*996 
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!'*I00 
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8*727 
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8 571 

Franco 

S83 
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356 
354 
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212 
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193 

1 192 
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43^ 
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4 3 . 
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21 
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^ 9 8 6 
l#97fi 
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1*956 
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PAI 
QUADRO demonstrativo da qualidade, quantidade, valo 

de 1893, cujos impostos forão arrecads 

QUALIDADE 

3orracha fina 4 
Dita entre fina 
Dita seruamby 
Dita caucho 

Pirarucu secco 2 
Ca/.áo 
Castanha 
Piassaba em rama. . 
Dita em corda 
Couros de veado. . . , 
Ditos de boi 
Óleo de copahyba. 
Salça em r a m a . . . . 
Dita entaniçada. 
Manteiga 
Mexira 
Cumaru 
Cedro 
Puxury 
Couros de porco — 
Ditos de lontra. . . 
Carajurú 
Redes de merity. . . 
Baunilha 
Guaraná 

UNIDADE 

Kilos 

« 
Hect. 
Kilos 
Cent. 
Kilos 

t 

« 
« 
a 

Litros 
Latas 
Kilos 
Toros 
Kilos 

« 
« 

« 
« 

QUANTIDADE 

POR 

Cabutagem 

.426.318 
394.493 
677.322 
42.716 

POR 

Longo curso 

4.541.849 
740.171 

53.3>8 
7.779 

33.938 
4.994 
2.285 
1.449 
4.067 
2.386 
1.660 

12.897 
818 
319 

2.356 
155 
24 

1 
7 

76 
1 

397 

2.480.150 
541.802 
795.831 

3S 331 

3.856.114 

2.251.196 
35.015 

890.457 

12.956 
127.228 

4 945 
371 

73 

6.696 

105 

TOTAL 

5.906.468 
936.295 

1.473.153 
82.047 

397.963 
740.171 
278.564 

42.794 
924.395 

4.994 
15.241 

128.677 
9.012 
2.757 
1.736 

12.897 
818 
015 
356 
260 

24 
1 
7 

76 
2 

397 

24 

POR 

Cabftag 

19.548.28 
1.693.01 
2.736 831 

112.511 

996.65 
379.78' 

57 30) 
134.73 
18.91 

5.73 
4.01. 

35 
7.03 
5.23 
5.57 
3.60 
7 74! 

52 
62' 
3H 

71 

12 
45 

2.38 

24.731.21 

Recebedoria 





PARTE L1TTERARIA 
E 

RECREATIVA 

CORRESPONDÊNCIA 

Ao Attctordo Escripto sobre «Casimir Per ter» 

Sim senhor bom escripto, mas é pena quo não saiba­
mos o nome 'do auctor. Que modeslia!!.. Vae assim 
mesmo e esperamos que nos honre con más alguns ou­
tros para o Almanach de 1896, porém, jâse vê, assignados 
pelo menos com as iniciaes ou um pseud mino, afim de 
ter entrada na lista dos nossos collaboraiores. 

S. 0. (Manàos).—Muito senti nos não nos ser possível 
dar publxidade aos seus bons inigmas. Tenha paciência, 
para o anno publicaremos se nos mandar as decifrações. 
V.P.R.eS.(Mauãos).-Seja bem vindo meo caro e venha 
mais cc Io para o A manacli de 96, se quizer ler ingresso, 
como ó este o Io anno...lica desculpado. 

F. A. da S. (Manàos).—Ja vio a sua poesia? líslà pu­
blicada, mas chegou tarde e bem tarde como diz uma poe­
sia ou modinha bem conhecida, e por isso o seo nome 
nào poude figurar na lista dos collaboradorcs. Farão Al­
manach de Ü6 venha nia.s cedo porque será recebido com 
applausos, trazendo escriplos, bem entendido. 

J. G. (Manàos). —As -uascharadas além de chegrem 
tarde não trouxeram decifrações; por isso deixaram de ser 
publicadas. Dar-nos-ha prazer se para 96, for mais apres­
sado e nos enviar as decifrações. 

D rs. L. C , C. U. c 15. T (Manàos).—Se ficássemos 
esperando pelos preciosos escriptos de Vas.Sas não dariamos 
Almanach este anno, entretanto porque nos fez inserir os 
seos re-peitaveis nomes tu lista dos collaboradorcs ? Espe­
ramos que para u ynuo de '.)'ò, aos enviem co:n a pontuali 
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dade que lhes ó peculiar, mas que para o nosso Alma­
nach Seria esquecimento ou duvida que clle viesse 
á luz da publicidade?... 

Engenhos á vapor 
E' o lilulo de um outro e-jcri to sem assignalura. For­

que o seu auclor não o as-ignou. sendo aüáii uma noticia 
proveitosa do desenvolvimento da agrieullura n'csle Es­
tado ? Volte Para 96 mas assiguc os ariisos, para ler­
mos a honra de collocal o no rol dos nossos illuslrcs col 
laboradores. 

AO BELLO SEXO 
Só tivemos a subida honra de contarmos com < s nomes 

de du^s representantes do bcllc sexo. Porque não ros de-̂  
ram o prazer de enviar-nos algumas pcesias. charadas, 
enigmas ele ?.. ' 

Eslarrmos sempre premptos á receber cem alep-iia o 
que nos vier nesse gei ero, e se remo? solicites cm ('ar 
Jogo publicidade no Almanach de 96. 

D F.6. R. Á.A., F. A.,J. A.J. — As suas poesias sub­
mergiram se na multidão dos papeis do Almanach e por 
mais esforços qm fizéssemos não as podemos encontrar, 
estavam irrcmedia\elmentcperdidas !! ! Tenha) 
paciência e por esla \ez conlentcm-se cm ver cs sros res­
peitáveis nomes na lista drs collaboiadores Para o Alma­
nach de 96. promcllemos que, serão àltendidos em pri­
meiro logar e paia isso pedimos qne nos mandem nova 
remessa com a devida antecedência e por essa vez nos 
desculpem. 
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Do Ceará ao Amazonas 
yQ=0% 

A Fortaleza e Manàos 

I 

Finlava o dia. 0 sol mergulhando no occazo derra­
mava com as sombras da tardo, umi tristeza indefinivel 
que espalhava-se por sobre P cidade da Forlaleza. 

As brancas torres da mitriz de S. José perdi âo-se no 
ar, como scismando nas alegrias do passado, um véo de 
saudosa memória as envolvia mudamente. 

No pateo do quarlel do 11° Ualalhào, debruçados á va­
randa, conversavam alguns officiaes e do lado da forlale­
za de N. Senhora da Assumpcão, uma praça se exercitava 
no loque da cornêta. 

Em frente soluçava o mar e seu pranto de espuma, 
vinha banhar as conchas e seixos da praia solilaria na 
hora do crepúsculo. 
. -Em busca do vapor Manàos, ancorado no porto, fugia 
ligeiro da cosia um bole, que me afastava <!a terra que 
servio-me de berço ! Da terra em que jazião i s restos <'e 
meos paesl Vo'tei a cabeça e vi sobre os comorcs de 
praia, soluçando c< mo eu, minha irmã e uma \elha a 
fiel serva, únicos seres que \ieram f;»z?rme as honras da 
partida e derramarem jlgumas lagr mus em signal de 
afleclo. 

A' bordo, da janella do camarote, cemtemplei a cidade 
natal, que se aflasUv.i illuminila, envolvendo se cada vez 
mais nas brumas da distancia, na escurirão <la noite., 
até sumisse nas solidões domar. 

Então enxug:iei a derradeira lagri i a da desmedida e 
um triste adeus—fugiu-me dos lábios e misturou se com 
o rumste—s vagas!... < 

11 

No dia segui nl^ p dendo triumphar tU enjôo que prós 
tava meu irmão c sua cspôza sdhi para o salão e alii co;n 

file:///elha
file:///ieram


181) 

alguma indiffercnça vi passar a chusma de passageiros 
que deixandu seus beliches, ião formar diversos grupos 
Alguns ilescorrendo sobre política tratavam da deposição 
infallivel dos Governadores do Ceara e Amazonas, 

Na mesma occasiâo um cearense apresentava um bo­
letim sahido oa imprensa do «Liberlador», que passou de 
mão em mão e quando por sua vtz checou ás minhas, 
peguei n'aquel!e significado pedaço de papel e logo como 
uma chuva de seitas, as imni' nsas recordações do meu 
torrão natal, traspassaram me o peito e fizeram-me pender 
a fronie!. 

Mas d'entre os desconhecidos alguém poderia ima­
ginar que estivesse perto de uma alma que pensa, d'um 
coração que rente?!.. 

Cegamente não. Eu passava por todos como uma som­
bra! . . . 

Do castello de popa contemplava tristemente a mono­
tonia do volver das ondas, a uniformidade das brumas do 
horizonte, e talvez que nem o mais hábil psychòlogico, 
podesse advinhar o eu, que se occullava nas profundezas 
do pensamento!. 

111 

Depois de dois dias de uma marcha lenta, na manhã do 
terceiro, fundeava o «Manàos» no porto do Maranhão. 

Desde aquella hora ate ao por do sol, quando o /apor 
levantou ferro não desprcguei a vista da Cidade de S. 
Luiz, a querida das muzas—a lerra de Gonçalves Dias! 

Engolfada nas reminicencias da infância, parecia-me 
ainda ouvir a voz faceta de meu avô, qoe lendo alh.pas­
sado os primeiros annos de sua mocidade, muitas vezes 
saudozameute repetia: «Maranhão»!. «Maranhão»!... 

IV 
Seguimos nossa derrota cada vez mais lenlamenle, 

havia um dcsarraijo na caldeira do vapor, rxas isso não 
me preocupava, não sei si por ignorância do perigo, ou 
pouco aferro á vida. 

Foi extrema a coinmoção que senti quando alguns pas­
sageiros exclamaram: Vamos chegar ao Pará, alti está o 
Pinheiro! 
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Contendo as pulsações céleres de um coração tortura­
do desviei a vista d'aquellas casinhas brancas entre ver­
dura, como um punhado de jasmins espalhados sobre a 
rélva... 

Eram 5 horas da tarde quando chegamos ao porlo de 
Belém. O calor se fez sentir a bordo, com a intensidade 
dos raios do sol, nas abrazadas regiões do Equador! 

Não tenho exrressão com que possa descrever o que 
se passou em minha alma, durante os três dias que per­
maneci n'essa cidade, d 1 qual fazia uma idéa mil vezes 
mais desfavoraxel. 

V 

Deixamos a bahia do Guajará. 
Enlramos no rio Amazonas... Que grandeza 1 Que 

magestade nas apuas desse gigante!.. .Está cercado de 
todos os explendores da natureza e se impôT a nossa ad­
miração com ume arrogância invencível! „. 

Esqueci durante os 6 dias que fizemos o seo curso, as 
saudades do Ceará e filei quazi alegre os bandos de garças 
e outros pássaros que pousavão na basta e eminaranhada 
ramagem dos poderozos arvore.dos, pelas margens. 

Não me cançava de contemplar as ilhas que appareçem 
na foz do Amazonas e gostava de vel-asumas após outras, 
passando pela embarcação, como um pedaço de floresta 
fluctuanle !. ' , 

A sumptuos dade impetuoza dessa feliz região, com-
municoti-se á miaha fraqueza e encorajou-me para as ou­
tras de toda espécie! Já posso affronlar as tempestades! 
Eu, que tremia ao aspecto carregado da menor nuvem 
dj inverno; sorrindo ao fuzilar do relâmpago, escutei sem 
susto o ribombar do trovão!! 

Foi aos estampidos desse singular festejo, que à meia 
noite de 24 para 25 de Dezembro de 1891, ouvimos a 
missa do natal, celebrada pelo padre Borba, em um altar 
que se iínprovisou á birdo. Mil recordações queridas e;do,-
lorozas assaltaram-me a. mente e fizeram me voltar ,à ou­
tras noites como aquellas, passadas na doce tranqüilidade 
de meo pobre lar. 
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vi 
Nos dias que se seguiram o quadro não mudava, a 

paizagem-éra a mesma, porem, a minha curiosidade, a mi­
nha admiração crescia. 

As- vezes na solidão das águas e escuro da noite, des­
cobríamos uma luz; era o pharol de um vapor de algu­
mas das compauhias de navegação do Amazonas que 
passava pelo nosso. 
-Í Outras vezes era uma choça, em qne vivia os habitan­
tes d'aquellasfelizes e soberbas paragens; que espectaeti-
lo! Que primor! se o caso dava se nas horas calmas do 
dia, um rancho de creanças acenavam do tombadilho, er­
guendo lenços brancos e saudaudo alegremente os passa­
geiros da outra embarcação ou aos habitantes das tristes e 
pittorescas choças ecabanas; até que se sumisse na exten-
ção das águas. 

.; Na confluência do Amazonas, com o rio Negro senti 
uma tristeza irSdefinivel! As águas desse rio, onde parece 
haverem derramado as tintas do leito d'alma, tem um 
aspecto aterrador, mas ao mesmo tempo imponente / Faz 
pensar nas profundezas di um abysmo! Ide.alisar se 
o perigo, comprimir-se o coração ep?nsar-se na morte!... 
Entretanto é magnífico o espectaculo, ao vêr se a luta in­
sana do rio Soüinões, Ne„ro e Amazonas e alé a presente 
data, í.ãosabe-se qual serão vencedor; as suas*aguas não 
eonfunderri-sée pode-se observar até grande distam ia, a 
côr d^ses gigantes d'agôa, ou para melhor expressar-me 
do caudaloso Amazonas, desse rio cantado em prozae 
verso pelos melhores litteratos, pois outra couza não é, 
sinão o mesmo rio, com diversos nomes!.. . 

Toda a impressão desagradável, que havia recebido 
á entrada do porto, desvaneceo se, cemo uma; nuvem, 
quando vi surgir «Manàos,» cidadesiuha pitloresca, como 
são as povoações da serra de Baturíté. a predilecla de 
meos sonhos, b paraíso terreal do Ceará. ,< 

Depois de alguns mezes de vida manaoense,posso di­
zer: Manàos é a camponeza nutrida e bonita; de faces 
coradas, olhos buliçosos, riso franco e semblante alegre; ves­
te-se de côre3 vivas, como as penas das araras, enfeita 
as lonozas e fartas trancas com ei avós e rozas, calça na 
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ponta do pé, as sandalhas bordadas e sustendo a pesada 
bolça, caminha segura pelas desigualdades do solo uber-
rimo com ares de rainha das selvas! 

A Fortaleza é a moça pallida e romântica; de olhar; 
scismador c languido, riso ideal, fronte divina e cândida 
veste-se de azul celeste, põe um deadêma do eslrcllas c 
envolve-se no prateado manto d'um luar transparente, er­
guendo um facho, e um ramode louro; cila contempla do 
alto os nevoeiros da costa a com os lábios seccos, deixa ro­
lar pela face a pérola de uma lagrima, como uma gotta 
de orvalho no calix de um lyrio !! 

Manàos, como o agiota, pensa nas transacções da 
Bolça; nas emprezas lucrativas, nas grandes navegações 
e adormece calculando para sonhar c 1 n perdas e ganhos... 

A Fortaleza,como o pint«>r, o po>)ta c o musico, oceu-
pa-se em colorir as distrações com as tintas do íris, me­
dir e rimar ás aspirações com os vôos rapid s da idéa e 
fazer, com a escola do sentimento, uma partitura em tom 
menor. 

Afinal, Manàos é a riqueza, a força, a seiva da vi "a, 
e a Fortaleza- é a formosura, a graça, a poesia, o amor!.. 

Manàos Junhode 1892. 
EM1LIA FREITAS 

(-1 - T » s-z,. 
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DEIXASTE A TERRA 

A memória da cunhada Ainanda Weigne. 
Deixasle a terra minha irmã queriia, 
Quando, da vida desabrocha a flor: 
Talvez que em Venus, Júpiter ou Marte 
Tu'alma esqueça o soffiimenlo, a dôr. 

Eras tão meiga, lão singela e bôa; 
Mas veio a morte te arrancar... levou. 
Quiz d'enlre as flores rio jardim da vida' 
tolher aquella que o soffrer murchou. 

Oh! nunca é cedo p'ra deixar a terra, 
Pois que no mundo só se vem luctar. 
Percorre amiga este espaço inlindo. 
E vem dizer-me como passas lá. 

Oh! vem d'zer-me dos estranhos astros 
Si a vida n'elies lambem diz soffrer, 
Si a luz da lua lambem diz saudade.. 
Palavra infinda, que me faz morrer. 

Oh! vem dizer me como são seus mares, 
Si a luz do sói lnes illumina o dia 
E, se lhes rcculta os seos raios d'ouro 
Nas horas tristes ao lindar do dia. 

São n'essas horas que minh'alma chora 
Filando alua no ceruleo mar, 
E vendo um barco ir cortando as ondas, 
Esculo a vóz qL;e só me diz luctar. 

Oh ! basta, basla, minha irmã querida, 
Não quero o somno períubar da mcrlc. 
Segues eu fico. e á chorar saudades, 
Da branca nuvem que passou do Norte. 

Fortaleza, Novembro de 1892. 

COR NEL1A FKEITA S WEIGNE. 
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l i a pagina do passado 
(A. M. E. DIAS) 

ra manhã. 
A aurora broxo!eava no horisonle. 

Pallida, com a grinalda de nuvens que lhe eircumdava 
a fronte lançava um olhar de ternura c de amor às flores 
que oscula, aterra que allumia, aos bosques que encanta. 

Sahi de casa no perigiinar de mituia excursão. 
Uma lembrança Moisira fez estremecer as fibras mais 

intimas do meu coração. 
Como a borboleta impellida pelo p-azer vòa para a flor 

que a seduz, corri, no impulso de um desejo, no inslincio 
de uma curiosidade, atraz do sonho em que uma lembran­
ça me acordara. 

E fui. 
Passei pelo lugar em que tantas vezes te vi emballando 

risoalio n'um thálami) oe fures a esperança, amortalhada 
hoje, em sudário de .norte, nolumuo frio da realidade, no 
lugubre esquife do descrer. 

Passei, .não sei se—acordado, sonhando, dormindo ou 
chorando,—sei que vi. .aquella de quem a lua tinha ci­
úmes por olhar o sol; a rosa, cuidados por colher o lyrio, 
que desafiava com os louros dos SJUS cabellos os raios 
scintillanles da aurora; com os negros de seus olhos as 
trevas da noiie; os grizalhos de suas trancas as louras 
ondas do m ir; por quem te ajoelhaslc ante o Deus da crea-
ção e perguntaste que anjo da terra mais formoso que 
ella; que enigmas mais mysleriosos que seus olhos; que 
pétala de rosa mais fresca que suas faces; que folha de ly­
rio mais rubra que seus libio-; por quem foste nas so-
lidões mais ermas do descampado perguntar aos zéphiros 
que passavam, ás estrellas que sorriam—que perfume 
mais odorifero que de suas fallas; que virgem mais pura 
que Ella; por quem n'um souho circeu, de braços abertos, 
ao fuiuro que < xuitava, bradaste:---vem! sou teu filho por­
que sou -feliz ! 
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Vla-á.. .a mulher por quem formaste esses castetllos de 
sonhos c, na loucura de um delírio, idealisasle meu fuluro! 

Via-a. e tive força ainda para reler nos olhos uma la­
grima, suffocar na garganta o soluço d'um suspiro ! 

Não era mais aquella, veuturosa a teu lado, que ria-se 
um riso. de esp.irança talvez, no meio da natureza de que 
era vida, rodeiada das íbres de que era rainha, no por 
tão da casa de que era estatu i ! 

Segui o meu caminho e a cada passo lerdo e tardo que 
dava, convencia-me, em cada soliloquio que commigo 
commentava que aquella mulher—é o symbolo da incon­
stância e da incerteza a lutar vascillante c Lidecisa nas 
trevas do espirito, contra o inconcusso scenario do pros­
cênio da vida, na luz da realidade ! 

Pobre mulher! desprezou o amor puro revesiido de in-
nocencia d'um anjo, para inclinar-se ao amor talvez im­
puro, incerto c duvidoso, d'um louco pcralvilho de Sa-
tanaz. 
Foi por isso que preferiu, como borboleta da inconstância, 
a linguagem doce q:ie illudia, da Rlielorica enlaureada de 
flores, às palavas ingenitas do coração, que explicavam 
nasingelleza das idéas,—o verdadeiro sentimento. 

Segui ao longo à rua Costa Azevedo lei brando-me sem­
pre d'Aquella que vi tão formosa como um botão de Iyrio 
semi fechado, rindo do orvalho da noíle e que, á restea 
rosicler da aurora matinal nos primeiros albores, as auras 
amarosas vinham beijar. 

Frente a frente a mim—a cornija de S.Sebastião com 
as torres erquidas ao infinito,—como mais uma victorÍB 
do catholicismo—parecia em sua mudez soltar uma gar­
galhada abafada zombando do peregrino que passava jun* 
to á seu pedestal... 

E segui... 
O cemitério de S. João estava aberto; entrei. 
Perante o espectaculo grandioso e solemne da mansão 

dos mortos, senti-me grande também. 
Ajoelhado sobre os ossos de um amigo—que sonha na 

noite do túmulo a aurora do ceo—rezei e chorei. 
Erguido de um salto—segui o meu destino. 
Longe da cidade que murmura e do povo que blaspho-
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ma por traz de invias maltas, junto à um arroio que des-
1 sa às águas por sobre fraguedos pontagúdos, onde as 
borboletas bailim um fandango lascivo ao sopro da BRISA 
FRIA, livres de meninos que as persigam. de arbusto em 
arbusto, de flor em flor, e os passarinhos vo'itam no es­
paço cantando um hymno de gloria e de amor ao deus 
da natureza que surge e a) Deus dos homens que da im-
mánsidade os comlempla,—sobre uma ladeira íngreme, 
está a casa onde no remanso da paz—passei um dia de 
venturas. 

Quando a Ave-Miria zoava na Calhcdr.il, então ja de 
volta, passava pelo mesmo lugar em que a manhã vira 
aquella que tantas augu-tias custara áquelie a quem tan­
tas promessas de amor fizera. 

Sentada ao porlãoslaho de sua casa, pullida, triste, aba­
tida mesma, com lagrimas a deslizarem pelas faces em' 
•vez de sorrisos nos lábios, já não possuindo aqoellas fei­
ções tão lindas de òufrora, com o semblante tão melan-
cholico, com um livro entrosas mãos fingindo ler, porq' lêem 
seus olhos e não seu espirito, vendo a tarde que se esvae 
e a noite que se levanta, o sol tombando < smorecido no 
oceaso, enviando-a, por seus raios amortecidos, u m -
adeus saudoso de despedida, on ão recolhendo a vi mes­
ma, lançindò um olhar ao passado, talvez chorando la­
grima^ de fogo, nadando n'um mar de angustias, como a 
barca de Noé, sem ter a pomba do amor que alraga o ra-
mi da Oliveirj, á annunciar iho que no coração d'aquelle 
qu^ amiu encontrará logir o;i le poderá novamente pousar. 

Vissem-la todos comovil a eu chorosa, que haviam tam­
bém como eu, do derramar duas lagrinas G perguntar — 
si é à isto que se chama vida! 

Manàos, ^—J^ÍL^
 A- A l 

HOO OPUS .. 

ão é que ella foss' aosolulamenle. feia; não se. ho-
res; nem que fosse por jhi alguma carcassa de mu­
lher. . .qual 0 qu). 

http://Calhcdr.il
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Accresse que era amável, muito amável, muito amável, 

extraordinariamente amável. .Poderá não...mas. 
Quando havia necessidade, bem que artisticamente ella 

representava um ataque de nervos! Ora si. mas . . . 
0 diabo do mas é que estraga tudo. 

Ora, o ür. Emygdio era elegante. Tinha quarenla bem 
puchadinhos mas era amável para com as seuhoras, linha 
uma respeitável clienlclla, uma fortunazita que já se ia 
tornando respeitável, e, sobretudo, e muito principalmente: 
—era solteiro. 

Porque não cazara ainda ? 
—Provalmente, dizia a D. Joannasinha, no seu foro in­

timo, provavelmente porque não achou ainda uma mulher 
digna d'elle. 
E após essa verdaae geral, entoava a D.Joannasinha o ra­
ciocínio. 

—E eu acho que o Dr. Emygdio tem razão. Em regra 
as meninas cazadeiras são umas leviana-dnhas, umas cabe-
cinhas de vento... Por Ia passei eu, e . . .louvado Deus, 
não fui das peiores.. .Tanto assim que em minha vida de 
mocinha só tive 365 namorador Ora, uma menina assim, 
de que serve ? Vae muitas vezes comprometter a honra e 
o nome do marido. E' isto. 0 Dr. tem razão em não que­
rer cazar-se com uma creança. Elle precisa de uma mu­
lher que tenha, pelo menos a edade d'elle.. .como eu, por 
exemplo...E D. Joannasinha corou até as ra;zes dos ca-
bellos...u.n pouquinho de pudor 

Levantou-se da cama, mesmo como estava, accendeo a 
vella e foi ao espelho. Mirou-se; sorrio, o aceressentou, 
conversando com o mesmo espelho: 

—Indi estou hera boniiona ! Depôs, já estou comple­
tamente desenvolvida. Teoho assim uns ares de dona de 
casa !. .Ah! de uma mulher em todo o desenvolvimento 
da camarão .Aqui não ha nada que decahir...E suspi­
rando, apagou a vella, e deitou se c aíormeceo sorrindo 
com a risonha perspectiva. 

Sonhou ! ella que não sonhava de-de o ultimo namoro! 
Sonhou que tinha allí ao lado,— cazadinhosde pouco., o Dr. 
Emygdio â dizer-lhe umas couzas de entontecer.. .Desde 
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TITO C. D'OLIVEIRA 
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Este estabelecimento expressamente montado para hos -
pedagem de famílias e cavalheiros, de reconhecida probi­
dade, olferece as melhores cotrímodidades, bom tratamen­
to, asseio e respeito. 

Acceita nssignaturas, encommendas de—ALMOÇOS,— 
JANTÂRES,—sendo ultimamente augmentajlo n'este Esta-
beleeiruento seis quartos e um bom—SALÃO DE MEZA — 

Ofierece todas as Gommodidades necessárias á um hospede. 

O Proprietário, 
^Antônio de Britto Braga 
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GRANDE LOJA DE LOUÇAS 
Vidros e Moveis 
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CAIXA POSTAL N. 50—MANÀOS 
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Preços sem competência 
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RUA MARECHAL DEODORO N. 36 
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CASA PEKIN 
Porcellanas finas e crystaes 

de Baccarat para o serviço ue meza 
OB.IECTOS DE LUXO E FANTAZIA PRÓPRIOS 

PARA PRESENTES 

Artigos de prata electrica'. 
Candieiros belgas e america­

nos (novidade). 
Talheres de Christofle, trinchan-

tes, conchas e colheres para 
sopa e chá 

BUOUTEMAS FINAS 
Moveis austríacos e americanos. 

FILTROS DE CARVÃO VEGliTAL, para pu­
rificar a água de beber 

—VERNIZ PARA DOIRAR— 
Alcatifas e tapetes para passadeiras e 

forro de soalho. 
Guarnicões de porcellana e. de vidro mul-

ticôres para toillets e lavaterios. 
Capachos de coco e de arame 

DEPÓSITOS PARA KEROZENE A PROVA 
—D,; INCÊNDIO— 

JOÃO CJSTA & c.a 

RUA JOÃO ALFnEDO, 92—PARÁ 

Rua Henrique Martins 17 - -MANÁOS 
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tem dis; 
imlsade, de-

Manàos, 1" de Janeiro de 1895. 
J . P . Machado & Comp. 

< as novi- 2 Aos nossos amigos recommendamos 
dades de 1895 

(Importação directa) 
COMPLETO sortimento de gravatas—Grande col-

lecção de objectos de biscuit: porta jóias e a-
dornos para consolos. 

SERVIÇOS completos para toileUes, de finíssima 
porcellana em düTerentes cores e fei-

tii 
VARIADO sortimento de bilhas para água, garras 

para flores, tudo que se pede imaginar n'es-
-icuero. 

SERVIÇOS de porcellana, para jantar, chá e café. 
Variadissimo sotirmento de calcado Bostock para 
homem, sapatos de verniz para baile, (esplendido 

rtimento de tudo em forma «Carnot») primeira 
; qualidade, punhos e collarinlios do ultimo gosto e 

"' mil outras novidades que constituem um verdadeiro 
byrintho, na loja 

MACHADO 
7 — 

./. P. Machado k Comp. 

fc^—O M^ACHjlDO—, 

o 
Q 
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MERCEARIA PQRTUGUEZÂ DO CARECI 
—DE— 

DOMINGOS M. DA C. VEIGA 
—RUA DA INSTALLAÇÃO- -

N'este bem montado e aci editado estabelecimento, 
já muito conhecido do Publico Amazonense, sito á rua 
da installação, se encontra um variado sortimento de 
gêneros alimenticios—Nacionaes e Estrangeiros—de 
todas as procedências vendas por grosso e a retalho á 
preços limitados; por isso pede ao amável publico 
para fazer uma visita á este estabelecimento, onde en­
contrará agrado e esmero em qualquer compra com quo 
nos honrar.Tambem se encontra um colossal sortimento 

de roupas feitas c muito mais especiali­
dades se encontra n'esle estabelecimento 

e nos seus íiliaes no 

—Moco e S. Raymundo— 
por preços limitadíssimos 

Grande sortimento de fazendas de 
vários gostos 

Calçados nacionaes e estrangeiros—Gravatas,—Re< 

do Maranhão,—Tamancos portugiiezes, 
—Vinhos, --('ervejas de varias marcas,—Gognac,-

Chá prelo e verde, etc, etc. 

AO CARECA 
RUA L)A INSTALLAÇÃO 

MANAUS—AMAZONAS 



FABRICA A VAI VIGTORÍA 
de 

Souza & Ribeiro 

PADARIA, BISCOUTARIA, TORRAÇÃO 
E 

MOAGEM DE CAFÉ 

Confeitaria e Pastelaria 
'.RUA MARCILIO DIAS—TELEPHONE N. 2 6 

BOLACHAS E ROSCAS 
e qualquer encommenda para o interior ou par. 

om perfeição e chama-se a altençüo do publico para o 
novas, fora do usual. 

BISCOUTARIA 
Rivalisam com os melhores biscoutos fabricados uo esUangeiro 

è por preços muito inferiores. 
PÃO FRESCO 

Fuhncado a capricho e da melhor farinha de trigo entregue 
nos domicílios 

TORRAÇÃO DE CAFÉ 
Esta casa é a que melhores vantagens offerece aos consu­

midores, não só pela modicidade dos preços, como pela e 
idade deste gênero recebido directamente do Rio de Janeiro 

Este importante estabelecimento fabrica diariamente uma 
de variedade cos para chá. Paes de leite, Gueques 
e Pasteis de frueta, creme, amêndoa, carne e mariscos. 

Fructas seccas e crystalizadas de todas as qualidades. 
DEPOSITO CENTRAL 

MERCEARIA—103—de DIAS D OLIVEIRA & C* 

— RÜA DA INSTALLAÇÃO— 

Souza & Ribeiro 
MANÀOS 
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•3t, A Machina e costura por excellencia 

A mais procurada para casas de fa­
mília, pela perfeição do seu ponto, pe­
la doçura do seu machinismo, pela 
sua prolongada duração, pela sua i-
nalterabilidade, pela variedade de 
ferros para trabalhos de fantazia 

Não teme a concurrencia 
de qualquer outra 

E'commodu, elegante, si­
lenciosa e gosa de reputa­

ção universal 
Únicos legítimos Ag< 

2L Diminuo & Comp. 
Ttua Guilherme Moreira CAL- 7-
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então, o fim único da D.Joannasinlia era namorar o Dr.Tem-
po correu. Ellc, talvez comprehendendo-llie o jogo, filava-
a e refilava-a. .Naturalmente procurava lambem estu­
dar-lhe toda hysteria, Tempo correo ainda. 0 jogo não 
produzira o desejado efleito. Era precizo feril-o de perto. 
D. Joannasinlia adocico. 0 Dr. que era o medico da casa, 
vinha vel-a todas as manhãs. Ella meltera-se na camae, 
quando o medico estava na alcova, a pobre D.Joannasinlia 
escoara-se em redobrados suspiros. 

Uma bella manhã,—estava a sós; entre suspiros, ellape-
dio: 

—Dr! Diga. .ai, ai!. .Qual o remédio, .ai, a i ! para 
o meu mal ? . . . 

E o Dr. disse: 
—A senhora precisa de cazar-se.—Ella senta-se no leito, 

de um salto, sem lembrar-se de que o pudor mandava-lhe 
traçar sobre os lnmbros a coberti, e rubra, disse, já em 
suspiros: 

—Então.. .cazarei com o Dr. D'esta vez quem saltou 
da cadeira foi p medico; espantado,pasmo!, .mas voltan­
do á costumada calma retorquio: 

—Minha senhora, nó.', os médicos, receitamos; mas 
nunca tomamos o remédio receitado. 

—Ai! ai! ai! a'!.. .berrou a D. Joannasinha represen­
tando um faniquito. 

Corre o Dr., corre o papá, corre a mama...a casa 
transformou-se n'nma.. .raia: tudo correo. 

Volta á si a D.Joannasinlia, e, olhando o medico, choran­
do, disse, entre soluços: 

—Mtjo papá! O Dr . .tentou.. .contra a minha.. .pudi-
cicia!... 

—Oh!!!... 

Eu não sei o que se passou; mas, meia hora. depois, o 
papá estava convencido de qu», o Dr Emygdio nunca, oh! 
nunca poderh tentar, etc. êtc. 

Manàos- 94. 
Avlhunio Vieira. 
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(A' EwNhSTO SANTOS) 

>h! se pudesse calcular um dia 
Prazer enorme e que ventura sente 
MintTalma ao ver partir tão docemente 
Dos lábios teos um riso d'alegria, 

Que sensação e que volúpia mansa 
De delices de amor exagerado 
Quando assoma em teu lábio nacarado 
Ü.n sorriso de goso e de esperança 

Porém se tênue gotia crystallina 
Banhasse esses teus olhos languorosos 
Senteria de certo a dor ferina 

Que teo peito, virgem, debellassa 
E depois de soíTrimenlos tão penosos 
Talvez ciorosa, para o ceo voasse /. 

Antônio Austregesillo 

SATISFAZENDO?... 

(No álbum do Arthunio Vieira) 

Pedes que eu deixe aqui ficar a rosa 
Rubra que um dia venha á recompor 
Cheia de. viço, rosida olorosa, 
Esta remilheteira mui l icor. . . 

Mas quero crer que si o fizer, a flor 
Na tua polynthéa caprichosa 
Perde o perfume e a primitiva cor, 
ferde a frescura tepida, mimosa... 
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Não dou-lc flores pote:—pede ao florista. 
E bom de mais como és, que uão te assista 
Razão de revoltares-te commigo; 

Mas dou te a urna cândida e singella; 
Planta tu mesmo a fl.r nnis pura, e, d'ella 
Trata zelozo:—é um coração de amigo. 

Alfredo Castro 

Do Mundo sou um Paiz-12,9, 4,2. 12 14 
De um Paiz sou capit:.l=13, 10, 7, 10, 13,10, 5. 
Sou um monte--mai faltado—IS, 8,11,4 8 
Sendo um jogo universal—6, 1, 2, 3. 14, 7. 

—C&nccito^-

Paiz do universo eu sou 
No mappa me encontraras, 
Sem muila difticuldade 
Logo o meo nome acharàs. 

Manàos, Junho 93. 
A. C. de Oliveira 

L0G0GR1PHO 
Aos Leitores do Aluanach 

Da Rússia sou um dos rios—14, 8, 13 
Fni grande na medicina—16, 2. 5, 21, I. 4 
Do Brazil sou um dos cabos—9,11,7, 13, 10, 1S 
Fiz muita carneficina—13, 18, 20, 8 

Grupo de ilhas na Itália—.'!, 22, 3, 13, II, 22 
No Vaticano acfoarás—3, 12, 3,12 
Sou um paiz da Europa—13, 24, 83. 17, 18, 10, 2 
E no mar me encontrasrás—3, 6, 19, 4, 5, 12 

Queres, leitor um conceito ? 
Um mais fácil não achei, -
Recorra a moderna Historia 
E gritarás, decifrei 

Xwâas, 6 de Abril de 1832 
A- t\ Oliveira 
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O AMOR 
pcilo é um ninho de ambros;a?, ondo habita o co­
ração, e este é a primeira e ultima pousada—dizia 

amais fo-mosa das mulheres, que a natureza por 
um capriche absoluto ciea'a—ldyllia ! 

Eu lenho dentro cm mim e em caracteres ie fogo a 
hisltria de um coração qne jã foi meo, respeilemol a. 

Era um coração que eu amava e que as borboletas Ira-
ouinas e os colibris do horto chamavam de viajor noclur-
no que atravessa o mundo das chiméras nas horas silen­
ciosas em que o meu coração boiava sobre brancas espu­
mas do mar das phanlazias. Vae, viajor das horas silen­
ciosas, ao quebranlo do dia, vôa mais. .e mais.. .talvez 
cncoLtrespelo ispaço azul a lagrima derradeira da sauda­
de que me inspira e alenta. E cil-c àpéicorrer o EZU! ('o 
ctoe drsfle qie ptilíc irais uma (slrcllaillumincu o mun-
r.o. Eu já li\e trr a fAiskncia pr< scripta e já atravessei 
os besques n ais Icigcs, (s erj oces krginques e as cam­
pinas mais \enlfjautes; nunca vi um coração tão mimoso 
como o Co rr.eu amante. Eu desejava possuir de novo 
aquelle coração que já foi rrcu. E alimentava n'alma o 
calor deste desejo. 

Boa noite, ldyllia!. 
Boa noite, meu gentil menino. 
Em que pensa??.. No amor. 
Eo que vês?. O ccrac.ãn que foge. 
Não o vês polo azul?... Eil-o á subir c á perder-se 

pelos espaços de minhas ullimas-illusões. 
—Não o maldigas, scduclora ldyllia, vou fazei o cahir 

à leus pés! 
—De lão alio? 
—Também o derrubo. 
—E quem és? 
—Cupido, o deus do amoi! 
—Oh! meu imm rlal Cupido, salvador eterno dos co­

rações pagâos, dá-me aquele curarão qia- já fèi meu, 
que eu jamais deixarei.do ser uma escrava do amor. 

—E como queres recebel-o? 

file:///enlfjautes
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—Ajoelhada, meo gentil menino. 
—Ajoelha te pois, e ampara-o em teos braços. 

Gupidj tirou da cintura uma delicada setla, preparou o 
arco e em menos de um segundo o coração do meu a-
manle cahio em meos braços ferido e ensangüentado. 

—És mào, Cupido, ferisle-o e mataste-o! 
—Cala te innocente creança, que esle sangue é.a vida 

c está ferida é a do amor. 
FELICIANO D'ATHAYDE 

QÍID memouci co meu auitao 

Raymundo M. S- Esperança. 

Subando espumas de nilento alvura 
Longe da pátria, de seus pátrios lares 
Um pobre mico a contemplar os mares 
Partiu saudoso, alem-á desventura. 

Trago a paysagem d'nma noite escura 
Em cuja tarde perlustrando os ares 
Um triste bando d'avesinha aos pares 
Enchia aquelle quadro de ternura. 

E tu parliste... o peito nobre e forte 
Aberto á lucta contra a negra sorte, 
Que te occultou n'um funerário veo. 

Dorme, repousa na mansão divina 
Pois que repete a brisa matutina 
—Que não morreste, vives lá no ceo. 

1892. 
Caetano Briones 
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MOTTE 
Km jacob deu-se a riqueza 
Em job deu-se a paciência 
Km Sansão, a grande força 
Em Salomfio a seiencia. 

GLOZA 
A culpa deu-se em Adão, 
A gratidão cm Abeh 
A virtude cm Daniel, 
O crime em Absalão: 
Em judas deu-se a traição, 
Em Caiíáz a mdvadeza, 
Em Pratos u baixeza; 
Mas deu-se a crença cm Noé, 
Em Abrahão deu-se a fé, 
Em ^acob deu-se a riqueza 

EmDimas deu s<5"a bondade 
Em Gestas deu-se a descrença 
Em Barrabár a offensa, 
Em Belli-Bcth a maldade: 
Em Nero a perversidade, 
Em Ciim deu-se a imprudência 
Em Herodes ainsolencia, 
A rectidão em Thobias: 
Deu-se o prodígio em*Elias, 
Em Job. deu-se a paciência. 
Também reudeu à mulher 
Belleza em Abignil 
Thamar princeza, gentil. 
Formozura emBerzabé; 
A linda rainha Esther, 
Onde a perfeição se esbouça. 
Dallila pérfida moça, 
Amante, falsa, traidora; 
Destruio com uma thezoura 
Em Sansão, a grande força. 
Deu-se a coragem em Roldão 
Em Joab a valentia, 
Em Jusué á energia, 
A conquista em Gedeão: 
Deu-se á destreza em Catão, 
Em Moysés deu-se eminência, 
Em Camões a intelligençia, 
Em José deu-se a brandura, 
Em David deu se a bravura 
Em Salomão a seiencia. 
Aracoyaba—Ceará. D.GALVAO 

ENIGMAS 

Vi n'um campo doze arvores, 
Sobra a margem d'um caminho; 
Naò são arvores q' dão fruetos 
Mas tem flores e espinhos. 
Em cada uma das arvores 
Nasciam quatro galhinhos, 
Gida galho, sete pássaros; 
Cada pássaro, com seu ninho. 
No ninho de cada pássaro 
Vinte c quatro passarinhos. 
Essas arvores do segredo 
Tornaram-se grande arvoredo 
Que tem muitos mil raminlios; 
No mais pequeno, eu peguei, 
Sessenta folhas contei, 
Trezmil e seisccntos'spffi 

Sou üm mendigo atrevido 
Vivo na sociedade, 
Como c bebo sem gastar, 
Vou pr'a onde da-mc a vontade 
E' tal a minha ousadia 
E minha sagacidade 
Que quer. ndo dou com os pés 
Na cara da Magestadc. 

Francisco A. Galeão. 

— o -

CHARADAS 

(Bisadas) 
Instrumento—3 

—nc— 
Sccciona—2 

Epílogo—3 
—su— 

Instrumcnlo-2 

LILTO 
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O POETA 
(Ao amigo Rrico d'Aguiar Picanço) 

I 
Poeta! é a avesinha que adormece 
Nas ramas da palmeira esverdeada 
P'ra contemplar erguida uma alvorada 
Quando a noite tristonha á terra desce! 

Que canta sobre o orvalho que estremece 
Um idyllio de amor á madrugada 
Mas que ao embate da agi.ia em revoada 
Cae sem forças e tremula fenece! 

Poeta! é a miragem, deslumbrante 
Que apparecc sublime, irradiante 
No areai resequido do deserto! 

Mas que esvae-se timida, medrosa 
Quando o siroco em fúria tenebrosa 
Campêa na solidão, estulto, incerto! 

II 
0 poeta é assim/;. Fatalidade 1 
Passa a belleza pallida dos dias 
Cantando amargurado as agonias 
Sonhando enfebrecido á Liberdade! 

Quando ergae o vôo febril á immensidade 
Para cantar a vida, as alegrias. 
A morte, em noite escura, em ventanias, 
Dá lhe o lumulo-frio, a escuridade ! 

Morrei...mas sualma em túnica dourada 
—Como garça nas nuvens embalada— 
Sobe ao ceo, pura e virgem, adormecida! 

Pn rompe a inspiração!.. .delira e canta 
No scenario de luz que se levanta 
Enire os anjos e Deus, em outra vida! 

22-9—94. H. BALBI 
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SONETO 

A' ALGCSTO IIFSKTII 

Tão cedo ainda, oli! que fatal tormento, 
Me abandonasté, pérfida mulher, 
Nein mais um olhar de compaixão se quer 
Tu me volveste, q ie me desse alento. 

No entretanto assim tu me dizias: 
«Sou tua e a mais ninguém pertencerei, 
Oh! só comtigo contente eu viverei.» 
E então com que doçura me Sorrias! 

E éu crendo.nestas phrases, tão bonitas, 
Que inda hoje no peito as trago escriptas, 
Sem hesitar um só momento, amei-le, 

Mas desse,.amor que outr'ora consagrei-tif, 
"Que sè extinguio por tua impiedadé, ' • 
—Já nem por elle sinto m?is saudades. 

?acfbmdo dq Valle 

LOGOGBIPHO 

No cavallo certo dia encontrei—í, 11, 6, 9; 7 
Amarrado uma vela da mezcna—1, 16,4,12 
Também certo animal muito gaiato—3, 2, 14, ô, 13 
Atacado da doença. Oh! que pena.—14,12, 3, 9,5; 15. 9 7, 3 

Adiante encotrei n'um livro escripta—13, 10, 9, 4, 12 
Que fulano fizera uma traição—10, 8, 4, 5 7 1, 16 
E tu .lias de encontrar, caro Ipitor. 
Uma doença, mas não de coração. 

CORIÜLANO DUftANO 



GRANDE SERRARIA A' VAPOR 

AQUELINO BARROS, com grande Serraria à Vapor, na 
cidade de Ilacoaliàra, promptifiea-se à executar com a má­
xima brevidade, qualquer encommenda de madeiras de 
eédro. 

Bitola á vontade do pretendente á preços os mais razo­
áveis. São seus agentes na cidade de Manàos, Srs, Mal 
cher & Martins. 

Para melhores informações, fatiar com o seu único en­
carregado e procurador geral, Plácido Antônio Ferreira, á 
rua dos Audradas, sua residência, ou á rua dos Remédios 
—Estância de Madeira de Malcher & Martins. 

Amazonas 

José Gonçalves Dias 

—RUA HENRIQUE MARTINS— 
Teiri sempre urn escolhido sortimento de fazendas, en­

carrega-se de qualquer trabalho inherente á sua arte e in­
cumbe-se de preparar fardamentos militares para o que 
dispõe de longa pratica. 

Não tem competidor em preços—Manàos 

Advogado 
Manoel Cândido Ribeiro de Meneses 

Exerce sua profissão nas comarcas do Rio Soli-
mões, tendo residência em S. Paulo de Olivença. 

Amazonas 
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EXTIlAlHDOS CHIMICAMBXTE 
DA 

Flora Amazonense 
Vehi Pharmaceutico 

L'anoel de Azevedo da Silva Ramos 
Approvswlo*, aucloripados, JM>IU dislinela e 

illuslre .luulii Geral de llygicne Publica dos 
Ksiados tinidos du líra/.il c premiados CMH 
;ij medalhas de uuro e prata ms exposições 

proviuciaes de 1886—1887 
Tintara, depuratim anti-rlteunialira </« Salxa-
parrilha e alaniré ou Salsa e Mar a ré dd.Ramos 

Eiliciiz purificador do sangue e destruidor por 
excelleucia do rheumatismo e da syphilis 

Vermifugn das crennçitx 
Promplo e infallivel medicamento para a 

destruição dos vermos ou lomhrigus. concor-
'(f/J rondo sempre para o bem eslar e desenvol­

vimento das creanças. Pode-se ter certeza da 
y puri"/a do prpdueto, e confiança nos efleitos 

\JJ com que se conlam, pois é escrupuiosnmenle 
dosado pelo seu aüctor em completa harmonia 
com a delicadeza dos intestinos de umui:re-
ança. 

Água Carminatica de Ramos 
JExtrahida io £11x11/7, <£a:ca çPttciosa, djem-

Çidreira e ,Mirupatjr 
Remédio agradável e seguro para dysenthe-

ria, diarrhca. eólica, dór de estômago, falta de 
apetite p.-ilpüaçao e para todas as allecçües 
nervosas e moléstias dos intestinos. 

Cada um dos vidros d'esles preparados vão 
acompanhados de um frfospecto onde se lê o 
modo de tomar. 
Deposito Geral na— Pharmacia Ramos,— Hua 

Joaquim Sarmento 
MANAOS=-AMAZO.\AS=13B.AZIL 

1 



PROPRIETÁRIO 

Vicente Gomes de iAraii/o 
PHARMACEUTICO 

Este vasto eslabelccimenlo, provido de verdadeiras 
e liem dosadas drogas, tinto nacionaes corno estran­
geiras, pode aviar (|ti;il(jiirr receila, sempre á conlen-
lo dos iliustres médicos e por preços módico*. 

A residência de um Pharmaceutico no estabeleci­
mento garante aos senhores facultativos o despacho 
de suas prescripções á todas as h)ras di noite. 

Por accòr-lo entre os distinclos clínicos Ürs. Cle-
mcnlinn liamos e Basilio Seixas c o proprietário, olwi-
ga-se este á receber o liansmiltir á qualquer hora da 
noite e em qu;dqucr tempo os piiamailos que lhes lo-
rem derigidos, isso no mesmo espaço de tempo 

Quanto á preço dos medicamentoso o 
mais razoável possível. 

«=>O0Ot^ 

Rua Marechal Deodoro n. 35 
Manàos—Amazonas 



TABELLIAO 
e escrivão do 

CtDíl t fco Comm* reto 

& icial ^o teaiótto ctvti, ve ca-

òameuioô, uaòc\meu\oò e oiutoó 

Capttao eJíbauoei 4jH)e£^e &at-

ã- «>' v aí 190 Ofoaveó 

C A R T Ó R I O 
Ml HfflliWI Mfdkl 

-«g^e>iAV .-v^<DJ"a» 

T E L E P H O N E N. 
Manàos—Amazonas 
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EM FRENTE A' PONTE BUARQUE DE MACEDO 

kúkí M t h 
Proprietários d'esta importante fabrica, nao poupam esforços 

para seu complexo a capricho, por eslar localisada em um vasto 
c espaçoso prédio de onde se apreciam as brisas das águas do 
Gapibaribe, o único neste gênero que melhores vantagens offerc-
ce ás exigências da hygiene publica. 

Capricham seus proprietários para o seu bom aperfeiçoamen­
to material c industrial, para o que. tem diversas secções de tra­
balho, sendo a do fabrico sobre a direcçüo de um intelligente fa­
bricante, os de tanoaria e carpina de seus aptos mestres, todos 
cooperados pelos seus sympalhicos proprietários Antônio Geraldo 
Coelho e Bento Pinto da Silva. 

No salão das amostras tem sempre grande deposito dos arti­
gos que abaixo seguem do seu fabrico, a vontade dos seus ami­
gos e freguezes e muitos outros que deixam de mencionar: 

Vinagres tinto e branco, vinlios-brancos e tintos, espirito-al-
cool, aguardente, coguac superior de diversas marcas, vinhos do 
Porto idem, vinhos de caju. genipapo, licores de horteílá pimenta, 
rosaeaniz. Bittcr extra-üno. Genebras : commum ou Hollanda, 
laranja, old-tom, saudades de Hamburgo, amarga, altona, schinap-
pes aromatico, vida eterna, fokinh. xarope para capilé, águas ga-
loaas, Em caixas, garrafões, barris, ancorêtas, vasilhame, á voo-
tade do comprador. 

Compram-se 
Garrafa?, frascos, botijas, e caixões, pipas, barris e ancorêtas 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO— COELHO 

Caixa do Correio n. 185—Telephone n. 617 

53—Cães d o ^ p o l l o — 5 3 
Pernambuco 



D r-% DU ALYRA 
Francisco C. Lyra 

-*&*& Y„ fi % í>M®*»*-

O mais antigophotographo 
que existe ri esta Capital 

oy^fu-v 

Incumbe-se de qualquer tra­
balho relativo a sua profissão e 
garante nitidez e perfeição em 
todos elles. 

Q/TML.-0 

RUA MARCILIO DIAS 

MANAOS-AMAZONAS 
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O S O M N O E T E R N O 
,.A' memma do meu amigo Nelson Rodrigues 

Dorme! que a terra 6 mãs consoladora 
Que abriga no seio seu—encantadora 

0 filho do senhor! 
Entre cantigas tristes.. .doloridas 
Preces plangentes.. .ternas.. .e sentidas 

No leito seu de dor. 

Dorme ! que o vento negro d'e9te mundo 
Não irá em teu somno tão pr fundo 

A faca tua roçar! 
Não ouvirás as queixas do mendigo 
Nem os gritos de raiva do inimigo 

No espaço estrondear... 

Dorme! que o Qrmamcnlo se estrelleja 
E manda-te nos raios que díardejá , 

Mais luz de inspiração... 
Sonha c'o os brancos anjos q'escondidos 
Te espreitam lá dós céos entrestecidos 

Febris de compaixão. 

-Hoje dormes tu só. Também iremos 
Jürfto ali, amanhã e dormiremos 

O somno divinal 
Nào te maldigas;! Tremulo vágioH 
Continuo soluçar sempre dorido 

E' a vida do mortal! 
Amazonas —Manàos—189 4 

F. Boauentura Bittencourt 

A minha mãe 
O que n>inh'alma a cruciar invade, 
Por ti oh! minha mãe nem mesmo eu sei; 
S)u qual planta que murcha, exp'rimeatei, 
E vergo ao duro pezo da saudade; 
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Minha voz, como. grito de orphaodade 
Em vão por ti solnça em desalento; 
E' acerbo, inoo ücos, esle lorimnlo 
Que rouba, atroz, o ardor da mocidade; 
Bem sei que, como mãe, tu comprehendes 
ií meu canto de der. bondoza, entendes 
Neste exilio cruel que vae matando; 
Ao filho que arr.orcso, hoje distante 
Esquecer-te não pode um só instante. 
Em balde J roslo teo sempre buscandol 

F. A. Salies, 

NÃO POSSO 

~~Q$f S/ãt 
Sylvia, cantando és uma mulher formosa, 
Sylvia, chorando és uma mulher divina I 

C. Alves 

Corta-me ainda esta cruel saudade 
lembrando a tua bocca pequenina, 
a tua voz suave e peregrina, 
o leu sorriso que não tem vaidade. . 
Mas foge a espVança no rigor da sina ! 
trisle chimera o peito meu invade: 
—Tento esqutcer-te casla flor.. .mas nade 
alguém te vendo não te achar divina? 
Chores, rias 1 Eternamente santos 
são teus sorrisos; teus virgineos prantos 
que exhalam puro, incbrianle odor. 
Como apagar esta illusão ? I Não posso! 
liei de morrer com esse enlevo nosso 
embora morra sem viver de amor ! 

Amazonas—Manàos 
£)vs=Cantos e Sombras. 

TEGELINO DE ALMEIDA 
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Povoamento e população do Ueará 

Das regiões do litlpral brasileiro foi o Ceará uma das 
ultimas a ser explorada, mas lambem é aquella cujo po­
voamento foi o mais pnmpto e ccmpleto e cuja popula­
ção tem se desenvolvido mais rapidamente. 

As primeiras te..t.:tivas de exploraçà.o e de colonisação 
<la'am do (>rincipio do século XVII. Em 1609 Martins Soa­
res Moreno fundou um rcducto, que, pódese dizer, foi o 
berço do actual cidade da Forte leza. 

Mas o interior da região, povoado de fér^s e de gentio 
bravio conservava-se fechado á civilisacão. A guerra hol-
hndezü, assolando principalmente as capitanias de Para-
hyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, fez derivar 
dellas para o interior do Ceará uma corrente de emigran­
tes, que, abandonando o lar, fugiam aterrados e fixavam-
se por ali. Assim como na antigüidade a guerra foi um 
meio de progresso e de adeantamento moral e social pêlo 
facto de pôr os diversos povos em contacto, assim tam­
bém foi ella para o Ceará, em sua gênese ethnica, um 
elemento de civilisacão e desenvolvimento. Por seu turno, 
a proverbial salubridade de seu clima e a fertilidade de 
seu solo foram attractivos que conlinuaram a arrastar 
outras levas de emigrantes. *• 

A' estas duas causas naturaes, aluadas a seu excellen-
te regimen alimentício é que se deve principalmente 
o prodigioso desenvolvimento de sua população. Se­
gundo os princípios estabelecidos pelo conhecido econo­
mista inglez Malthus, a população, augmentando em pro­
gressão geométrica, dnplica de 25 em 25 annos. Mas no 
Ceará é tão profunda e tao enérgica a acção d'aquelles 
agentes naturaes, que, como se tem observado, a popu­
lação duplica de 20 em 20 annos 1 Os dados que passa­
mos a exhibir, colhidos algures, e já tantas vezes repro­
duzidos, vôm abonar o que dizemos. Eil-os : 
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Annos 
1775 
1808 
1810 
1812 
1819 
1835 
1857 
1860 
1872 
1877 

Almas 
34.070 

125.000 
130.000 
149.000 
201.000 
240.000 
486.000 
504.000 
721.000 
952.000 

Aogmento 
• • 

Em 35 
« 2 
« 2 
« 7 
a 16 
« 22 
« 3 
« 12 
« 5 

annos 
« 
« 
« 
a 
« 
a 
a 
c 

Almas 
• • 

91.000 
5.000 

19.000 
52.C00 
39.000 

246.000 
18.000 

217.000 
231.000 

Não conhecemos o resultado do recenseamento proce­
dido a 31 de Dezembro de 1891. 

Ci mpre notar que todos os cálculos acima estão aquém 
da verdade. No Brazil não ha trabalho official mais imper: 
feito e lacunoso do que o recenseamento Nos tempos colo-
niaes, os vigários, n'aquellas vititas parochiaes chamadas 
desobriga, faziam conforme a injuncção imposta, arrola-
mentos que enviavam ao poder civil; mas só tomavam a 
população que se desobrigava, deixando à parte as crean-
ç^s' e oi que não iam aos exercícios religiosos. Demais, 
tinham elíes interesse pe?soal n'isso: mostrar ser peque­
no o numeio de seus parochianos, para que a freguesia 
'não fosse dividida ou desmembrada. São informações ve­
rídicas, bebidas em fonte pura. 

Durante o regimen monarchico só uma vez se proce­
deu ao recenseamento. Foi o de 1 de Agosto de 1872. 

Quão defficiente foi esse trabalho! A ignorância popu­
lar, unida ao receio infundado de uma outra lucta arma­
da em terra extranha, foi a causa magna d'isso. Tinha-se 
terminadp, ha pouco, a guerra com o Paraguay; mas o 
povo dolorosamente impress:onado eom o espectaculo TIO 
recrutamento, ás vezes bárbaro, e feito de fôrma que de­
generava em reacção partidária, ao sabor de autoridades 
vingativas, julgava que o recenseamento não era mais do 
que um recrutamento desfarçado para leval-o ánova guer­
ra não sabemes com que paiz. 

Mas, si a população do Ceará tem crescido vantajosa­
mente, os agentes da destruição, agindo lado à lado, têm 
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sido os mais aclivos e violentos. Quantas vidas não têm 
devorado as seccas e as epidemias I E mesmo, bem que 
como causa de segunda ordem, não devoravam as luctas 
civis do primeiro reinado e das Regências ! A emigração 
tem egualmente dizimado de modo profundo a população. 
As ?e'.cas de 1825 e 1845 impelliram para o Piauhy e Ma­
ranhão numerosos emigrantes; foram, porém, as de 1877-
79, 1888-89 quem abriram aquelle enorme êxodo para o 
valle do Amazonas, o qual, apezar das quadras favoráveis 
que hão sobrevindo, tem continuado, produzindo sensível 
perturbação na economia do Estado. 

Para dar uma idéa da devastação quj ha soffrido a 
população do Ceará, pondo de parte muitas causas de des­
truição que têm sobrevindo accidentalmenle, basta que 
citemos estes exemplos. 

O cholera-morbus em 1862 fez 11.000 victimas; a sec-
ca de 1877, entre mortos e emigrados para o Norte, pro-
duzio um flaro de 150 000 almas; e a de 1888 um dè 
20 000. São dados cfficiaes. 

A vista do que expendemos, parece que não é exag.i-
ro pensar que, si não fossem tantos damnos e destrui • 
ções que lem soffrido, a população d'aquelle Estado ele-
var-se-ia hoje à muito màís de 2 milhões de habitantes, 
sendo, portanto, uma das mais numerosas do Brazil, como 
ja é a mais compacta. 

Com efleito, si a população cm 1860 era de 504.000 
almas, em 1880 (20 annos depois) havia ser de 1.008.000, 
e em 1900 (d'aqui a 5) será de 2:016.000. 

Quando se pensa no papel importante que o Ceará tem 
desempenhado no scenario econômico, potitico e social do 
Brazil e se cogita do que elle poderá a vir ser no futuro, 
tendo-se presentes as magníficas condições de sua natu­
reza ubenima e o valor de seus filhos,—fica:se convicto 
ie sua grande missão civilisadora e tomado de repeitosa 
sympalhia por elle; mas vem logo uma imagem luetuosa 
aos olhos—a secca. 

A secca ! E' o nosso elerno pesadelo ! E' o nosso spec-
tro de Banquo no banquete da nossa vida ! Vem-nos aos 
lábios o grito de angustia do assassino rei escossez:--
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«Para trás, imagem pavorosa! Para trás, sombra maldic-
ta!» Em poucos mszes aniquila totalmente o fructo do tra­
balho de muitos tempos e cava o abysrno da miséria! E' 
ín.comparavJmente peior do que a espada de Damocles 
ou o rochedo de Phlegyas; porque a espada jamais cahia 
sobre a caheça do lisongei.ro syracusan\ assim como o 
rochedo infernal oscillava sempre sobre a fronte docondem-
nado grego sem nunca desabar, enchendo o só de medo 
de ser esmagado á cada instante ! Não! O m^nslro intan­
gível, vem sereno, á possos firmes, carteiro, terrível e 
truculento; apanha-nos em seus tentáculos de bronze e ludo 
prostra, calcina e mala. Saciada a sua sêJe e fome, reti­
ra-se para a região mysteriosa do tempo, á preparar novo 
assalto, e, então o cearense escapo da devastação torna 
à labuta reconstructora do lar a urdir novamente a meada 
de seus negócios e onomicos, qual acasla esposi de Ulys, 
ses a, tecer de dia a tela que desfazia á noite. 

Manàos, 9 de Setembro do 1894. 

JORGE AYKES DE MIUANDA. 

QHD. 
As pancadinhas de amor... 
Não fazem mal íazem bem, 
Produzem góstoza dôr... 
As pancadinhas de amor... 
Applicadas com vigor, 
Assim com ar de desdém, 
As pancadinhas de amor... 
Não lazem mal, fazem bém, 

Bahia Julho 1888. 
J. M. C. O. 

TOMAR A m m FOS JMO 
Tomou a nuvem por Juno—é um provérbio que anda 

na bocca de todos; mab nem todos lhe conhecem a ori-

http://lisongei.ro
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gem. Encontramos osta na myihologia grega. Eil-a: 
Ixion, rei dos Lapilhas, sentou s<i um dia á meza de 

Jupiter- Viu então a formosíssima Juno, esposa do deus 
dos deuses, e Meou doudamente apaixonado d'ella. Come­
çou a seduzil-a. A deusa, magoada tí,a injuria do hospe­
de, denunciou-o ao esposo. Jupiter, para ce;iificar->.e do 
que lhe fora dito, formou uma nuvem parecida com Jnno 
e deixou apparecer em um logar retirado, onde Ixion a 
encontrou. Esle, enganado pela apparencia, enlregou-se 
aos transportes da sua paixão ardente. Júpiter então, 
certo de seu criminoso desígnio, fulminou o, lançando-o 
aos Infernos, onde as Fúrias o amarraram com serpentes 
a uma roda, que gyrava continuamente sem cessar. 

Tomar a nuvem por Juno—è, pois, enganar-se com 
as apparencias. 

J. A. M. 

Na Edüdc Média, foi Virgílio de todósms autores antigos, o 
mais lido e o mais apreciado. Corria então por Ioda a parte que 
um dia um santo perfumou, sob o auxilio divino, :io di..bo qual 
era o mais bello verso do ioda a obra de Virgílio e que elle res­
pondeu premptameiite, citando-llie o verso (520 du l.vco VI da 
Eneida: 

Discile justitium moniti et nnn ti-mnce dir<n. 
(Segui r.s diotames da justiça e não desprezeis os deu-se?). 
Ha, com cffeilo, muita s;ib •cloria neste Verso do cantor man-

tuaooí mas lambe n não lhe licam nqumi osdous tjue vão abaixo 
e que alé têm para nó* ;c'uiliil.i .e u vivo interesse, p iís presen­
ciamos na pátria aquellas uiesiiiH líiclas fratricida.- que o genial 
poeta indicara ligeiramente no seu |t loni.'—as de César e Pompeu, 
—e que lhe condeuma -a, acons vi liando assim aos moços (livro VI, 
versos 833—34) 

Ne, pueri, netanta milmis asswscite bella; 
Neupulr w validas in víscera verlile. vires l 

(Não acostumeis, ó moço?,*o • spirito á impia guerra; nem con­
tra o seio da pátria volvaes as loiras I) 

Quanto amor de pátria, quanto amor de paz, quinto espirito 
de prudência expressos por tão poucas palavras 1 

/ . A. M. 
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EmêêMMA 

Nas barbas d'um figurão, 
Que vomitado dormia, 
Slava um cão, em certo dia, 
Lambendo vinho e pirão; 
Mas suppondo o beberão, 
Quealgum barbeiro o esfrega, 
Por mais q' a lingoa se adestre, 
Diz ao cachorro: só mestre, 
Sua navalha está cega. 

Manaês, 10—9—94 

S. M. 

Engulo sem mastigar 
Sou descendente do ovo 
Como e bebo á minha custa 
Não vivo á custa do povo 
Quando o meu vestido é velho, 
Rasgo, tiro e visto um novo. 

Manàos. D.B.G. 

No álbum da Exm* 5ra D, 
Carlota de F. Oliveira 

* 
* * 

Sara escrever-se em um álbum 
Çextranho, o elemento essen 
ciai é a imaginação: basta qne 
se penetre nas regiões do ideal, 
e com os floridos da rethorica 
diga-se, em muitas phrases li-
songeiras, qua-i sempre o que 
não se sente. Para eserever-se 
porem, no álbum de uma irmã 
e preciso penetrar pelas vere 
das do coração, e, em palavras 
simples, porém sinceras mei 
gas e verdadeiras, dizer muito 
sem ter dito quasi nada: sejam 
os bons e sinceros irmãos. 

#*# 

O amor de irmã é a meiga e 
suave gotta de orvalho, que se 
desprende do seio da natureza 
para vevificar e embalsaraar as 
flores do nosso coração. 

Virgílio C. de Oliveira. 

ENIGMA 

Vê o meu nome as direitas, 
—Sou um homem perspicaz 
Ve-o agora as avessas, 
—Um coxim para cabas 

Ve-o ainda as direi/as 
E no ceu encontrarás 
Ve-o depois as avessas 
Esta parenta acharás 

Eu tenho três consoantes 
E somente duas vogaes, 
No meu todo não encontras 
Letras que sejáo iguaes 

# * * 
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VERDADEIRO Cf FÉ QUINADO 
BEIRÂO 

Approvado pela illustrada Junta de Hygiene do 
Amazonas 

CONTRA AS FEBRES INTERMITENTES 
maleitas ou sesões. Typbos, nevralgias, enxa­
quecas e mllammação do ligado e do baço etc. 

etc. são curados radicalmente pelo 
CAFÉ QUINADO UEIRAO 

SOLUÇÃO DE ANTIPYRINA BEIRÂO 
APMOVAIIA P E Ü ILUSTRADA JUNTA W. HIGIENE D!) A1W0JÍAS 

Contra as dores de cabeça, enxaquecas, 
nevralgias, ticos dolorosos, rheumatismo 

e dores scialicas. 

Inyenio e propriedade de João Beirão 
Ex-Administrador do Hospital D. Luiz 1.° do 
Pará; Adurnisirador, enfermei)o-mór e en 
carregado da Pharmacia do Hospital da So­
ciedade Portugueza Ueneficente d'este Es­
tado. 

DEPÓSITOS 

Hospital Porluguez—Residência do Auctor 
e na Pharmacia e Drogaria Normal 

de DOMINGOS FREITAS & G.a 

— M A N A Q S — A M A Z O N A S — 



PHARMACIA AMAZONAS 
Proprietário -Vicente Gomes de Araújo 

PHARMACEUTICO 

— * — 
Pílulas dê Pilocarplna, Pareirina e Acúriitina para 

febres 

<a$í<«f pilolu estie appreradas pela $aspectot',a de ffygiene e tão pn-
paradas pile -§tarmaaatko $ÍXBU Araújo 

São as melhores pílulas fòrmaíadas, alé hoje, para toda 
espécie de febres, rheumátismos, conslipayões, catanos. 

Cada caixinha leva a assignaiura «V. ARAÚJO» manujs-
cnpla e no outro lado 

« PHARMACIA À MAZONAS » 

Será falsificada toda aquella que não estivei coaiorme 
este anncuGio 

« L b m b r i g ú e i r a A m a z o n a s » 
Os resultados obtidos com este remédio para vermes é 

tão grande e tão garantido que o próprictiiio e invento1" 
garante cem mil resultados por tcada caso que falhar. 

«iDjecção Sozoyodol» 
Até que afinai não é mais preciso o povo recorrer aos prepa­

rados extrangeíron. v 
Chegou a oceasiâo de orgülharmos-nos; jà temos um podero-

sissinjo remédio para gonorrhea, ou blcnorrhagiás 

A INJECÇÃO SOZOYODOL do Pharmaceutico VICENTE ARAÚJO,, 
veio como um tufão acabar coai cs^e m ildilo e iucommodo mal 
comum vidriulíò da Skoyjdtfl curas s qtialqmr blenorrnagia/ 
clirouica on fecente.— Dapoáito-r-PHAUMÍCIA AMAZONAS. 



GRANDE FABRICA DE REFRIGERANTES Á VAPOR 
S. Silva & C. 

Telephone n.° 115-Caixa Postal n.° 174 
RUA DOS REMÉDIOS-MANÃOS 

Esta bem montada Fabrica acha-se em condicções de 
bem servir á todo o Commorcio do Norte da Republica, 
por contar com um habilitadíssimo pessoal sob a direcção 
do Sr. José Augusto da Silva, especialmente encarregado 
da confecçãcvd&s bebida-*. Todos os nossos productos são 
approvados pela lllm.a Junti de Hygicne d'este Estado, 
como provamos com o olficio que ; vae transcripto na se­
guinte pagina. l 

AVISO 

Pedimos aos no-sos freguci.es e consumidores que 
uzem a máxima clareza quando façam seus pedidos por 
intermédio de seus correspondentes afim de evitar serem 
illudidos com as muitas falsificações que ultimamente têm 
apparecido. 

Tolas as nossas b Lidas lev.-m no rótulo a firma 

S. Silva & C 

http://freguci.es


GRANDE MERCEARIA 

SIÜIUIZIA 
S^ÜM&lPBpüBLa 

Praça Riachuelo, n!' 62. Defronte do 
Quartel de Bombeiros ' 

CAIXA HO CORREIO H. 70 < ' TELEPHONE N. 31 

Vendas a grosso e 
A RETALHO 

COMPLETO SORTIMENTO 
de mercadorias nacio­
naes e extrángeiras, 
-Seccos e molhados 

— * — 
Tem sempre vinhos fi 

nos de todo o paladar, 

Licores especialissimos, 
cognacs de todas as mar­
cas á escolha dos fre-

C h a m p a g n e d e 
de diversas qualida­

des, ele. 

Si 

O 

Importação 
directa 

Preços sem competidor 
a=DOSDCI=D 

.firaode c variado sorlimcn-
to de Cuaruffts, Conservas, 
doces, polpa de lama rindo 

(Q j e outras especialidades que, 
pi l só visto 

-0 I Grande deposito do afa-
"• I mado tabaco do Acará 
o3 — 
§j* 3N'esle eslabelecimen-
Ç? to encontra-se sempre 
1 o que ha de bom e 

I melhor n'esta Praça. 



AO BON MARCHE 
Rua da Installação n. 8 

—MANAOS— 
Tendo este colossal empório de modas 
e novidades passado por uma com­

pleta transformação, sendo inexplicá­
vel agrande collecção de artigos de 

luxo com que acabam de ser enriqueci­
dos os seus vastos armazéns 
OS NOVOS PROPRIETÁRIOS 

Convictos de que nesla cida le é o único estabeleci­
mento no seu gênero, solicitam das Exm.as Sr.*s c ií-
luslres cavalheiros as suas agradáveis visitas, cerli-
ficando-os de que, a par da amabilidade e dislineção 
com que serão tratados, lhes serão vendidos os artigos 

do seu negocio por preço muito resumido. 
Outro sim, tém sempre estes artigos 

que abaixo mencionam: 
Enxovács para biplisalos, capolinhas, toucas e sapa-

tinhos, enxovaes para noivas, sedi s brancas, 
grinaldas, véos etc. Ghapéos, capas para Sras, sabidas 

de baile, leques, luvas,'flores, enfeites para. 
penleados, perfumaria*, artigos para toilet' e 

uma mfinidade dearligos q' seria enfadonho mencionar 

Transacçôes unicamente á dinheiro 
- A O BON MARCHE— 

MARTINS i& SILVA—MANÀOS 



- CASAPEKIN 
Grande armazém de louças 

vidros'e candieiros 
Casa das novidades 
Temos um primoroso sortimento de 

apparelhps de porcellana e de cryslal 
'para o serviço de meza, 

Yazos para flores, candieiros para cima.de 
ceosélos, guarnições para adorno de 

toü le t&e l a v a t o r i o s , estatuetas de 
b i s c u i t s e t e r r a - c o t t a , ; 

DE 

João Costa & Ç a 

Rna Mo Alfredo, 92-Pará 
Henrique Martins, l Z - M a n á o s 

~ V K " M 

Artigos de prata eleclrica, talheres de 
Christoflè, bijoulerias finas, 

oooo 
Moveis americanos e uma infinidade de obje* 

elos de luxo e fantasia próprios 
para presentes; por isso pedimos ao publico 

o obséquio de fazer suas compras em nossa 
casa. onde será bem servido e tratado 

com a mais cordial attençSo. 

http://cima.de


rCÂ DE 
• S.SILYA&8.' 

Attenção para o officio derigido pela 
Illm.a Junta de Hygiene 

Eil-o: 

COPIA—Estada Federal do Amazonas— 
.Secretaria da Hygiene Publica. 

Manàos, 26 de Agosto de 1893. 

Ao Cidadão José Augusto da Silva. 

De ordem do Dr. Inspector d'esta Reparti­
ção communico-vos que conforme o parecer 
do Laboratório Chimico, foram hoje, cm ses­
são da Junta de Hygiene, consideradas boas a 
Ginger-Ale, bem como a cidra e refrigerantes 
de vossa fabricação, pelo que sois por ella au-
torisado á expol-as ao consumo publico e fi-
caes sujeito ás despezas verificadas n'esta Re­
partição. 

Saúde e fraternidade 
O Secretario, • 

(Assignado)—-Fernando A. da Silva* 



I M P O T . » E CQMMISSIONARIÀ 
§. <A. (Saltão & (€omp. 

t U EUA BA IHSIAILASÃO I? I! 
CAIXA NO CORREIO N. 110 

TELEPHONE N. 51. 

Casa especialista em novi­
dades parisienses 

Nãp:ttm rival h'este Estado ò$eu per­
manente deposito de charutos, cigarros 
tabacos e vanos artigos para fumantes. 

Únicos agentes e depo­
sitários dos primorosos cha­

péos acreditados da „, 
m (ffhajirisria Istortt 

Vendas nas melhores eondí.ôesda praçj 
/ ' 
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MORTA 

A' memória de minha mãe 

Morte L.tti, quê inexorável, te não com-
moves, nem aos internecidos ais tia pu 
dica orphãsinha junto ao leito de sua 
muribunda mãe, único abrigo seu neste 
vasto oceano de corrupções' e de egois-
mos 1 !.,.. 

Barreto Júnior 

Sorria-lhe a ventura ante um esposo e dois filhinhos que 
mal; talvez, balbuciavam as palavras sempre maravilho-
zas: Mãe, Pae", Deus. .-
De vez em quando aquelles lábios rosados contrahindo-se 
n'um sorriso ínaterno, "divinal, exprimiam a felicidade dè 

ser mãe. 
Mas, como em todas as felicidades, havia de apparecer 
um dia de angu-tia, um dia mais negro que um abysmo, 
havia de apparecer a morte, que com indifferentiámo pas­
sa por junto doinoocente filhinho e vae lhe roubar a mãe; 
esse ente sublime, unicá felicidade do lar.. . 

• • « . . 

Morta!... 
Fria, em um estreito caixão coberto de lírios e rosas, 

mais bella que Lena, ella parecia depois de morta ainda 
sorrir,aquelles que ficavam na terra., .aquelles dois or-
phãosinhos que a beijavam e de mãos r o?tas parecia orar 
por elles ! . . . 

Morta!.. 
E aquelles lábios de outr'ora rosados e quentes eram 

agora frios e pallidos, mas de uma pallidez suavíssima, 
aogejical; aquellas faces rosadas contrastavam agora com, 
a pailidez do lirio que as cireumdava; aquellas mãos de­
licadas e bellas achavam-se agora na posição divinal, em 
que teve as suas, a Virgem Maria quando orava por seu 
Filho crucificado 1 . . . •? 

De súbito chega um sacerdote, ora ligeiramente, e o 
feretro sahe, acompanhado de uma multidão de virgens, 
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de creanjjas... 
—E assim dcàapparcceuda face do mundo aquellc en­

te que para todos, linha um beneficio á fazer, tinha nos 
labioò um sorriso de consolo ! . . . 

10—9—94, 
Sabino M. da Silva. 

Poesia dedicada & mea neto waldemar Silva, o anno passado, 
em 17 de Maio, dia do sen terceiro anniversario 

Creança! o albor dVsla aurora 
que surge, além, no liorisonlc 
»? vem depor-le na fronle 
um lenue raio de luz 1 
E' como a gotta do nc tar 
dos pcrlumosas rosabias, 

3uc vem brincar nVsses lábios 
os teus sorrisos à íluk I... 

Nasce a" camelia nos vatles; • 
bailam-n'as biisus no galho, 
augmenta-llie o brando orvallio 
mais uma pefla às que tem. 
E ' tu camelia innocente, 
como os sorrisos de Flora, 
deu-te hoje o rir d'aurora-
mais^uma pcl'la também. 

Mais.uma ílor dcsabroclia 
no teu jardim de existência; 
mais um beijo de iunocencia 
depSe-te-na face, Deus 1... 
Completas hoje trez annos; 
tens mais um louro na fronte, 
tens mais um sol no horisonte, 
tens mais um astro nos ceosl... 

Manàos, Maio—93 

E' mais um dia que traz-nos 
os seus perfumes de gala ! 
6 mais uma nola qu'exhala, 
das funbrias do coração !... 
E essa nota qu'expânde 
electrisantes harpejos 
é miiis suave qu'os beijos 
dos flores no embriãot ... 

Hoje festejão os teus annos 
ridente céo, de mil cores; 
as brisas, os beja-flores. 
talipas, cravosi jasmin*. 
Acceüa mais este beijo 
que depomos, docemente 
na tua face nnocente 
em doce enlevo .spm Um/ 

Váoál o albor desta aurora 
que surgi-, além,"no horisonte 
c vem depor-te nãjronte 
um brando raio de luz / 
E' como a golta de, nectar 
dos perfumosas rèsqbfos 
que Vem brincar Cesses lábios 
dos teus sorrisos a flux /... 

Fernando A- Siiva 
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O novo Presidente da Republi­
ca Franceza 

Mr Casimir Perier 

Do jornal Le Petit Partsicn de 8 de Julho de 1894 ira-
duumos os seguiDtes interessantes dados biographicos do 
no\o Presidente da Reptblica Franceza, o Sr. Casimir 
Perier. 

Eil-os: 
oQuarlafeira, 27 de Junho, a Câmara e o Senado, t;òs 

termos da Constituição, reuniram se em Versailles para e-
leger o suecessor de H'r. Carnot a presidência da Rcj ubli-
ca. 

Il< uve um só escrutínio. 
Os votos dos 845 volanlcs foram assim divididos: 
Mr. Cfasimir Perier, 45-1 votos; Mr. Huri Dris-scn, 491; 

Mr. Charles Dupuy, 99; o general Fénicr, 53; M«*. Emma-
nuel Arago, 27; diversos. 25. 

Mr. Casimir Perier foi picclama-lo eleito. 
O novo Presidente da llepulilica jnsceu em Taris á 8 

de No\erobrodo 1847; é nelo do celebre presidente do 
Conselho de Ministros morto pelo cholera em 1.832, e filho 
do Ministro co In'ericr fallceido em 1876. 

A família Períer é originaria de Jlens, cidadesinha si­
tuada no centro dos Alpes delphinadezes, enlre Grenoble 
e Gap. 

0 caslello deVizille foi o berço da família dos Perier. 
Foi ahi que rm 1788 os notáveis das três Ordens convo­
caram os Estados do Delphinado. Os deputodos derigiram-
se para alli na m ule de 21 de Julho; a reunião durou "dc-
z< seis IK ras e terminou pela IVmosa deliberação, refligida 
por Meunier, que foi o prelm io da revolução de 17^9. -

Laureado nó Concurso geral. Mr. Cashair Perier lez 
no Lyceu Bonaparle (hoje Lyceu Condorcel) brilhantes es­
tudos. E' licenciado em lettras e licenciado em direito. 

Em 1870, na edade de vinte e três annos, nomeado 
capitão da guarda movei do Aube, tonou parte nos cem-
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bates dados para defesa de Paris. 
Estava ao lado do commandante de Dampierre quanao 

este cahiu mortalmente ferido em Bapneuse, no assalto de 
uma barricada. Foi elle quem, debaixo de um chuveiro de 
balas, retirou o corpo de seu chefe- Foi elogiado em or­
dem do dia por «ter conduzido sua companhia com um 
modo notável.» A 8 de Janeiro de 1871 foi nomeado Ca­
valheiro da Legião de Honra. 

Depois da guerra, Mr. Casimir Perier foi addido ao 
Ministério do Interior, depois chefe de gabinete de seu 
pac, nomeado Ministro do Interior. 

Eleito conselheiro geral do Aube em 1873, não cessou 
desde essa epocha de representar o cantão de Nogeut-
sur-Seine. E' presidente do Conselho geral do Aube. 

Em 1876, apresentou-se ás eleições legislativas como 
candidato republicano, e foi eleito sem competidor; foi re­
eleito depois do 16 de Maio de 1877 por 6.415 suffragios 
contra 3.404. 

Depois do 16 de Maio de 1877. sob o Ministério de 
Mr. Dufaure. Mr. Casimir Perier foi sub secretario de Es­
tado no Ministério da Instrucção Publica, do qual Mr. 
Bardoux era então o titular. 

Em 1881, foi reeleito deputado por 6.700 YOIOS con­
tra 1.300. 

Em Novembro de 1883, entrou no Ministério da Guer­
ra como sub secretario de Estado, e foi, durante quinze 
mezes, o collaborador do general Gampenon. 

Nas eleições de 1885, excedeu o primeiro da lista re­
publicana do departamento do Aube, e a Câmara o esco­
lheu como um de seus vice presidentes. 

Em 1889, foi reeleito por 5.018 votos. Nas ultimas e-
leições, foi ainda reeleito quasi sem competidores. 

Nomeado Presidente da Câmara, era pouco tempo de­
pois encarregado de organisar um Ministério em substitui­
ção do Gabinete presidido por Mr. Dupuy. Esle Ministério 
durou cinco meses. Mr. Casimir Pener voltou novamente 
á Presidência da Câmara c Mr, Dupuy á Presidência do 
Conselho de Ministros.» 
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ju l inha gostava muito de mim. Travessa, risonha, 
<S/ muito loura, muito encantadora, sempre buliçosa.el-
la leva-me pela mãosita muito branca por ahi á fora, a 
pisar os canteiros da mama, a papaguear mil cousas in­
significantes. Eu gostava também, muito de Julinha, a-
chava-lhe aquelles olhos azues muito engraçados, aquella 
cabelleira loura e ondeada muito bonita, muito catita e 
apreciava sobremodo ouvir as historias que ella me con­
tava com aquelle divinal sorriso que lhe vivia nos lábios 
á brincar. 

Muitas vezes á sombra poética do arvoredo, à beira do 
ribeiro que desusava á nossos pés por entre o macio ca-
pinzal semelhando um tapete muito macio, muitas vezes 
com a fronte mansamente reclinada em meu peito, nos 
lábios um sorriso perenne—sonhando talvez com os an­
jos do ceu -Julinha adormecia profundamente exhausla das 
fadigas das suas travessuras. 

• • • • • • ' • • - • 

Bons tempos aquelles! E o que é feito hoje de minha 
adorada Julinha ? Separada de mini ha tão longos annos 
talvez nem mais se lembre de mim, ella. coitadinha ! quç 
tanto chorou ao dizer-me o seu adeus 1 

Pobre Julinha ! talvez ella hoje também tenha saudade 
d'esses tempos I 

Manoel Arão 

'Primeiro vapor no Amazonas 

Ha pouco mais de meio século o sibilio do vapor échoott 
na» florestas marginaes do Rio-mar. 

Foi no anno de 1842, depois da completa extincção da 
revolta denominada -cabapagem- -que o Guapiassú, na­
vio de guerra di armada nacional, sob o eommando do 
Io tenente José Maria Nogueira, saindo de Belém, penetrou 
u > Amazonas, a'é a villa da barra do Rio Negro, hoje Ma-
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náos .capital do vasto e rico Estado do Amazonas, gastan­
do dez dias de subida e cinco de regresso. 

A praticagem d'este rio, n'esse tempo, era completa­
mente desconhecida. 

Manàos, 30—9—94. 
Viryilio Primo R. e Silva. 

Engenhos á vapor 
No município da capital contam-se já diversos engenhos 

a vapor/sendo os mais notáveis o «Perseverança» do Sr. 
Major José Polycarpo de Souza, de Manaqury e-o do cida­
dão Francez Sr. Eugênio J. Aubert, do Jánauacà, ambos 
na margem direita do Rio So'imões. a deálatfcia de 6 á 8 
hor/ís de viagem a vapor, da capital: 

No primeiro dos dous estabelecimentos, montado a ca­
pricho pelo Sr.Major Polycarpo que tem o mais desidido è 
apurado gosto pela industria agrícola, fabrica se exeellen-
te aguardente de cnrtna/de capim listrada, cayanna, e bem 
assim a de hortelã pimenta, de"capim-chein so, mandarina 
e o oplímo vinho estomacal do - genipapo", fabricando se 
ainda, por processo especial de sua invenção, a "aguarden­
te denominada—Fin de siécte—de cajá e mamão, cujo 
gosto exquesilo e saboroso tern chama Io a atlenção pu­
blica. 

No segundo dos referidos Lagos (Janauacáj alem do es­
tabelecimento do Pr. Aubert, pharmaceutico de Ia classe 
que nos dizem ter excellenle machinismo para distillação, 
d'aguardenle e de um cognac nacional de sua invenção 
bem como turbinas jà montadas para a fabricação de as-
sucar, existe anda outro estabelecimento á vapor c nn ap-
parelho de deslillação, de que é proprietário o e r . João 
Gonçalves dos Santos. 

Alem d'estes dous eslalelecimenlos de primeira ordem 
existem despersós por iodo aquelle gran !c Lago cerca de 
15 ou 16 pequenos engenhos, movidos por animaes e des­
tinados á fabricação d'aguai dente, mel, rapadura etc; os 
quaes sendo montados pela iniciativa particular e força de 
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vootade.de pobres emigrantes que habitam alli a coh.nia 
denominada «Santa Miria do Janauacá», por já contribuí­
rem no seu tanto para augmento dos produetos do municí­
pio, estão por isso mesmo a reclamai- qualquer favor ou 
auxdio da paríe dop der'oublic, quer em prol da peque­
na lavoura, para que possa estd pro-perar e florescer, 
quer sobretudo, para que se" lhes facilite os meios de 
transpoile, pela navegjção, a'fim de que aquelles produ-
clos e outros muitos da industria agrícola, pastoril e pis-
catoria, em q' abunda o r£ ferido lago, q' é de grande futu­
ro, possam regularmente chegar ao nosso mercado. 

Emfim o Janauacá ó digno de ioda a altenção do go­
verno e merece bam que o illustre Governador do Estado, 
em oceasião opportnna, dê alli um passeio, para por si 
mesmo avaliar da prosperidade o , grandeza a qua o favor 
publico pode fazer chegar um centro agrícola de esperan­
ças ás portas da capital. 

Desde que a natureza.enriqueceo de proporções agríco­
la 5, pistons etc. áquelle visto panorama dos desertos re­
cortado de ilhas, á quem . alguém com certa propriedade 
já denominou de Archipelago das fl ireslas seria magna in­
justiça, que fosse elle devotado pelo Governo á um com­
pleto esquecimento. 

l i O G r O O - M F H O 

Esla laboa fasqidada 3, !>, 1, 4 
Enconlraràs na cidadã 1", 3. 7, 14, 11, 15,. 
E serve para embrulhar 12, 4, 1, 7. 6 
Moeda antiga, é verda<»tj 5, 13, 2, 8 

Como queres um conceito 
P'ra maior facilidade, 
Procures com muito gcito 

Manàos 
Pelas ruas da cidade. 

Jeronymo de Paula 

http://vootade.de
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CHARADA 

Esta mulher aperta este homem, 4, 1, 

Manàos Jeronymo de Paula 

> - € ! - € 
LOGOGRIPHO 

Nome de homem—It, 14, 19, 24i, 25; 26,.27. 6 
« « « - I I , 15, 16,vl7, 18, 23, 2 
t < * — 1 , 17, '7, 10, 20 
t « « —5, 4, 7, 10, 9, 8, 22. 1?, 13 
< « c —27, 4, 9, 8,.20 
« « * — 1 , 20, 18, 28, 

CARTA MATHEMATICA 

Ao amigo Coreolano Durand 

Amigo—6, 4, 14, 9 

Escrevo-te para saber da tua saúde e me fazeres o fa­
vor. àV pedir ao—10, 4, 1 ,5-que não brigue com o— 
15„ 11, 1, 13—visto ser o—10, 2, 12, 4, 9—o provoca-
dor dá briga, feitas as pazes creio que passaremos bem 
n'este 7—14—8—9 

— 3 , 4, 2 Manoel. 
Amazonas. 

CHARADAS 

(NOVÍSSIMA) 

Da casa a construcçao na casa—2—4 
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/ FRENTE A PONTE BUARQUE DE MACEDO 

Coelho- Pinto ft h 
Ia importante não poupam csi< 

ida em um vasto 
brisas das águas do 

vantagens olfere-

iara o seu bom aperfeiçoamen-
i • mau nul e industrial, para o que tem diversas secções de tra­

io uoi intelligenie fa-
iptos mestres, todos 

ados | s Antônio Geraldo m 

deposito dos arti-
ontade dos seus ami-

s que deixam de mencionar : 
vinlios-brancos e tintos, espirito-al-

ior de diversas marcas, vinlios do 
liortellã pimenta, 

mimiin ou Hollanda, 
ai tona, schinap-

•uas ga-
lame, á voa-

nprai 

Compram-se 
iias, barris e ancortHas 

TELÈGRAPHICO— COELHO 

Caixa do Correio n. 185—Telephone n. 617 

53 Cães do ^pollo—53 
Pernambuco 



R E S T A M "BOM FUTURO" 
DE 

Júlio Augusto Guedes & C.a 

Rua 7 de Dezembro n. 36 

N'este vaslo e explendido Reslaurant, o primeiro 
d'rsta capital, ha sempre e a qualquer hora uma va­
riedade enorme de comidas friss, como sejira : Fiam-
bre, pirú, gallinhas, rost-bií, etc, ele. 

BOTEQUIM: 
O sortimento de bebidas é lal que nos seria diííicjl 

mencionar e por isso convidamos no amarei publico 
para fazer uma visila á esle estabelecimento, onde 
encontrará o uno trato e amabilidade precizas além 
de preços resumidos. 

Excellentes bilhar 
feiçoado. 

fina mais aper 

Este importante appnrêího acha-se á disposição 
das pessoas que desejaren» fallar e eu vir a sua pró­
pria voz e os seus phonogiv»mmas que, ã̂o extraordi­
nários 

MA 



^ "̂̂ "̂" 

TV LOJA BOA FE 
.10 

Rua da Matriz, junta á—LOJA DUARTE 

te um sorlimen* 
dos m . sapatos e boti-

iudezas, artigos 
, etc, etc, 

iez que tisfeito entrando na 
A BOA Ffi—pela i ? os pre"ços. 

Professor de Musica 
JOSÉ PEREIRA DE ARAÚJO 

cia e eu particulares 

tua Marcilio Di;i 
-MANAOS-

J. Barata & C.a 

Armazém d< xlrangeiras 
Escriptprio de commissões c consignações 

ixa no Correio n. 185, iione n. 
RUA JOAQUIM SARMENTO 

Manàos 



«O . A X J E G K R I L A . ' 
Rua Municipal, canto da Praça 15 de Novembro 

Casa fundada, em 1876 
BRAGA VENTILARI & £OMP. 

Grande armazém de estivas, louças e vidros 
Tem sempre um escolhido e variado sortimento de conservas 

dos mais acreditados fabricantes de todos os paizes. 
São os únicos depositários da afamada cerveja 

WEIHENSTEPHAN 
-da fabrica real de Baviéra e em vinhos finos e licores sao espe­
cialistas.. 

Encontra-se sempre n'este estabelecimento louças, vidros, por­
cellana, etc. nao só os objcctos mais communs para o serviço de 
mesa, como os mais finos artigos de "phantasia para adornos de 
casa. Talheres, bandejas, galheleiros de electo-plata, etc. 

-MANÀOS— 

Azevedo & Oliveira 
Escriptorio de commissões e consignações 

RUA QUINTINO BOCAYUVA N." 6 
Caixa no Correio 171 Telephone n. 164 

-MANAOS-
CASA MATRIZ NO PARA* 

Õ GATO PRETO 
Casa fundada em 16 de Outubro de 1893 

FOR 

Horacio Reis 

BOTEQUIM E TABACÂRIA 
Especialidades, em tabaco, cognac, llcô", vinho fino, canna, ca­

pim tiquira, vinho para meza e todas as demais bebidas de su­
perior qualidade, assim como : com i timento de calça­
dos, roupas feitas, nv para vestidos, 
gravatas, collarinhos, punb 
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(BISA.UA.) 

Substantivo—4 
c 

Para outro dia—4 

Mario Sarmento de .çd 

CHARADA 
(Ao meu amigo Erico A. Picanço) 

No dormitrirÍo, na gente é do i.beatro— 2—1 

IEÍNIGKM: A. 

Meu todo tem Ires lettras 
Todas ires differentes são 
Dá alimento bastante 
Ao humilde pobrelão. 

(Manàos) 
/ . Leite. 

Junto ao pilar e quasi distrahido 
Quando entre a multidão toda em ruiilo 
A vista me offuscou, fogo divino, 

—Paixão do teu olhar I 

Raio de amor por mim nunca esquecido 
Fronte onde vibra a chamma de Cupido 
Da formosura c graça, a vida, o hymuo 

Que estavas á escutar ! 

Fiquei em tal momento extasiado 
Tua belleza, mulher, ha-me ordenado 
Louvar bem junto à ti a virgem santa 

Sem receio, sem temer j 

http://BISA.UA
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Fitei então o Deus crucificado 
Inspirou-me respeito o tbrono ornado 
No momento cm que o calix se levanta 

Tu murmuras : A..jOr I 
Lourenço Thnry. 

INTIMO 
90 A£§UM §E èRT$mi& VIEj§é 

Queres que eu tome a crystalüna taça 
Cheia do Côs purpureo e capitoso: 
Para brindar-te um meneslrel garboso 
Seja correclo em brilho, mimo e graça. 

Um coração, porém, que a outro abraça 
Simplts,—somente exige affectuoso 

Canto que seja um echo harmonioso, 
De tudo quanlo dentro em si se passa. 

Por isso, apenas n'esla branca folha 
Fica minh'a!ma; e em delicada escolha 
De eterna prova de amizade antiga, 

Pede somente que a tua alma franca 
Viva com ella resta folha branca 
Sempre abraçada, para sempre amiga ! 

PAULO DE ARRUDA. 

L0G0GRIPH0 

Offerecido ao m,m amigo Jucá Amor-im 

O oceano dividido — C, i, 4. 
Segue sempre sua roía-r-4, 11, 6, 14. 
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Prrcurando lugar limpo 
P'ra seguir sua derrota 

Mas como sempre corre - 4 , 13, IG, 
Veio me a alegria nos lábios—4, 5, 15, 16 
Por avistar sran vassailo—2, 7, 4 
Que da província já vinha—8, 9, 10, 1, 12, 3 
Acompanhado de sábios. 

CONCEITO 
Por conceilo só vos dou 
D'um rapaz a qualidade, 
O nome pVarivalidade 
De bondoso que sou. 

CHARADAS 

No alto da montanha para no valle, sendo ave—2, 1 
Quem na \iola remexe sente togo afllicção, hòme.n 
que se diverte—2, 1 
O advérbio tem aroma, é empregado—1, 2 

Pinto Bandeira 

CHARADAS RECEITA 

PARA USO INTERNO 
Figado de um peixe — 2 - parles 
Folhas de musica — 1 — « 
Iufusão de pronome — 1 — « 
Para tomar de manhã e à noite 

PARA USO EXTERNO 
De folhas de chá — 1 — parte 
Raspas de medida — 1 — « 
Extracto de alphabelo—1— « 
Para usar quando tiver de sahir. 

lapm. 

file:///iola
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S. Paulo de Olivença 

0 município d'este nome limita-se com a Republica do 
Peru pelo RioJavary e com os Esta los Unidos da Colôm­
bia pelo Içá. Elevado á município, e desmembrando-se do 
de Teffé pela lei n°. 599 de 31 de Maio de 1382, teve pa­
ra sede com a cathegoria de villa a antiga Freguesia de 
S. Paulo de Olivença, que passou á ser igualmente sede 
de comarca em 1890, quando foi installada a do Alto Soli 
roõe*!, creada por lei n° 65G de 13 de Junho de 1884. 

Ao viajante que alli chegado novo parece ser um dos 
logares mais pobres do Ama7onas pela simplicidade que á 
primeira vista tudo alli apresenta, falta de gosto na edifi­
cação, diminuto numero de casas, nenhum luxo, e poucas 
commodidades. 

Ficando porem alli, notará o o' servador que aquella 
falta de commodos, aquelles modos simples são o gjsto 
de seos habitantes, jáos natuiaes, já os que alli chegados 
de outras terras acostumaram-se ao viver chão e simples 
dos moradores. 

Com effeito, um município que rende annualmente mais 
de cem contos de reis para os cofres dalnteodencia já po­
dia ter muitos melhoramentos, moraes c materiaes, um mu­
nicípio cujos habitantes cm sua quasi totalidade, trabalhão 
dalndustriaextracliva tem meio* de apparecer brilhantemen­
te entre seus visinhos e gosar de uma posição saliente e 
commoda. 

A Villa está situada em um terreno baslanle eleva'o e 
cheio de depressões, tendo por isso" mesmo um lindo pano­
rama. 

Tem muitas fontes de água crystaliina, de fôrma que 
os habitantes não se utilisão da água do rolimões 
para beber nem para os usos domésticos. 

Existfm no município cinco- cadeiras de instrucção pri­
maria sendo duas na sede da Villa, uma em Tonantins, 
uma em Amaturà e uma em Esperança, Fòz do Javary, po­
voados estes os mais importantes, exislindo ainda out os 
que bem merecião ler escolas. 

Os seringaes que dão maior rendimento ao município 
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são os do Rio Javary, (margem direita e seus aílluentes) 
Rio Jacurapá, que commuràca o Solimõcs com o Içá, e o 
Rio Jundiatuba. 

Sob o ponto de vista sanitário ó ainda o município de 
S. Paulo de Olivença um dos mais favorecido?, exceptu-
ando se o Rio Javary e aílluentes, on le apparecem annual-
niente febres paluslrcs. 

Aclualmente são autoridades juJicia:ias d'quella co­
marca. 

Juiz de Direito, Dr. Olivio Marcilio Dias Tavares. 
Juiz Municipal, Dr. João Vieira de Araújo Conêa. 
Promotor, Antônio de Mattos Forle. 
Tabcllião, Luiz Cândido Ribeiro de Menezes 
Advogado provisionado, Leoncio de Salignae. 
Autoridades municipaes: 
Superintendente, Capilão Albino de Moura Seabra. 
Intendentes: Capitão Cassiano de Carvalho, Joaquim 

Marques Barbosa Guimarães, José Joaquim de Paula Madu-
reira, Manoel Joaquim Ramos e Clarismundo Rodrigues 
Neves. 

Prefeito de Segurança, Capilão José Bernardino de Sou­
za Leão. 

O Termo é dividido em sele subprefeiluras, 
E' chefe político n'eáta comarca o Coronel ízidoro José 

Ribeiro da Costa que muilo se esforça pelo engrandeci-
mento de sua terra. 

Ha também uma banda de musica, organisada 
pelo professor Vicenie Serrão de Castro. 

Commercio: Existem grandes casas de commercio no 
município, sendo as mais importantes no R:o Javary. 

Manoel Cândido Ribeiro de Menezes 

IV. V i 
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MARCENARIA COSMOPOLITA 
DE 

Francisco Sêveriano Nunes 

RüA 7 DE DEZEMBRO 

Neste bem montado, acreditado e antigo 
estabelecimento prepara-se qualquer trabalho inhe-

renle á esta ARTE com nitidez c perfeição, por pre­

ços resunmidissimos. 

MANÀOS—AMAZONAS 
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AVISO 
Todas as informações, annuncios, escrip-

tos para a parte litteraria, etc , para o Al-
manaet de 1896, devem ser dirigidas á Ar­
thur €. (Je. Oliveira, em cartas fechadas e en­
tregues;á casâ  ôommereial dos.Srs: J . A. 
Saltão í ÇÒmp, £ rua da Installação n. • 1 I^f- ^ <*-• ^ ^ ~ 
Maháos, "Amazonas, Érazil. ^ ^ ' ^ S ^ ^ u t t ^ r-w À /%£>*? 

Manàos, l°de Janeiro de 1835. 

Os organisadores, 

Fdiciano dAthayde. 

Arthur C. de Qiivevra, 
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